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RIO RECEBERA HOJE 0 COMANDANTE DA FEB

O General Mascarenhas de Moraes chegará ás 15 horas
DESCERA NO AER0I»0RT0 SANTOS DUMONT 0 COMANDANTE DOS EXPEDICIONÁRIOS
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FALECEU NO RECIFE 0
COMANOANTE DO "BAHIA"

Recolhido o tenente Diai Torrei * Mait vinte e oito homens chegam a Per-
nambuco * A lista dos sobreviventes * Condolências do cheíe do Governo e
outras autoridades * Serviço de informações ás famílias dos tripulantes

A ir.'.-..» ptsút que tofreu a
ursa U-rlnh idt Oucrra com
a *-**tct_o i cc.Kqt.ente afunda-
n.rr.i ©do crua.. r**B-hl_", uni-
c»if v-<* ctr.it tra -t**u acervo de
i«nt-_i prtitado» ao Braali dn-
umí:» it-inhat, nio to no
passas.-., cem- ilnda durante a

rm» contra i pirataria natlt-
que Infeiiaia ai água* do
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Pablo Ncrudm

AUanlico Sul, continua a desper-
tar no eiplrito publico a mata
«tentlda coni.crnaçAo. E o p__r
8 tanto maior quanto, ie sabe
qae neste momento eilavà ¦..,-*-
vedo Aquele i avio, como.de rt.-
io a toda nova * . :.ulra, a cnor-
me resotuabllIdade de patrulhar
«nlnha o oceano Atlântico, uma
vez que ae Min: fere para o Pa*
filie, a enquadra do almirante
ingrand, conf.rme tuai recentea
dfTi.tr.-,-.' ¦. nesla capital.

Por outro lido, a uavea daa
noticias sobre a sorte de multca
tripulantes da belonavo sinistra
aa encheu-nos de Justificada
apreenroes. Todavia a» ultima
Inforrr-çoca provcnlenies oo
Comando Naval da Nordeste iAo
ct natureza mcn.s dCF-mlmado-
ras, por U»o que «velam ser
iK-iii maior o numero de anbrcvl.
ventes do que a printriplo te
supunha.

A PRIMEIRA LISTA DE
OFICIAIS SALVOS 

Segundo Informações colhidas
no Ministério da Marinha to-
rum até agora recolhidos entre
os náufragos os seguintes trlpu-
lentes :

1." tenente — Luclo Torr.i

D,aa; 80-C3 — Vlvaldo Vai;
.(•¦-*:. — Arllndo 1'aranhoa -ia
Silva; sa-EP — Anionlo Luu
tío» Sanic»; SO-AT — Raimundo
;'. -i. •-::. Jio^-Crjí-§c-Mp t* *lf»5
w do Carmo __srro.i; C3-MA - -
Antônio Pereira de Carvalho;
CB-MA —Edgcrd Cru.; CB-MA
-. Valdemar Lula do Brito; ..*•
MA — José Ribamar Ferreira:
1 »-MA — Jo»é I-idro da Sllvu;
l.*-At — Adamãstor de Voscon-
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Cn*ta hojo a sala capital •
ntntit) Matrartrua d* Morai*.
»' • • a autoridade* MiarAo a
p-ttot, drairo de pourii ;¦ :*.
t_tra i»xvb«r cooduifuimioia 0
t .i,-.a.'.aa!.'.r da n>-u iHtlo.a
I' ;,a I:-.; -11:1 n»;u D» ii--

lellf. o»d- graus.» lu-mrn-icsn»
ine feram pnuiattu. pelo potu
pr.-;.».-:...:.-a;-... partlrA «-.:, ms»
:•¦:••» de avtA.. o ctmeral Matvra-
i.-.-iiav d« Moral*, devendo ttte*
- ¦-} A* IA horaa ao a*t-po-»u
f-ttil-* Dumoni.

Loio a»--M o d-4_mt>a--]u* t**
r\ o ceneral *.!» = . •,.c;..-,_. m
Morai», »audado, em nome da

CONDECORADOS
CINCO OFICIAIS
BRASILEIROS NOS
ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON, 10 (U.
P.) — O Departamento da
Guerra anunciou que foram
conferidas a 5 oficiais bra-
sileiros 5 medalhas da Lc-
ííiôo do Mérito. Os oficiais

| cm questão são os seguintes:
vicc-almirante Alberto de
Lemos Bastos, no grau de
comandante "por sua con-
duta excepcionalmente me-
ritória na realização dc ser-
viços destacados ao gover-
nd <Jps, EE..UU.. como c"
do comando iTOvàrno'1-l.
do Brasil, com" quortel-gc-
neral em S. Salvador". O co-
mandante Basto colaborou
consideravelmente no desen-
volvimento da esplêndida
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tiiadt. pslo- pridlto lUar-qa-
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Inhaúma o fartara! Maacartn&a-'
d* Morati :*.-4 ...',.:. ea.;.,....
do povo. pelo ;¦•-«: tr ir da i-
D. .*.'. minUiro Cunha Melo,
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^iF?r?r?nuf'nf''lCD'7\,D0 GENi*-Al- D* VITORIA - tintei d* partir de tolta pera olltat.l,0 Ocn. Mascarenhas de Atoraet recebeu uma carinhosa homenagem do Alto Comando Aliadono Mediterrâneo a que ateve incorporada a Força Expedicionária lirasilelra. Aparcctm no tUchiao alto o cabo de guerra brasileiro, ao lado do general llarold Altiander. comandante cm chefe dasforcas, olla:at no Afrdifer.oneo, e do pfn-rol 1V1IH» Crll/enbrrp. ofuoi comandonfe do 5.» Sãnttopoifo em qae tubifffulu o peiterol AfarJ. ctark, dedicado amigo e chefe dos nossos toldados
maX¥»J. «ranço e BçIraMar
rua Silveira Martins, até o Pa'
lado do Cateie onde o coman*
danle da l.v D. X. E. icrA apre*
sentado ao pres!. • • da Repo-
bllca peb ministro da Oucrra.

SAUDAÇÃO DO POVO 
No cruzamento da avenida Rio

Branco cem a rua Visconde at

.IPREPARÂ-SE O POVO PAULISTA
PARA HOMENAGEAR PRESTES
Ás 11 heras serão aler.as os portões do Pacaembú, na manhã do dia 15 p. f.
— Todas as classes da Pat.ic.a estarãa representadas no comício — Absoluto
êxito nos "meeling" 

preparatórios nos diversos bairros daquela capital

'_> -i.r.'qÍ?

PABLO NERUDA
CISA HO JE A S. PI
Criada ama "Comissão de Recepção e Festejas"
para proporcionar excepcionais homenagens
oo grande poeta continental

S. PAULO, 10 (Da sucur-*
,a*) — Pablo Neruda, poe-•a continental e senador pe-io Partido Comunista do
Chile chegará, hoje, a esta
-'¦pitai acompanhado de sua
esposa. O notável intelec-
tual chileno acorre, dessa
maneira, ao cordial convi-
je que lhe foi formulado pe-'a Comissão Central do Co-
mício "São Paulo a Luiz
Carlos Prestes", a fim de
tomar parte na grandiosaconcentração popular do
píóximo dia 15. Para rece-
ber esse amigo do povo bra-
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DESTRUÍDOS
MAIS 152 AVIÕES
JAPONESES

vUJAM, 11 (Do William
Tyrco, correspondente da
.• -.) — Mais de 152 aviões
Japoneses foram destruídos
"" avariados durante os
ataques efetuados ontem
-intra 80 ncródromos da zo-
mi de Tóquio por mais de
1.C30 aviões norte-america-
""s de porta-aviões, os quaisnao encontram virtualmen-
je 

nenhuma oposição e in-
f!'r,inim ao inimigo um "ter-
"vel castigo".

As informações radiofô-
'liras japonesas expressam
lio essas audaciosas opera-
S°es, provavelmente, prós-•ei,uirão por vários dias.

O Comitê Estadual do Par-
tido Comunista do Brasil
em S. Paulo distribuiu uma
enérgica nota á imprensa,
aâvrtindo o povo paulirta
contra as manobras dos
provocadores de toda a es-
pâcic, interessaos em se-
mear a discórdia no seio
da família brazilcíra. Apa-
rece no clichê acima o ope-
rário Mario Scott, secreta-
rio da C- E- do P. C B.

em São Paulo

Internados pelo Go-
verno argentino os
tripulantes do sub-
marino nazista

BUENOS AIRES, 10 (U. P.) -
O governo argentino internou 54
tripulantes do submarino alemão
que entrou esta manhã na base
naval de Mar dei Plata, enquanto
o país espera que se revele ofi-
clalmente onde se achava c que
esteve fazendo essa unidade du-
rante mais de um mfis, desde que
a Alemanha assinou a rendição.
As autoridades navais estende-
ram um cordão de Isolamento em
torno da embarcação, que é alvo
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do-»e ao pe»ar da Armada a aa• '.-* o p.,u p_r ..•:„ i_-enuve]
fato, resolveu o ministro Eurlco
Dutra transferir **a!ne dle" a
rocepçAo que aerla realizada nn
ralAo nobre do Ministério da
Oucrra em homenagem ao co-
mandante da F. E. B.

PRESENTE A F. A. B. 
Para o desembarque do gene-

ral Mascaronhaa de Moraes to>
ram, pelo ministro da Aeronau-
::--i. expedidos convites aos co*
mandantes dos corpos scdladcs
nesta capital, assim como aos ofl
ciais generais da FJ-.B. atual-
mente no Rio.

CONVITE DA L. D. N. 
A Liga de Defesa Nacional

convida o povo a comparecer —-
tarde ao aeroporto Santos Du-
mont afim de receber o coman-
dnnte da F. E. B.

¦OM-K-OM DOU EUTO» Idanle da r_Jl. |......'. u**m-DAMXn AO Omitt rviib-* d* Moraa*. a Comit-*.MAüt-it-CNilAR _—___. Btiuoanut d* A)uda A P. •, _,
A»-, r _ ¦ :r in »„;:,.,; •_*,, 

;_;..._„....,!e c ,,. M â',u.;i- d, j,.
qu* .ví- levada* a afell*- •_.:.:» :;*.:¦¦.... d* Baias Ana*.moilto da ¦:*,:¦-¦¦. do ::.»n. homou. oflt*m * :**f.t> -»atr»v>u_a

Snlrlailva,
Com o ftm da prevenir • »ovaem geral da chegada do llutira

...'.:... e aUvar as tcelaa pup»-
radas para mia ••-¦-;-.*¦*. o* em**...¦".-: •-« percorreram aa prla-ctpal* rua» da .:._.:«• etn um .«.
minti_o com um allo-fatania,
bandeiras brtall.lraa. um rvtra-
do do cornar,: -:.-.- da &o_a forca'ir*.':-:.-.»:» e eartaau »;.«:-
vo* i» ri_uas vliórUa conlra •
naxlsmo.

0> CA-TAIEa "

Oa palníl», qus rvpraaenUvaa
a noiaa Inslgnis. a cobrr» _arn»n-
do, e sa referiam aa nossaj, ti-
toriaa de aOIlIcano. McnUa* •
Monte Caatello. foram plnt»*.
da* pelos atunoa da Escola da
Belaa Artea Chlan Devesa. i* •,.
Moacrr ri-msr..»i e tocU o .:-
marlea.

PABA AS PAMn.IAH DOS
TBIPlilJltNTES 
O Camando Naval do Centre

que funciona no 6.* andar da
edifício do Mlnliterlo da Man-
nha <..•!:.!.•! um »-¦.... de !n*
f .ru-. ct-•. complelo, «l_linado a
prestar eiclareclmentca ped-oa
e prontos âa famlllaa doa oficial*
aub-oflclals a pracaa da guarnl-
çdo do cruzador "Bahia". Co-
stste esse sorvlço num registo
em vários quadros negros do i-e-
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Ontem os estudantes fl:eram circular pela c/dade e«e cammhdocom dísticos alegóricos. Convidavam assim o povo para receber
o general Mascarenhas, bravo comandante do força erpedlciond-
ria que hoje desembarcará no Aeroposto Santos Dumont, át IS fn.

SAO PAULO AGUARDA
ã palavra de LUIZ CARLOS PRESTES
Empenhado na obra patrioca da unidade nacional e da democratização, o
grande lider receberá, no Estádio do Pacaembú, verdadeira consagração popular

Firmado o acordo soviético-
anglo-americano em Berlim
Sclacionado pelas três potências o problema da alimentação na capitei germar
nica — 0 mal. Zhakov e os generais Clayton e Weeks estudam outras medidas

|t**Je qM m n.iklo.

peta j-lmi-lre iti • visita
•Ia L-b Cattttl 1'rriirs a»

p«-ii» Je J—o ('aula, rt-ma
Cephal. mi tiJ»J-i áa tn-
itift t A* lüorat, i-iT ia
éa pari*, nt.,» ai*i*4* at-

faclalha Nada «—ais ]-*>
I» Toda» P-i» um ro".|--
••lie a mtt éa tp*p4la

(Mtrlall-a «1« *C*»*lelr» ét
r»P«rati(«" oglr.i porque
M inleUaram do aeu dis
curai, «a eilatllo de Sio
Je-tn-tiu • Ufam aa sua»

inU«.Ul*i dada* » (**»

prínt-, talamos anslosoi

peloa sus» palatra* sk -•

«l>r«.ni*iili> • de uoriita

(lis nesta hari gra»t igue

• llraeil «lra»r*»a
Sua arauto, tta aatadlo

éa I-Cacmb-u, no praalmo
JU IS, Mil dt irim-e hv

t*ttt** nadoml Correi
mettimri, fialameitlr. ao

dlaa q«H eitama* vlvirulo

Nt. Itti dirltU. p.rtku
lanmnu a **U au Aquela

(lass-r, a (He au a,iutlr

parlUa, tmt * ledos

bt-asílelrai dt**ioioi Jt que
a palfU tt Uitüile di

•sf«.rt;o eu* lei |**t- i

fiurra * qut culminou fii
•jilorla tom o llfB-1»
-mm» do M.tHiKlinw

E* pretlto que o fcerols

«mt» da li:!», qu* o «slor

(O da In-ii.Hi» t «Ia agrl

cullu-a * o siallldo

ptn»ul*t,t'»«. nio redn

am pura ptrils, itboUdo.

f-trlus Utllffioi rrllduu* il'

quinl* C-ltÍM IV '*u*1
•mtnlt pfítllO que loJo»

0» hra«)lrlroi i< unam,

lanitltolnJo-ii *m to**,*
Im-niitel. pifl
¦o p.itfis. su-y
ttresiti qut t

...

¦lj" o> in

¦timiIi,. «faro,
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tuti Cartai Prtttti, pa*
ta iua *ida a uma eiiudoa
Irm uma Urg* a tl*r* «Utta
dt n.tin ptnSUmas l>
lutleu tome pau.ti • **\m*
Itrltnd" viu u wai pa*
putatm** dotnltt a t.asda>
ludai CDnhtta aa -Mime
Itmpe as |ran_«s .ttilrca.
t'Ht • pa- da ttliltnflt
na* Itrtt iaumlUt*. anJt aa
qua ptaduiti». t* ttttiu*
mtnlt M btnfklam ia ptm
prla predufle G «• drsrwe
Je* ptqutnuk litriJurii,
dei qut tnttmtctm a tte*
t* com a atemr Qa roít» B
e dot hamtnt «te mar 0
do* prollltlo-uti Mirais,
li dos e.lu-Untfi I. doa
trltiUt !>fim, dt lodoe
at qut trabalham pare síl
pata e família, para * tf*
letM-sd-». per* e palfkt,
mi dlu qut cetrrm

A *•>• (tnftrmiU, m
éla II, ri« talo-Jka de Va»
catmbu, Irari wnta rrtput»
te a ttda pergunta, umt
»fiur*(it,a e cede ln.|_Hi«-
(Ia U povu paullila tipat
t* e iianJr IMrr niiionat
pare eu»lr dt tui proprie
bota aa pala.ret tidiritt/
doril, Nni« dia, os um»
do Imrriiir t do llloral «tn»
pt|arlo mllhartt t milht»
rta dt ptssoaa ru -mi.

(òti, ptiiias qut »"ii, è
Capllal para cu.lt a l.uift
Cariai 1'rrilti, Ot tmiioi
bilrrot it despovoirio,
iKitlí cedo, tre l.n.lr»,
onlhui t mtimo tm auto*
rrm.fl» tornado! actiihtU
pelai noiiui CJmsriitt
"thtufturi", m ireniía
mana Itumana a* dlrlglri
pira u (¦«,«. rn. ii. ¦ tlr* ti_
atusrJir a pa'**'" M"i>

.'"''"' Pt te nr*

BERLIM, 10 (De Daniel de
Luce, dn A. P.) — Anuncia-: c,
oficialmente, que a Grã Bretanha,
os Estados Unidos e a União So-
vlétlc.i amigavelmente resolveram
o problema da alimentação dc
cerca dc trí.» milhões de civis ale-
mães em B.rlim.

Uma comunicação oficial diz
que o Marechal Zhukov (URSS),
o tcnentc-gcneral Clay (Estados
Unidos) e o tenente-gcneral Slr
Ronald Weeks (Grft Bretanha)

.dccid-Xam queos .viyexcs-.-para
Berlim podem ser fornecidos por"contribuições de todas as zonas
dc ocupação na Alemanha". Oa
três altos oficiais, reunidos hoje
em Berlim, também tomaram
medidas para resolver o proble-
ma do oarvão para a capital, nos
mesmas linhas dos viveres.

Ficou decidido que representan-
tes franceses participem, amanhft
da primeira reunião da Komman-
íentur intcr-allada em Berlim.
O ponto de vista soviético pare-ce ter sido vitorioso nos decisões
de hoje — depois que os mesmos
três representantes aliados não
puderam chegar a um acordo, na
noite de sábado passado. Presu-
mlvelmente, os sistemas de trans-
porte anglo-americanos trarão
consideráveis quantidades de vi-
veres e de combustível das suas
zonas de ocupação no oeste paraos seus setores de Berlim. Os
anglo-americanos haviam pro-
posto que toda a capital do Reich
fosse abastecida pelas suas clr-
cumvlzinhanças, sob o controle
dos Sovlets.

Destacamontos do governo ml-
lltar americano, que desde o dia
5 esperam, cm seis bairros, queos comandantes russos lhes cedam
o lugar, devem começar a exercer
o seu controle dentro de 24 ho-
ras. Os destacamentos britânicos
tiveram ordem de seguir amanhã
para os seus seis bairros. Os rus-
sus controlarão doze bairros de
Berlim; em virtude de acordo in-
tcr-allado que data do outono

j)ass.adp.„r_ora.posio em execução.
O fato de que este e os sub-

sequente acordos lnter-alladoa
não tenham tratado em detalha
da questão dos viveres é o res-
ponsavcl pelo "impasse" da so-
mana passada, depois da entrada
das forças anglo-americanas em
Ecrllm, Os americanos tím ...750.000 civis alemães no seu ae-
tor, os Ingleses 900.000 t os So-viets aproximadamente 1.100.000.

Os Estados Unidos e a Ora-
Bretanha pretendem fruarnecerBerlim com cerca de..25,000.ho-
mens — mais ou menos o mee»
mo que os russos.

NAO TEM CARÁTER ANTI-
COMUNISTA A CONCENTRAÇÃO

CATÓLICA DO DIA QUATORZE
Declarações do padre RoIIim Loureiro,

secretario geral da Cúria de Sao Paulo
S. PAULO, 10 (Da Sucur-

sal) — Causou estranheza
entre numerosos católicos
praticantes de S. Paulo a
maneira como certa impren-
sa tem encarado a finalida
de da próxima concentração
católica, a realizar-se na
Praça da Sé, pretendendo

PREPARATIVOS DA REUNIÃO
DOS "TRÊS GRANDES"

_Ur
honf.l
att**t,

Desde o dia 7 de Julho está circulando em São Paulo o jornal "Comício", órgão do grande
mecting "São Paulo a Luiz Carlos Prestes", editado pela Comissão Central encarregada dc organi-
zar a assembléia patriótica o realizar-se no dia 15, no estádio do Pacaembú. Destinado á distrl-
buição gratuita, o jornal que logo teve uma enorme aceitação, constituc um rios instrumentos da
propaganda da imponente, festa cívica. Vê-se no alto um "fac-símile" do primeiro número de
•Comício", que. há dias circula na Paulicéia. Lêr na 8." página desta edição, noticiário detalhado

dos vitoriosos preparativos do grande mcetlng "São Paulo a Luiz Carlos Prestes",

BERLIM, 10 (U. P.) — Um
número extraordinário de aviões
transportes sulcou hoje os céus
de Berlim, dando origem a co-
mcntárlos de que se tratava da
vanguarda dc técnicos e especia-
listas que participarão como as-
fessores da reunião dos 3 Gran-
des, Acredita-se que muitos des-
ses transportes aterrissaram no
aeroporto de Berlim, o qual foi
lia dias declarado "zona p'oibl-da", o que torna impossível co-
iihccer a Identidade das pessoas
que chegam. Os correspondentes
fracassaram *m ttvi—> _i _iu _..

forços por obterem melhores da-
dos em relação aos preparativos
para a conferência de Truman,
Stalin e Churchill. Ontem, es-
perava-se a chegada do embalxa-
aor norte americano em Moscou,
sr. Averll Hrrlman, não se tendo
pedido, porém, obter confirmação
de sua chegada. Sinais evidentes
da chegada de' importantes per-tonalidades advertiram-se porém
peio movimento assinalado na cl.dade, onde circularam constante-
mente automóveis de passageirose militares com escolta de bate-
dnr—l

dar á mesma o caráter d«
uma demonstração de re-
pudio á doutrina comunis-
ta, servindo-se do fato de

ICONCLUSAO DA l.« PAO.)

O/AoMáf/câ'
flUTROS acontecimentos, mun~
Y dlais e nacionais, têm relê-
gado a um plano secundário,
no noticiário dos jornais, as de-marches que agora se realizam
na índia para o estabeleclmcn-
to all de um governo autôno-
mo. Quasl três anos depois do
fracasso da missão do stmpá-
tico slr Sta/ford Crtpps volta-se
a cuidar de um plano seme-
lhante, destino a fazer com queos chefes dos dois grandes par-tidos nacionais — o do Con-
gresso e a Liga Muçulmana —
integrem uma espécie de con-selho executivo central, ao la-
do do vice-rei inglês.

»

Q que multo tem dificultadow também a solução do pro-blema Indú são, apartntemen-
(CONCLUSÃO DA ..«' PAQ.)
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FAMOSOS artistas
DO METROPOLITAN SE
EXIBIRÃO NO RIO

».»i»..i««,n>»iii»um i, 11
TRIBUNA POPUUk

100gn\i\%Vm%\\WÊmmiiM

ll-MMI
-^Ottth^astaetes-tr - .__E<WnH i. miiniii inaii , ..i nu "¦*

mmm»»vm»mxm*»t*»*»»***mii _¦»'._i m. «jj«__

mo povo espyjGrande homenagem do povo
Faleceu o comandante do "Bahia".

e contra a Ditadura

NOVA YOHK i«J IA, P_
•m O «.>-¦?*• ¦> _- l|-»i ,i» t! i
Jn^;©ti«lifa. Opera, iiitSii-

aiusiá m ttupfi« A,r#*
fwiit3mtn!» «nn H»Ma . «tf
t!i««j «:..'..!atui», tiifHtl Jo

§1-,. fl fftQttM. * |í!V*fll Ihi* Ml», l#itOT.
fllít-n-. ;..r.»r,:1l-,| \Vptf1f., tt] \mtH*t4 WütVth l\m* è m
i»' para *mw i|wr <tejU..Ho «m «ntiMlAMiii* I»-|
U r.-v ne lm4msú&ti!lo RltjÚfi^-amâ.wi^p/da irtá__»|
(1^ . -irO, IH-' JW|itKÍ. . «?' i* t.»*?, . S'.t- u t;|.«i_il fà

»iU-*4.S de . «'«ii. i ta ut? «ua.
bm ^xifr-fl. «tàfuuuiio qu*
ism grupa si t*m Aixur» «.
ButfMM Aire*.

O ghtp. 4. ôtililRt ito .

jjw,r!rtw. «jitirt-.» PHSHTORAUm tip }v.-:ro índui nçu*

CONCURSOS NA

rjw taWfmtt Wín* a* o»wi»
«Je*.i.u*«m««o © 4r. AIM4
Wiir-mUirfn. diretor d* Ce*
iw dt» Mtrtu^iita.. Oxttt*
Ui KuHmsn, Fredeiick Ja.
{••!, .i.uii-i La.it», Kun
IJauí», lenuifcs . !?!l* Ro»
man, soprano dramático,
Jennie Tinirei, m--. • sopra*
no, Fi->ii- !•-• ¦. Vainiüiui. Oa*
nlel i >-.:!!•>. barítono» t doía
regente*. Gi-.¦:-:<* Sebaalian,
da Opera de San Francisco
e do rádio e Wilf: • i Pelle*
tter, do Metropolitan.

Bruno Landi lambem

Chegara as delega-
ções para o 8.' Con-
selho de Estudantes

Começaram a cbtfar a aatm
:»-.¦•! as prtmnra» delrtaçtes
rtlt-daníb dos Ritadoe mír vlo
wniutaar do Vfll Oor-ieího Na-
umul doa Eitodantea, para rea*
Imc.0 d» qual vem a ComlwAn
Jiiifliradsm tie*.ii6Stendo tn*
*n** atividade

JA m nu. niram ente* oA* oa
iradfmWw Atui*io Bonaililea e
?ranet««> Parente, eaue. com-.¦--..»: da Faculdade de Dl*
•«io «io OeatA t e»U wjneaen-

ml* da K-<«>ii» da Enarnharu
lo ui' ¦¦ > Ralado.

Orlando Ma»row. pr«*1den to da
Cntào doa _•-¦•'.:.•-<-. BaUoc*.
tramando por «u capital dlrt-
ftu.ne par» 

'¦'¦¦¦> !!'•--.--..ie. ttm-
u.ido «»ai rstv4Hllca<£<;» e*ia*
áanU» dc rtu Etfada. Eneonsra-ae
ic.iatmrn'!* no Rio nm m»r»"Hn-
fanle ds Bwla de Enatnharte
tíe O»»»» Hotlrcnle. O reprtaea-
lanie da t - - • dc Ratuduntea
do Amaamaa dererA ,-r.it p°e
tale* dlaa.

Dii'icn.»AnE« nr. verba
O faw do ministro do Educ«-

çâo ainda nAo haver fomeelda m
¦ :... :¦-. i: -.*... pela Comlu&o
para rcalUaçio do ImportAnte
c^nclave, vem dfsagradando oa
mck. «nc.udantli melropolltanoi
e nacional* o que pode levar a
uma traniiferencla eo ilata oara
u ' i .«..'vn do Conselho.

Dt artdo ««ai a* ttivotto»
(lei Ais i? .;» ..uia. ban*M tta»
tíif -: ,'*-• . ;u.íi{u ta tai*»
**9 O AjtfM. «ir r :a. da Dl*
i ii.» -.i.i -. o* "• i. .i«-,i^ d*
: -rie -.. .--. •» i . .;«, ia II a Sa
|| • ;.. «A •¦-.:¦! rar V, [H,.
Ilteai da* ;?.*-..»» r*nn» d*;
C^alitelmtoic* = _¦- i-. *-\.i »•
ti ..=¦.'..*. «m anal; ataianUil*
es. do «•-."¦ —•-•-. para tutauattca
susIUw a d* ¦*.*•«!i-.!v- ht*otò|i_-.
«0 da .«:_yivi d* .:e»cnlt'.,:a
,<:*>¦ !«-.:«*.!. ai it t M haraa.
rf^peeiitamani*. **tt, rnJimda*
no in "- c... da *.:¦:• a-.s-i 4 nsa
Marta » n». • aa prevaa «••
rrilaa dt -s«-. •/>¦> do < ••¦ ,t-
so dt oficial administram» a
da auiiliar acadtmko, oa
Claudia* d» •¦ n'-'i;.

THANSM HI'M IH NA *R.
i nr i mu ttr. torcACAi»

Em »: ¦' •'<• • •-•em. O fv-r«-
:*-*.'. ''•:-¦ i* r.r.;.»(!.. «U I'.*r
futura dnlfnou o* servidor**
Carmeo Silvia dt Ollrslr* lar*
boaa. para o fttrvtfo dt Adminti*
ua<Ao; Jo*o Afonso Salnt-Mar*
t:n, Joana dt Soata Monieiro.
Wi* Alan, Alda R»si. Atlea da
Araújo Uma Eawla d* . au
Barro*. Ouiemar d* Canaiho
Alva*. Rsba Jtuaara mu*. IM»
Ssrrto d» Aarredo. fUfloa Ma*
tOto •.Vrrrk, V-u !a TllCbola
Cailou EuttBla Vllalonfa a
Marta Halcna KuoalmUkl Canil*
canil, para • Orpartaroanlo dt
Edoratto Primaria • irantferlu
oi funcionário* Antônio Olival*
ra da Silva, Stvtrlaoo d» Sa*
lei Wanlck t OttttUno Domlo*
r • doa Santoa. para o Barrico
d» Ekpedienta: Diva Ptrta da
Crua. oara o Instituto da Edu*¦*ííi a Lailaa Navarro, paro o
Dcpanamenlo d* Educacío Na*
c -.:.»' i-!a

"Caia do Artiitt"
BELO HORIZONTE: 10 (Do

Sueuisal da TRIBUNA POPU-
LAR! — R«_ll_»-S- D*aU capita-
um movlmenio para o fundaçAi.
da "Caaa do Artlita". que etes»
gretar* varias IniUtutçie*. tais
como a Aisociaçio Brasileira de
Kscrlioie. InsUtuto doa ArqulU-
toa, AawclscAo doa alunos de Be-
laa Artea, AasoctatAo doa Musl-
cot Proflaalonals.

4 ffi»t-4*4t Am Amtem
t» «-.*» tfiaiam, mitt»'
t* aot M r^»*ia e«* a
«.!.. tt »*V**Wt*X M»,
ttt, teto tetamemmit t*»*<
9»>*te m pftv*mm tm I*.«Mf# em a** faeoee ral*
«pa a wn raieeKXi§ tm»
t'a.,fÍ;THSA»*4l* t*'»»<H:l». Cf.
m»wa*4* 0 Rtpttlir» tt,
patiheJti tvm o o*tta ia
.'"1.1 «iie*r-.<Ç'i f iii.'i»«h«i

.a tt** a,. e*t t#M*e*ao «.*^*a mi a t*m M
«l> t*!mt>4*4» pt:* ettttm,
r» mtmnéim èa 8»**»4e»
i» toa 4»»«iKti 4# NN (*•
t*:*.l t*t'Sm epttifuteim
t*'a p*metfo r#; *<» r*»«
!¦'.'.;:!.- 'J (M t •ttâti-,1 »»,
n.'«i----ii.. %.t i,ij-.?-, «a
ir»i»*".*a. .-.*.. a <¦¦.*¦*¦•
<•»««« a*si./ ,«r*.»!ai d* rõfai
ai '¦.-¦:.•;.'•..•.:-Mui rj .'.,-1*1
«.-'_¦ «_ .-.-¦.: .• . .- ...-s
ealfitttte flRMH :• m-
o r ji-..!. «a •> ¦. . «««a
IV J -.. .- -..'*., da ;..
An a m,"<*!i -.. - * .-•<¦
ia. ia do N'Ni'a ai*, lo
v-.- o -¦ --•< '•*•¦ ¦• -. :-¦ , -4
<--i:».: o sitiado,

APm u da* a .?¦.»¦¦•.• 4»
dia fl a •... ¦* t. uAaaili*
na, rifa <•.- . :m '.. 

pi a
'.«rn »m .'.r-n: ¦ mrat —
rrot.w! .e»r* a*, d* aoi*
11 ?'.i-. v, ir-.:.., _¦ («a.
da lido .-.-.-:• í ¦! par* a
'¦'•-ii «m ¦;•¦.-• df £.•:¦!¦
I«l e: j -,-a'. .-. t, j' !' j-.i-ii .
Urdo <vm «u uai da*f«i •".•-!.'-1» '."1 1 *«,/-.• do na.
1--..:-. ;j ir--.-•: •-.-<£• do
poro f.¦;-.-.-. :

j -...,'•..-. ... aa -i'" na
/1: *a-i.i .*. •* Olímpio « aa
/••-.-•. va -..-..: i» .'¦•-..
ioattt, oa •' • • • de <* :«* '-•
d Soeittate Amigos io
Povo Ei]M«.ot.

à memória de Ary Parreiras
Mais de 20 mil i*hô»i auiilem ao «o'enr« do grande almirantr dcmocrftta

MORIM
Popular
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sua „ aiiw t» m*a mm*-
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»Aa; f*.p.| m Pti^m tUttf*»;
Vmmm - ISStia» Wtkmm ** O**
»««* !*.«. - H»ta>» «rtlilí**6*
Ifií»*-, t.^MA - e*ri#* fvm
#** A«l»>; O» - AtartMiiia Wi.
i*í; íir - imt tm ta «I»»;
or - om*!*» padtttta; or

— MiMa PiríIssü ****'*"*". **
m Bdüs finiatra dM W***- °B
Htrüa Jr*A«»t» mt Atm-tai O»*
.et. im - Aiiwwia 0«*»«'*»
iu Itórta

ro». . nmffNTAa »•
i"i 1 «o iMi*fi*r«0 1»*

ViAHI. HA 

DIIISW. OBt—, iw M«vt»!í*
H« d* MaiinU afim d* ai»»**»*
tai MBdaMatiM *** stow***'-1
aiMMM ©ul-h*m * » «*«•»*•**
A» Quatro t» Rr*«U P»t ««**•
noft ÉB MMH "li*Wa" »
c»t *«»p*r 0<iM*. miouiro o*
OWRI • »»*• *» *-<'*i'*u* i1*"8"
aoai* i«.«*' Uci.4a!-t* Uma.
Mmi.iio a* Vi*<*«; r*t aitadt»
It : *.:'... K»IUl. «ílf*sS#flUftd» O
Minuuoo* AaraniailMi p',¦,,'*'
tador * • sdlda natal to Pnu.
almirante Altar o d» Va_W!,rti»_

O ri /ui tm 1 in »• OO
DO OOVER. 

Ho alio <¦.**.. o /r». »o #»t i»a»i»}. fíaá» p**a * «ew*i« Ctmáattm o tanta o teptci,»as*ti
Ao ¦JartrfifS <í« MhSh. o an*!!!»» da «*'»*»!«. o salfM-afar 4i*«'el Pntfo. o thtl* d. íi-
raáo a/etif da A»«aif*. o f.pr*.**'»»^^!* 1Í0 _í«uí*o ia tí*t'to. o mi»'tUo Jwa Altero, o er«<^ei
joat fciifo * e toKmtl Aleit» Stthtpwo, Bm teuo a «ilfiddo a«tiíe o pwonrteoçdo do tmpo

Não tem caracter anti-comimiiU t.
(CONCLUSÃO DA t* FAO.,

estar marcado para o dia
15 o Comício "São Paulo a
Luiz Carlos Prestes", no Pa-
caembu. Não consideram o*
verdadeiros católicos ser ea-
te o papel da Igreja no mo-
mento em que, derrotado
militarmcnte o nazi-fascia-
mo, maior se torna a neces-
sidade de uma união do po-
vo, na luta para a soluçfio
pacífica dos problema* ao-
ciais, havendo o Partido Co-
munista do Brasil reiterado
em inúmeras declaraçóe* de
spus lideres • nas manifes-
tações públicas realizadas
após a süa legalização, oa
seus propósitos de impedir a

A pcpulat&o :.:.-•::--.- fed -'¦¦•>•
fumlaiwnui ¦**]*-¦ «a_o * in*
fautla i.-.ü..» «to lí'«::iir!i:.i do
«irniranl* Aiy Pa?tvua«, um doi
.alenta m«»i* * «»»«« mais rw
riWínct» na l*ci» tw |ws«a.

A rwtóína* e* ««fJ cAtto. o
rua 14mo* Cuiih*. 41 ?, tmv tm-
sava. na ttunh. caplial, p-tn»*
:.. .«u mileto e* iwakioo* aml-
aaa. petttiítie.su* » tciu* a» ca-
madts . in. .ac ali Intím api*-
aenlar pcaimr» à iamltu *nlu-
tada

O morimenlo awumlu ul ca*
A_ina»e*#_ «. ralct. QU* lol jirn.no lemar p:o*NOBREZA recebeu ot * 

3fflng, So wrnttáo de *l'«*r
itguintei árticos populares:\o* companuiumioa da c*w. :*
M«i>i.iinnr,h«r.; .1(11 «Ü. repletos. Mí«no mm.Mor.m eitra metro Cio «.HMgjg,, ^-a pepatar, poítoti-

ae do lado te sota. de modo a
SnUiromtitr o iranailO.

A TKA.SI.A0AÇAO HO «iOR
¦O RARA A Mt-MMIIâ
UiCIHtATlVA -.¦ ¦¦ "

Aa 12 hora*, conforme liava
aldo dclcnntiusdo pelo |ovcrno
do Qitado, a cxpciuA* de quem
-r lucram c. funeral», o corpo
foi lra.'lalado da rwUlíncla lia-
ra o edil teto «Ia Aw«mU!eia Vc-
gtaliUva, ntuiaüo A Itaça da Rc-

OLHO MÁGICO
(CONCLUSÃO DA 1* PAQ )

Mf%*ní*ttmwmiJTmf^mX

Condecorados cinco
DÍíciais brasileiros...

ICONCLUSAO DA 1* PAO.)
coordenação entre as arma-
cbs dos EE. UU. e Brasil e
teve participação direta no
êxito dos esforços brasileiro-
norte-americanos contra os
alemães na campanha do
Atlântico; almirante Dur-
vai de Oliveira Teixeira, no
prau de comandante. O ai
mirante Durval foi coman-
dante em chefe cia esquadra
brasileira até 5 de maio de
1943; posteriormente, foi

chefe do comando naval no
noroeste do Brasil; capitão
de fragata Pedro Paulo de
Araújo Suzano, no grau de
oficial. Este oficial foi co-
mandante do navio de
guerra brasileiro que opera-
va como unidade da força
naval comandada pelo che*
fe da 4. Frota norte-amerl-
cana e posteriormente foi
ajudante de campo e ofi-
ciai de ligação com o cita-
do chefe americano; coro-
nel-aviador Enrique Fleiuss,
lio grau de oficial. O coro-
nel Fleiuss contribuiu mate-
rialmbnte para o êxito da.v
operações conjuntas para
derrotar a ameaça subnutri*
na inimiga; o 1.° tenente
Fausto Rügg&f.;; da Força
Aérea Brasileira, no grau de
Oficial. O tenente HuRgiero

, {oi 0 oficial de ligação entre
o FAB e o comandante da
4 a Fruta norte-americana
desde abril de 1943 até 11
ée novembro de 1944. ....

qualquer preço quaisquer
atentados a marcha pa-
cifica do país para a sua
normalização política. A'
Igreja, cabo a tarefa de es*
clarecer a opinião católica
no sentido de que esta não
seja atingida pela propa-
ganda nazi-inlegrallsta, que
se serve de seu nome, ten-
tando imiscuí-la na luta po-
litlco-partidária t apresen-
tá-la como um obstáculo a
livre manifestação do pen-
samento e organização do*
partidos. Não se compreen-
deria esta atitude no mo-
mento em que, entre os mi-
lhares de soldados da FEB,
que regressam da Itália, en-
contram-se muitos capelães
do nosso exército, que luta-
ram embro a ombro com
democratas de todas as re-
liglões inclusive judeus, e
de todos os partidos, inclu-
sive comunistas, na salva-
guarda das liberdade demo-
cráticas.

A exploração que se tem
feito em torno da próxima
concentração católica merc-
ceu, por isso, a atenção daa
autoridades eclesiásticas dc
São Paulo, que, pela palavra
do padre Rollim Loureiro,
secretário geral da Cúria
Metropolitana, expressaram
sua desaprovação á- maneira
como pretendem apresenta*
Ia.

— "Não tem caráter antl-
comunista a concentração
católica do dia 14", decla-
rou o padre Rollim, aérea-
centando ainda que a mes-
ma constituirá apenas uma
demonstração de religiosida-
de e de civismo de todos oa
crentes, servindo tambem
para prestar a homenagem
da Igreja ás bravas forças
expedicionárias que regres-
sam á pátria.

Ficam assim desmentidas,
através da palavra autorl-
zada do padre ítolllm, as
versões dadas á finalidade
da concentração, esperando
se tambem que os católicos
compareçam, sem a desapro-
vação eclesiástica ao comi-
cio "São Paulo a Luiz Car-
los Prestes, no dia 15 no
Pacaembu.

Algodáoilnho . . CrS 1,90
L'non cores lisas . CrS 2,30

. rim pardo . . . CrS 2,90
Brim iiitadinho . CrS 2,90

Aproveitem porquc estes
artigo* acabam depressa.
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Pablo Neruba chega
hoje a São Paulo
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(CONCLUSÃO DA t* PAO 1
sileiro e assisti-lo na sua per-
mantmeia em Piratinlnga foi
criada uma comissão, que
inclui lideres operários, di-
rigentes comunistas e escri-
tores democráticos. A Co-
missão tem o nome de "Co-
missão de Recepção e Feste-
jos a Pablo Neruda", fazen-
do parte dela as seguinte
pessoas: Sérgio Millict, Jo-
sé Maria Crispin, Jorge
Amado, Jacinta Passos, Ma*
ria Eugenia Franco, Bcne-
dito Dias Batista, Caio Pra-
do Júnior, Oswald Andra-
de, Roque Trevisan, Paulo
Mendes de Almeida e Cin-
Io de Silva Pinto.

A Comissão já entrou em
atividade, tendo preparado
uma bela recepção, para ho-
je, no Aeroporto de Congo-
nhas, como parte do pro-
grama elaborado para a es-
tada do senador comunista,
em nossa terra. Assinalam-
se neste programa os seguin-
tes pontos: duas conferen-
cias de Pablo Neruda, em
locais a serem determina-
dos; um grande banquete
popular, em que falarão
Sérgio Millict, presidente da
Secção Paulista da Associa-
ção dos Escritores Brasilel-
ros Paulo Mendes de Al
meida, além de um opera-
rio, e do representante do
Partido Comunista do Bra-
sil; visita á exposição de Jo-
sé Pancetti, á Biblioteca
Municipal, aos parques in-
fantis ea uma grande fá-
brica; recepção oferecida ao
visitante e aos artistas e es-
critores de São Paulo pelo'Partido Comunista do Bra-
sil; finalmente, recepção ofe
recida por Pablo Neruda aos
intelectuais paulistas,

HOMENAGEM AO POETA
DO "CANTO A STAUN-
GRADO'

FEIRAS-LIVRES
Funcionam, hoje, as eeguln-

tes feiras-livres: Cumpo de Sào
CrlstovAo, Praga Se. .cdelo Cor-
reira, Larga do» beõea, Praça
Comle.iRa de «TonLIn, rua Pran-
cisca Vldrtl, Rua Mula Lacerda,
Praça Barliii ie Drumond e Pra-
ça Hlo Grande do Norta.
VIGÁRIO GERAL TERÁ' A SUA

FEIRA LIVRE
O Prefeito resolveu determl-

nar A Secretaria Geral de Sau-
de o Aa5latencla a crlaçíio Ue

(

Pablo Neruda, senador do Chi-
le e Brande poeta da América,
vem ao Brasil, a convite da Co-
missão Promotora do comício "S.
Paulo a Luiz Carlos- Prestes", as-
clstlr o grande meetlng do dia 15
do corrente no estádio de Pa-
caombú.

Ã "TRIBUNA POPULAR" con-
vida os i-scritore.i antl-íascistas n
se íetmlrem pava a execução de
um programa condigno de recep-
çfio e homenagem ao grande poe-
ta e lutador democrata, cujos
versos foram Instrumentos de
luta ao lado dos republicanos con-
tra os falarglstas da Espanha,
üxnltaram dona Leocadla Pres-
tes e prosseguem tendo conteúdo
profundamente democrático e
progressista,

As listas para a adesão As ho-
menagens que serão prestadas a
Pablo Neruda se encontram nosta
r_____X~~a~a/«~ws/w>~wvv>~---

uma felra-llvre o mVigarlo Ge-
ral, afim dn atender As necnssi-
dades da população daquele nu-
Inirbln dft z^na leopoldinense.

rr;ej a nw» riporoio no comba
tt aot próprios indús rio que
ao< Iflptem. Parece qae seu
retelo t* que o entrada do» li-
derrj írdii* para um governo
entrai acr.be por converter o
minoria muçulmana numa for-
ca tecundaria no pais, no que
ele chama "umt. minoria ppn-
mida" Na atualidade indus e
muçulmanos filão, p-raticar.icn-
te, em Igualdade de condições
pzlltlcas, todes submetidos ao
poder maior do impeno brita-
níco, »

OS muçulmanos chegaram á
índia como conquistadores

no idciilo 16 Foram eles oi ul-
timos nio europeus a submeter
ot Indús. Depois foi que apa-
teceram os portugueses, holan-
deses, franceses e, por fim, os
i-irjlMM. Explicando porque um
povo tõo numeroso como ot in-
dús podia ser dominado por ou-
fro muffo menor, e dlifanfe, a
Inglaterra, dizia o famoso Ma-
caulay no parlamento de Lon-
dres no século passaio: "Quan-
do aportamos á índia um sem
númiro tle invasores, através de
muitos século?, linlia converti-
do oi Inífús numa massa dc ho
mens cansados c oprimida', m
capazes dc governar-te a li
mesmos e dc reagir".

»
A LIGA Muçulmana surgiu

em 1908. antes que o Par-
tido do Congresso ie tivesse
transformado, com Gandhl, des
anos depois, numa força extra-
ordinária- Fundaram-na homens
conservadores da prouincla tic
Bengala parn a defesa Aos seus
interesses pzlWco,, econômicos
e religiosos. Apcar ria iVrtn-
siacncla muçulmana, os gor.dks-
tas procuraram trabalhar com
eles. Durante a primeira guer-
ra mundial c',sa colaboração che-
gou a ser das mais eficientes.
Em 1921 seva-aram-se de novo-
Dai em diante a Liga declinou,
para só refazer-sc quando o
grande advogado Jinnah, assu-
miirlo sua direção, lhe deu um
caráter mair combativo e até
certo ponto racista tambem..

•
T)OS 370 milhões dc habitantes
u da Intia, mais ou menos 70
miliiõM são miiçiílmanor, des-
cendenies portai! lo de invasores.
A grande maioria da população
acompanha, pois, o Partido do
Congresso, que vem Ae unia so-
cleãade humanitária fundada cm
1895 pelo inglês liberal Allan
Fítitnc. Entendeu d"pofs o iiice-
rei Duffcrln que ela rieuifl ter
algum caráter poütíco, para que
nas suas fileiras pudessem os
nativos fazer uma "leal e cons-
trutlva oposição" a sua majes-
fade. •
OPartlAo 

do Congresso, tam-
bem chamaAo Congresso Na-

clonal Pan-índii, na verAaAe
funciona como uma cspscíe de
/rente única de varias tenAen-
cias, derie as conie.rvaâoras, Aa
burguesia local, a'A as popula-
res, essencialmente amigas da
União Soviética,

O seu Vtler mais prestigioso
é o Ar- -Jaharwal Nchru, de as-
cenüencia aristocrática e ¦ de
grande cultura, porque nele con-
fiam, a um tempo, os setores
progrcsslstat Aa burguesia e as
massas trabdlhadcrai.

Os congressistas exercem o
poder cm (j-irm todas as pro-
vindas Aa IiiAia, Mas esses go-
vr.rr.ns, para os anais podem ser
eleito? os nativos, são extfusi-
vãmente locais e seus poderei
são niuítn rcstriJns, Alem Ao
mais, estão sujeitos ao veto Ao
vice-rei e seus governadores, O
que eles reivívV.c.am é um go-
venw f-dcral. inAú-muçulmano
com po^eres amplos para resot-
ver os problemas Aas suas vns-
tas mussas desamparadas c ja-
mintas

tal. corregedor de Polida do Es-
tado do Rio e muitas outras nu.
toridades civis e mllllnrt». cujos
nomea publicamos udlante.

Fechada a uma c «'locada so*
bre cln a bandeira nacional, o
comandante Amaral Pelxolo c
o brisadclro Eduardo Oomea. «*-
{•urnram tu alçaa da frente, ao
mesmo tempo que as outras eram
ocupadas paio mln^tro Jofto Al-
berto. dr. Rodolfo Macedo, ml-
nlstro Aristldcs Gullhem e pelo
representante do presidente da
Republico.

08 DISCURSOS

r_. Acaiirmia Fluminense de Le i hla"
itaa.u ma eoml«Ao estadual do' Trnnbem ajirevntaram condo-
Partido ComunUla do BraJll. re-
i>:.--. :-.•..-..n ila C.iiitrixlru. rc.
prrsrotsieÁo «lo RíTimrni «Naval,
ri-prwentviço do Corjio de Marl-
nii- irn-. repitícntaçAo da Rico-
Ia e multas outnsa ortrenuaçôe»,
civis - mllltarr.

OS MARINHEIROS T. O
ALM ARY PARREIRAS —

A propí. to do falecimento do
almirante Ary Parreiras, um Jai
mntorci vultos da noasa • Armadu
pelo «eu patilotlrtno e pelos Inc*-
llmnvcls icrvlco» que prcst?U ft
Nnçfto BrjiaUcire. reccl. moa de
um r.ruix> dc marinheiros n.icio-
nata o argulnte telegrama:"Os marinheiros anti-fotclaix*
anistiados apresentam scrfdcs
peomes polo fnlcclmento do
orar.de nlmlrautc dcmocnln: aa.»
— Acclolr Lopca. Jullo Bnrt-wi
Fernando Oliveira. Juvenal brl-
to, Mario Brito, Celso Cabral.
Francisco Chaves. Aristóteles Xa-
vier. Jos* Canlallcc, Scvcr.n-* Ml-
miei Pereira Rosa. Jofto Inii-lo

lenciaa no titular do Kxierlor. a
ar, Mareei Gaitei, em nnme do
Embaixador da Be!, ca, pelo g>
verno daqutle paln e o general ^ a*saiviiv!das derãníi

Biíio, Cai ti»*
flrtto eaiiulm de Almridt *
corpo do w»m)o llrüo IV ••
Bue*. O d^troter "Marti r Ha.
tm" residia o» corpo» d«* *,>»».
uo mArírh*i«» eu|«* nentr. tía
toam ainda anunciado.

MOIU1EO OCOMAKIlAntl
U ÁVILA

RF.CIFR. 10 iu» eorrmw-
S^» — t' -.-.n;¦.'..> yr » noxit. .«
nv,rie do comaí;da:»t«r i
d Arsi , Aptvtentav* t *
olltínl. entn* outro» icx-n-
framra do braço. Ape ar d . «•
crwixal* miáadw métkt». ea,
qur ertiva rercailo. tela eeinslâs*
to a laltcer.

MAfâ 2* NAUFIIAGGS RE*
COÍ.HTDOB

riíciff. io «Da «srwww
le) — Mais Vi ¦¦ i'.-: da
hlo" foram ivcolhldea e t
ram hoje peto cargueiro *. iiir.
de bandeira inglesa. Dt*w*, í
eo morttrsm a bordo a I
lançado» ao mar, Da. .ei! l
saram a ea".a cldsde |ra*fím«!*
ferido» . O* demali e*tâo 1. «*
meme ferido*.

NAO RESISTIRAM AOS K.
FRI MENTOS

RECIFE. 10 <Do eOWKponlffl*
'.f — Otilnsa nAufr«**c\
por embarcacífs i)acl'W'i i
eincrlcanan. rju* ritavnm r, _$*

ApAs ter sido colocado o cal
afio na carreta, falou o primeiro
orador, dr Paullno Neto. pro. _,.
curador geral do Estado, quo dei. Terreiro. Francisco Batista. Ane-
creveu a atuação dcmocrAtica,
patriótica e progressista do oi-
mirante Ary Parreira.

Ssu discurso provocou funda
cmoçfto nos asslslcntes.

Falaram, a seguir* os ara. di.
Prndo Kcly. Nelson Kemp, Os-
cor Prczcwodoshy e Raul Oll*
velra. a.

O CORTEJO

mar -Lua. Gemcilo Lopes. Jose
Porflrlo Santos. José Pinheiro,
Jos* Osvaldo de Assis e Ccs,ir
Maio".

Findos os discursos, procedeu-
se A salda no cortejo fúnebre,
precisamente As 16.30. A carreta,
puxada por narlnhctros e ten-
do á retaguarda n banda da For-
ça Militar do Estado do Rio,
seguiu pelas ruas Regente Fel*
id. Marquês do PnrnnA. Avenida
3 dc Outubro, Jansum Melo, Bcn-
Jamim Constant e general Cas-
troto, onde flcoa o cemitério.

O povo. misturado com as au-
torldadcs militares c civis» acom-
panhou a pé o enterro, ate a
necrópole _-'.

0 ENTERRAMENTA
Ao chegar o corti-Jo fúnebre As

proximiaades do cemitério de Ma-
rui. o Primeiro Batnlhfio de Ca-
çadores da Policia Militar do Es-
tado, ali estava enfllclrado, tendo
apresentado ns ronras de esti-
lo.

Na entrada da necrópole,
achuva-se o interventor Amaral
Peixoto, o ministro Aristldes
Gullhem e outras autorllodes, as
quais no chegar ali o corpo, o
acompanharam até ao cemité-
rio do Santissmo Sacramento,
onde foi sepultado no carneiro
perpétuo n. 36. Ali, falaram dois
oopulares c dois Jovens, tendo
õ cerimonial terminado As 19 ho-
ras.

AS HOMENAGENS DO PO-
VO E DO COMERCIO 

O comércio de Niterói em ho
gsnagem multo expressiva e sln
cera logo As primeira horas tle
ontem, permanecei com as por-
tas suml-cerradas. Foi um gesto
muito louvável e que mereceu o
apoio da população, cm geral.

Os habitantes das ruas, por
onde passou o cortejo fúnebre,
tambem prestaram sua homena-
gem ao almirante que o pois aca-
ba de perder, permanecendo cm
fila, nas proximidade de suas ca-
sas. , ,' Desse modo, pode-se calcular
cm 20" nlll' pessoas, os que as3is-
tiram c acompanharam os res-
tos mortais do estimado marl-
nhetro.

Associação de classe
para enceradore*
e lustradores

BELO HORIZONTE. 10 (Da
Sucursal da TRIBUNA POPU-
LARi — 03 encerndores e luatra-
dores desta capital cstAo promo-
vendo a íundaçAo dc sua asso-
clacâo ds clocce que congreaarA
todos os trabalhadores dessa ca-
tegoria.

Nlcolfta Accame, embaixador da
Argentina.

A embaixada da Orft Bretanha
enviou uma notu do tlamarnil.
manifestando penar pelo dana*
tre.

l'M COMUNICADO DO Ml.
NISTERIO DA MARINHA —

r.-i.in ::::..-.... o Ministério da
Marinha:"O ministro da Marinha con.
M::. em permunente llgaçüo rft-
dlo-telegrAIlca com as auiorlda-
de* navais do norteste. para co-
nheclmento da» providências qu»
estão sendo tomadas, bem assim
dos nomes dos sobreviventes do
naufrágio do cruzador "Bs-hla".
Até o presente momento, n&o lol
possível obter os nomes das pes-
toas salvas, que eslAo sendo con-
duzidas parn Recife, algumas nln-
da cm citado "shock". Comu-
nlcaçõi-. dos aviões americanos,
que estío sobrevoando o local do
sinistro, informam que um gru-
po grande de náufragos deve
chegar, hoje, a Fernando de No-
roíiha.

E' lamentável que um matuti
nl tenha publicado, na sua edl
çfto de hoje, comentários que pre
tendem insinuar no espirito çu.
bllco o pouco Interesse das nu-
torldadcs navais pelas tristes
ocorrências do naufrágio do cm-
zador "Bahia". A injustiça de
tats comentários é manifesta,
puis, num instante tle cuidado
e aflição geral, o referido ma-

C Rio receberá hoje o comandante da...

AS COROAS
Mais de uma centena de croas

foram enviadas para o edlfl-
cio da Assemmbléia Legislai va.

I Entretanto, com o csforçoEST
Entretanto, como o espaço ali
nfto era suficiente, coloraram-nas
em fila, na parte de fora. com
as Inscrições bem A vista. Para
as conduzir ao cemitério, se utl-
ilinram transportes do Exército
e do Corno do Bombeiros

PEÇfOAS E REPRESENTA-
COES PRESENTES 

Das representações e pcssoni Ae
destaque c'vl' e militar, consegui-
moa anotar as seguintes:

Comandante Amaral Peixoto,
ministro Aristldcs Gullhem, eu-
pilão Antônio Rollenbnrg, repre.
dentando Luiz Carlos Prestes, ge-
neral José Pessoa'. 3i'lgm.mín
Eduardo Gomes, coronel Juarez

sumo de telegramas reoeWdes
do . ort!"s'° »ebri> " trl-*"—'-
ocorrência que enlutou a Marl-
nha. e os nome.i dus nauiragos,
A medida que os mesmes forem
recolhidos. Encontra-se, ali,
também, um livro para que as
pessoas Intere-sodas em Informa-
ções sobre os tripulantes do
"Bnhla" registem os nome*1 dei-
tca. Chegadas aa Informações
o Comando Naval do Centro ns
transmitirá, Imediatamente, aos
Interessados.

FECHARA' O COMERCIO
O presidente da Associação

Comerclrl mwtará hoje, com o
Sindicato dos Lojistas, as medi-
das neressarlns nara o fecha-
mento do comercio As 14 horas.
NrFse sentido, foram tnmbcm
enviadas sollclt-n-õps pela LDN
e pelo Clube M'lltnr.

NAO HAVERÁ' FESTAS
PARA O Io ESCALÃO
DA F E. B. 

O primeiro escnlão da F. E. B.
esperrdo mnis ou menos no dia
18 do corrente, e que vem sob o
nomnndo do general Zenoblo da
Costa, deveria ser recebido com
crnndes «ranifestações pomi'a-
res, entre as quais umn festa
vene7lana, concertos de diversas
bandas militares e cinemas ro
ar livre, di>.«. r n Praia dn Riir-
sei até o Inicio dn avenida Os-
vido Cruz Em virtude nnrem
do lamentável desastr- do cru-
•"irior "Bnlc". o tf-nerel Elir1™
nutre. pre''ldc"te le hnnrn dn

. on.ss5n de Recepçfio A F E.
B., resolveu r.dlnr tndfis fl0 tes-
tas Pfl"fl a cl-ietadi d 2o escn
l-.o nue virá tambem sob o c.
pianrio de nm steneral, riever-dn
ennvtnr an Rln rn -ennndn quin-"ena d" rr*ostn FlcO'l tambcni
trnnrfrr'rln nnrn n oheítadfl do
•:e7v-.do nrnal&o, o préstito dn
Vitorie l-nn-iern-pm de firmas
cnrr.crclais - tndiistTf..iq desta
cnpitn! A Forca F,:tpet. clonarlf!

O PRIMEIRO ESCALÃO
O 1° èscolSo da P. E. B.. no

dia de sua cherwln. desfiará
niln aventa Rio Branco nno-
xlmar!anicnte á» 14 horas, pas-
sondo sob uin "Arco do Trl-m-
fo", hnrpii!i"-m da cl.dtitle nos
nnspcr coiibft^entes, vtndò rtê o
obciiíüo. Descerá depois pela rua

13 de Maio, Largo da Carioca,
rua Uruiunlnna, voltando no
Cais do Porto, onde lomará ru-
mo aos nuartéls que lhe forem
destinados.

EMPRÉSTIMOS DA
PREFEITURA

Ser&o pagas as.scgulnteB pro-
postas: 81050 — 81050 — 8175
81055 — 81078 — 82152 — 8215
82108 — 82100 — 82205 — 8224
88232 — 82235 — 82244 — 82303
82317 — 82324 — 82.128 — 82384
82416 — 82459 — 82483 — 8249D
82494 — 82517 — 82535 — 82545
82595 — 82598 — 82600 — 82G01
02602 — 82603 — 82604 — 82005
E2607 — 82008 — 82609 — 82610
82611- — 82612 — 82613 — 82814
02615 — 82618 — 82617 - 82618
82620 — 82621 — 82623 — 82624
82625 - 82627 — 82828 — 82633

hora. nfto resistindo ao» pií*
meniw enlouqueceram ou m. *e*
ram depois de chegadt» ao Cea*
tlncnte.

RECOLHIDO O TEKFKTt
DIA TORRES —

recife. 10 <Do oorrespon?»*
tei — Alem do comaiulanii' O. •
ela d'Avlia o único olícial «
awra recolhido pelos navio» tf-
pcnhndos no salvamento do. nas*
fracos foi o tenente Dias T
Ate quando tclcarafnmos nâo
via noticia* sobre o estado «
mude dess eoflctal, que acaba í*
chegar ao Recife.

ESPERADO EM RKIFt
O "BOLJE". QUE COSDt.
SOBREVIVENTES 

Oniem A tarde,.eüava iin&a
espetado com anilcdadc em Ri*
clfe, o navio inglês "BolJe', (tf»
recolheu 29 sobreviventes do eni*
zador "Bahia", quase todos fal*
dos. estando alguns em estai»
grave. .„

Aa autori&ddes do Comam.
Naval do Nordeste, tlreram «•
gulr um navio para a ilha "r*
nnndo de Noronha, para onde si
dirigia um empo dc naufraÇ*
locnllzado pelos aviões da FAB,
o da Força Aérea Amcrlcstis,
num lotai aoroximado dc r«'a
homeni. Enqunnto l;.so, contl*
nuam ainda pcsqulzando no \<m
da catásirofe. os cruzadorcf "R»
Grande do Sul". «Mnrclllo Dlai
e dois navio- americanos, .
dc aviões. O comando il.* cru*
:'ador "Rio Grande do Sul" »'
formou ás arto-ldades nan»i
qu» recolheu y:tc náufragos, q»»'
Iro dos quais, nfio resistindo s
gravidade dos ferimentoí recro.
dos, vieram a falecer. „.„_,

A BORDO DO TEN»®
"BELMONTE", O ALMI*
RANTE SOARES DUTRA -

O almirante Soares Dutra, e*
mandante da E-quad":i Br. !!«'
ra em operações no Nonic--:!', tn-
contra-se a bordo do tenaw
"Eolmonte", tomando totn-i "
provlriõnclas relativas ao iwr»
mento dos náufragos do "Bams.

(TO-

Mais freqüência na linha
da Panair entre Belo Ho-
rizonie e São Paula

A partir do dia 26 dr corrente,
a Panair do Brasil porá em trí-
fugo, na sua Unha direta de Be-
lo Horizonte a São Paulo,
avlõea com capacldado para
vinte e um passagclroii, dor que
adquiriu, recentemente, nes E-r-
tndos Unldcs. Tomando essa
providencia, aquela empresa na-
clonal tornará mais fáceis ns
viagens cnlre as capitais minei-
ra e paulista, vistu como a linha
Belo I-Icriznnte a Sfio Paulo, que
existe, há multo tempu, faz e -
cala em J; ço» do Caldas, dal
resulíanJo ene ntrnrem-Ee os
aviões deste serviço constam,"-
mente repleto, de passageiros,
qup vão pnrn aquela cidade bal-
nco ria ou dela regressa. Com
o aumento dn freqüência na ie-
ferida linha díret... poderão ser
nteltinr atendidas as peisoas que
iieces-iiriamentc, dssejem viajar
pnra a capital de Sftn Paulo ali
pura a de Minas Gerais.

Internados pelo g
verno argentino...

(CONCLUSÃO DA 1," MflJ
de grande curiosidade púM]*J
Pela fisionomia dos trio üam
percebe-so que todos eles J»"ram grandes penúrias, acrsmiai'
do-to que estiveram durante i»
rios dias sem alimentação,

Diz-se que muitos deles ^
mostras evidentes rie esti » .
desnutrição. O Interesse do P»
blico tnmbcm se concentrou »
posslbllldndo de que o suba
de 700 toneladas, tivesre «raziu-
n seu berdo Importante- Pf-*"
Ildadss nazistas, A policia. P£
-ém, não permitiu nos ;
tos.
marinn,

, IH\\J |/l.r-iiiiiM ...«,

quo se aproximassem «»»»-
¦ino, adverttndo-os qi'ç tle«J»

ospsrar um comunicado
| no argentino o a nee""..«ra.

rizr.çáo. Considera-se q'.'"^
posição final a
üriWd"e 

"aíemáserá'Jlsct wl"*repp
'.li^C

A rs

¦ tllí'
itsfi

_rlõrmente entre .. .--.-
Eatatlos Unidos e r. Gru u '
rimlrora nf:o eiíisiam i id
tos sobl'8 qur.i seja o v'r-
to a seguir-se. ,,-„•(

Ipdi

. mm
íos cer*
dimP»'

_. .. ,_. .ii
O submarino aparece"

aa costa argentina q»'1!l
estava escuro, pelas sete lio. £¦ ds

MS'-mnnhfi, emitindo sr
pnra n comando da nara
rtri nata. Este enviou oi
barcaçfi.o pnr.'i reboca:
rino, que entrou lentam
hora depois, som \w-\"
bandeira, incorando ju?
vlo-tahque "Oenoral
Subindo a bordo Imea.
ns autoridades obtiver
clnr. :no do comanfl ;

Mal

- me»

;10 il»'-.-jiio".
'.«'lll'.

.1 íi'

marlno, Oito Wormouti
entregava com todos"
•inlrintcs. os quais, ui
nvlda- ns formalidade

i sembarcaram,

cie q« nl-



ItrW
i'Sr««>***»%*t*4»««3a»»*^ '^«»aWsa#«**»^St*Sr

T*ií¥inrH<MiiMi%^ itlaOaÉsajii

\ \fmUo nn Urttpí».19 IT"
TTtlBUNA POPUtAK

H BjBattt * m)*f\tÍtSmm)»%m *.»*»->-»»¦»**** tNl!*^'a>-*;*-4l**^

P.iImJ
«aaa .««e»»»«»«»»»»«e»»«»»«a»»«^

1

& tmt — Mia MOTTA LIMA
ti,£l*.t»MWl*>l tt|.»\il INI «Mi |,i Ml.il 1/

: Un-Vwil -tlíi.lir | i.iiltiftttt nntsM

irtistlCít* ütaitliM, 1«! . li,-, a »«»AH 1 Bl„ ss laiajp#f* a» «r#«il § Amétm — Aeset, tirl i«t.«ti
r*«raa«ir*l, Uri tta»

M AtiVou t/amiai, OI #.««. |»tattaf. i»i| t.its
ii avyidNi N«wtfriii*» vu amia - «.Va», »»*,.*.,„ rmtãbm, *»i*r« émt Htmt\ *t***±o . ',mu,
t"-j| |,»a, a-!»*,«f a torta» Al.att». Cri Mt.

^.^ h,,i «nainaiaaa.a.11 ¦ ¦ i»i i iiiii».^.»»,^»»^^»^,»,,^,,,..^^,^

NO CAMINHO DA UNIDADE
PROLETARIADO

.>¦¦&* **»**»» «ta Sin* »• = .m-itia, aa-« ..-.a*

.1., r» Tr««!i* j«|* *?#««**».. »*iafnv», «m ar»«,4*r,{ «!pio a» «aidadá» 4a p««,etat::*4e, tar*», tar* o. a.»r«
„ ,»-.*-*«. a*ar*ç«j aa tta***Ja 4a »•»*<, «*«»>a»i «a» «..««,,

«ut» Paiftaader »i»* Tr»»*.lli*4or»». aa» tara «t.- .„ da tada a «a**» *•*«»«:». t«{.i» •->¦« ,«-, a»»,*,
«* ««¦.*, «isfiftf**»» 4 tta*»**-»»!!**.*», pajitlsr.^ 4a **.»*, a !>-•*.

j.rta»*»«{atraria. -«. t» e«tr*»»:»»*!».«arai»* o t»«„ aja»# laia pala t"i"i^ da mm» tem.
o mijt «*•«*«<« a eumprir a* «aa* »lra» tm»!,**»

.iiittNlar o t»n«.t9«fli0 »ta4i<*| aa Hr*n!. talar,.!., pd*!« i|adl«al« pala ra-raiv***"*.'*» a amprarJa a..-, tfMtts**»i!»»:r ar*»* iVatr*. rttadlral N»«; •,*., q»a veaba a
r a t*«af«4árat£*o dt* Tfat»«li**«tair* is Amitmt Ia»

W aat *r«>ei**.Bt«Bto 4« r<-al imatiriaarta para ¦ fi4« 4o
.t*Ya«t*»fIa»*ttto qa* o MLT i«m i«a.i... d»!»».:* 4a amto ti» 4if.fa.4a4e* aa «Ida 4o* *iB4irai«»«. |.,„ «.«.,
irar a* »**»»*«-« «*7t»p*«ii*»« bb» «*» abram para a • •»'•

tai et.»..* pat*. rw «agudo d* sa t>r..nti*r *'Bd.f«iit,e»,. *»*a «ta» ata* Irwiraasti asp**!!.**»* » «om o obtaiito
«arar, «i'*.«i.» da» a*ri» r**!t4*4»« rrtadt» pai» fi.ir»
rt por luittrmtdo 4t« t*tmt**ot» mi*ta«. par» a *e-•.-'.:.., «4i».4» a efirtaai». de* pral»|ama« 4a laler***»f, • » «Bi-Trtaaoí. a em dlilma iatieecta para o» pro-tm íiMBtlmtaoa aarianata.

i «staaldada de aeie-oaram. pelo ealor a •*<•» ea-aflaimo
tfs4t»« p»la ma*»a apararia prataaia «... *(4a OartUr»,«sr rs»'* emB vea a di*r*»«\S» da» .i«t.-!.=.•..<.,.,, ttaét eatótd». í. l«fo iwtsi» ma ..r retavo acura *•»!»•>!*

eluaceler Interino. emtkataadBr i.i.. \v«...... «,m-!«««*.«•«* aceaütea eom a f«t^,f....i, |.4i4e d» <«q
« :r,:-,iiaw!» da» ftad.rj.ot t»ra»:ta:nm *• filItrTm 4

ii..
•s a paio t»ra.||»lrt> ia «rcaa-ra tm aaa» partido* a* pípslsra», para a*rsatlr o priiretio 4» 4-r,,...Ji:,,.'« ttmt* Pairl», liole am m*-h* a*«*s«B«!OBa|. a orean»»».

süiría 4i prsita:»rl»4o 4 am f«:ar «i-•- - ... pa,a a » r »
f«*a* piotresMlMit» coBira a» wa>u!n»rA.-» 4». .talnta'**»-

«ara iaierra.ada era dividir a r*»*»e. op*»aríi» ptr» «aadr* amar**»* ra*e!nn*ri*s po»*»m dcsearri-rar o pe*o*lo «eonOmlra tobre c*-ic»um,'4ore« e. purfamo, sobra ..»
,<,-« ia*»alh»4ore«.

o »M r 4. taireiaaio. o ta»!ft,m*o «1 d»»ia «.'.--'« »,-.
, »• qua «*»!amij* eh«aaB4o ao que pr*sr«»B!iitB Pr»*ir». «o1» aadoBal 4* ciaete ope-*r.a. 4*»Ca»4a a «er a grandeata do» ¦•- -r- r.t.--«.. ri., (..• ,i,,:-, oo pri»gr«*««o

d< r.j ,-.-.»r da bo.«o p»»io.

**#*3sffi.*/frt »v «.*a r*4i»i
tmMímmt .»« p i**»**, #St^trjmt, th***!.*»-*'* Ut

IÍ-rÍ**i«: PtftleB -»-»*í»»í:íiH* «•»«< «,'í•st»-» |*»yt *t «««Míatái, .«uat^eai,'»• MB H#» *---'?! f|> «u-*»*)*»»
Itt |J»'-. *'W »-.: .-.r P*««#« tt»re»#*i ftfi*»»'"', «u B«*«*#f ra

1 r «m «Httaie. * .««««tri*» aar»
I «»! *.. . «<{«»«i,'af«;"O />'*>;: ta" ('««it** »*#!*<» «a

ravwiif» «.*.!««. ftjai^u j^», f.,.«»*«. «fe*!»» » il»*r»e pt*«B «j*
Í,*M fMratj Pta»-!»*.

f»a««i a^»«*»nf*í«« t ttmttêdm
aja o a-««si,'*4 m&ol, » f^té*

1 fMtfHH «>«»i«?*"«*,iíf». » Aar*M

IjMt»«»a»#« 
| e ia.ea.ij p«|ii^, 4a*l"¦«»¦*.'» Is, •« 4*aaaaa«fO-'. '«

j '* : .» «*»•« («artto ,rr -, *. «• ;
I *«» »>«>«ra*j,«*!ü »!»<.»» ií»># to*
| m * «iw» aWB*fM «-««r ti****'

t-i, {.«anjl».»», ,*o„ a ««.-»» $«e.' O
Wm aB<a«r.e«)!e «««ta «>» «¦*
?^*^»j»*ta a t}»* «iata ?*» r*i«*a*4
e«**dt mtti*ii/t oltÉB # er*Bjtaai fiiiw.» •* ««.«*» «ao ti«'«fwasiaíawi «Jw "¦a«i,r'««at*i»tó.
*ta" - a«a*».a«^.*a>. c i»k«4 *».:#ir*»ea»« o fmrv«*je»ro"*,

••»»-.•« ne»*» o»*, i o «hm est
V«t-»rt*'"-f«*si.» ft-d*ftMa ottjtn.
tios í..*5««»i £a«ita»,4»». *».« a*ai
/íf»«at «t«ü» drttottuttu 4» i*« «i.
Ctr-r*» AatftfBl, i»»# * o ao*'«ç*a
c**.4w.iat|W 44 r«na 4# jre«««i««f<». paít /ria «a* arrift» *>««.t-«*.--. e j-aíil!*» d* noiitt ttmtse»
otí a«*aa);«Tflf(?a i«<nd» piteiea-aaMlirat BBtM a «Mil r««íí«*B»
4* p*t* «ta i»'* 4* i«r'«»s»*<di»
f<»rí/a*«i dr. «.«ar-e g ritaro r^o.
»ft aa a*f*e<« » Pfflei ao fi'*.
«ti rosao dei ç«e Mt(*io« a *vfa«
«-J-» tfeüf,*J«i.

¦W^a.r-aa-1 nlll» ¦'"*«*SB»»*»)«»^^

DOASPECTOS PROBLEMA BOLIVIANO
•-«iiados no ctuie cinco
,,«*-» «a !¦.-:••• dr Ir-

rt»»;«j«i-i«*rta tta Boü-
ata»*» mi» das luta»
."-,»'«« «mura o fej».

si íjjá -.i/iulio e nmlKO».•ítisraçâti reretite ele*• rcttrno do Unciiic-
rrorl de eaiar retar-••:. ampla J4 prome»... multo e ile estar p.t»«t-mpta antl-demoerAü»

n Mcun,ç!ito Nacional
t',0 lio i'.::i: ¦ :-.. da

., P;z litrrjoro. o a Fa-
Ifi» lí-ilvluiui. ambos~»-!iítc iisiido* 4* "lotloa"

í» rir ilpa tawlita. Influ»'1 pelo 000 argentino.
M*i*itj»* qu* de» pedem »¦ i ao, alem da iiiilstln e..üanitnto desses rcaciorm-

teto m.!*>oaUitrgo fatrl«il«n{e
loeaj. r • ...... popular *- Telha»»
tormita» tícminanif* cmiserv.-.di»-
n» i,.. iKrmlttam que o cap!-
ia! cCfiEitutar nor*ta-amerlcano
impbrajse a oprlmlíiaí ** lníflt-
ne» i..." ..-• d? iralMlIiadorra Cat
minas tie eManbo.

.«P.?^?,^ Í™3BÍ*\ ^^Tê^pc*.m,7^irmv^o'e

Suipeit.i
PM Psímíotarto o> -B l-»la»w r-tv*. da Mtmtarí4cií. uíeti.
il» a lui» Cartín Pr.«ie».
waSrtm o&e-i-e trtitm irar.»-
rf*?mc* rti'-\es:t om |.'t*v»u
qwr l»c.«!tm tio *r»»ra.' tto
psrio o g!4tt4f |td'r anU-fa»-
---."« dta i;» ::-..-»i .

•B* Uat.ro qua nfto 4 par ttt-
trl*.* num p*.t< fe nl;-.t» ira'
o^ceat rlamcqaMcas, t«Bo o
Ort*;tui. que nm drtír.TWtiiío
«rs**» dt Impr»»,ia M de r««>
rrfíT^í.-fen-a. P,*l« demstra»
!«•» si» r. Brta-aoa rjlilrl-Bs, t
vi* iw«'». aldm «*e satrai «j**
!»!«, «ta i*»".t»!í dí t*«»v»rrlo
ntaral. B fe4 ca !r»tta!«*rra
tp» «i* pr«*«»«;*-í«-'i-*'..* it *r*»rfrer.
na" «-=1.140 fj-»}rft«ts** maaieram
«•* -íSfíeíc-a KíJqa!í-9 de pro-
paa^itf»,*fâ Diário'', e*«!!n fna.0 o
rrtatoVj» -La Waiiaai»". per»
itstr» a uma r**trprr'sa llgena.
»;!iil-a*oí.*i». ao Partido Co-
tariií*» Riverista. «T* em crvpo
t!t r-«i--»^>. e>j«-:»dM. tm* de
atasráo i5»,Mííi*la r Inftaantr.
!»¦¦«-« drti itotn **ãrte ntrare»•ato* ".:!.---f-. •• .•» !'-.s.'..'r r da
B~ai5*5** |»nprt«!itaií«*! as*»"!».

Ka* rio e oc»r Irão. d^eerto.
que -H UUno** nio r.-p.vicrta
ot ai:!lmt*n*ot diTs^rritl-os do
irru*..»!. E' JaíAreSittía cn-que.
ram ;..»i«('.i nirttta raoente ire-
fe*1m9-r.r)s a 'MA, a 10W. s»r
r.cic-jlíi*. sfw» ae crjjjata de
doftar Müwoilnl e de cpreten-
rse o -ar3tr,ll*«v'm'í'' Firtvneo
t-im-» oa dos talratlore» do
múmia.

Dtpslt "B Diário" rs colo»
eou ru tada da Infdaterra e dra
r*.t'ade« Unldot. mas »em nun»
ca d*»'-<»r d» fiurcr eampauha
perjl-.tanle r.-ntra ii>ck«i o» mo

golpe dc 1053 na Argentina.

Vitorioso mu galpe de d-ts-m.
bro de ia**i em La rn», teve ek
(fue se elnitar do poder pata queja iHrsIçío de Vlltarrocl. mliLari
sem partido, rr íoria.ercg-*, pots »„,«-
de outra maneira o novo r-rc!me '*
n&o «erin rtxcnhccldo. Falou-st» I"
cnlrlo de eleicOei' e tia* realmen-

E' para se v*r como è surpel-
ta todr» rm i»»:'to «abldsmentr,
r*f.'inhecldttinen,e r*aeloná"li,
esf** veihoi caluniadores dos
com.mlsttvi cr!"car.tía agora
P-?ita-*... por nfio eer o comu-
r'*t«. que "*? c'|>erava" que

*tm*r»**mm ttt» »T-*»»*«i»s*a»t*< *> » «a»**.* *«»t*»»«a«a«*a«at««r« ,--rta«»*»#»»r»t*;«««w»*»%«a»9»»***;«<%% FRANCO E A
O GLNERAL DA VITORIA! america latina

Pt-ríro MOTTA UMA
VdBlíl» ,.,,!,:, I ,l...l.ü»í..,c.,lc •

i«.,c.i MastirenKst de Meriit. qua
cNegare Hoje ia (tia, Néi a ttremet
aqui pe a i.i.me.i» «es *pín a «ito»
Ha, a a po.o caiitxt nio pede*» fal»
ti« a» encontro do chef* militar tu|o
9,tmn9 *btt a pig.n» mala bel« dt rata*
ta Vade lufitempniinti

Nie 4 ii am cenfrent* tiam ai atea»
tt» pomb tldade» «ntteriait «ue ret»
u(l» a fe.io dei brailleiro* noa cam.
po» de batalha da lureoa A Ml.
lopit-teni. an» n.',«. arttei a acima
de fuda, a crruuhi!jfiii»çio mais
alta de uma pel tica |utta A política
di guri*» patriótica, significando, ao
nu -.mo tempo, a «a vaguaidt d* tobe-
uni* ntcional, ameaçada pe et agrei-
toies nitittat, e a Indeclinável cantil-
buicio de nana pane 4 dcteia da
causa que, triunfanre no plano mun-
diat. peimrtira, também a nes, trani-
m t t 4t gerafõet «indourst. engran»
decido por notto próprio etforco, o
legado dai llberdadet civit e politlcat,
ot direito» do hemem, conqultta do
nottot maioiet.

O orgulho que sent-mot so recor-
dsr a «tu »cao de n o t » o t pracinhat
advem da eonviegio de uma atitude
correia de led* a Nacio e i- cada um
de teut filhei concientet. O Iratil
chegara a ter att.na'ado net mapai do
Reich hlt.etttta como a bste funda-
mental da aventuia guerreira em not-
to h.mii!. ..o Bate terrHortal o re-
serva econ&mics « pol tica do fatcit»
mo. para o analto to» demeit povot
amer canos. Sa Mutioiini fechava da
Abistlnia o transito pelo Sues. Fran»
co poderá retpotider peta porta de
Cibraltar. restava a Plínio Salgado e
teu bando garantir esta nio menos
impsrtjnte posteio estratégica, ao
longo da costa bratialra. Foi possível
bater milítarm-ínte o fateitmo em
seus covt, tanto pela a cio enérgica
dos toldado* sliadot, o etforco herói-
co do grandes comunidadet de povot
livres, o inglês, o rutto. o nortc-»me-
rieano. o chinét. como também por-
qr*a falharam et pianos que davam á
bindeira da tiran'a reservai e poti-
<¦- - *. decitívat. A» autoridades norte-
amerícantt e britânicas ditteram re-
petidas veses quc outra poderá haver
lido a torte is guerra te o "corredor
da vitoria" estVesie rm mios do ini-
migo.

A "batalha do 8ratii". pois, come-
cada há mait de dez anot, quando o
povo impedia nas ruas que o integra-
Itrmo cumprittc dentro de nossas
fronteiras a mis-..io que lhe reservara
o Fuehrer. era uma das etcaramuças
para .1 tomada de pct'côct, antece-

liciuiu c ,.i.|ui..- 
• . » ;-.:.-., d« qua

e«i-...« »..!...- vite'ie*Bt Nett» pa«
trla foi eomptatndendo. aa df^ar»»»
In dei -i-.u.ii -,,.,««tat, qual a pn\\.
cio que ti'.i».i.i--. 4 ..--'«»¦- de tu» in.
depemlc..;,» f a polltit» dt gucll»
Iniciada com oi acordai 4» telidaiie.
dada continental, cam a cei«ia tja
baiei aeio-nitiit » da ....... 1 ara-
nâm co« aot tliadot, cem t ali** par»
lltiptcso da niattj popu!*'. culminou
n* •tuírír. eiit-cr *. da nau» eiqu».
it» a noi-.j aviacie, e no envia . 1»»
i.i dtssa ctpcd.no quer 

'« 
te ctt>riu

da flaf«a.
Na pettoa do ...!•¦- » • .'¦« it f

I, I, nó» .cn n-.-, o chefe ca»
pas. o oeganittdar a condutor io
homent. a figura que. em tua med*.i»
ti», m dítcrat-iD dt seu ' traimeoto,
encaina at virtude» dt» !«.--• •- ot co-
mandadet. *t virtude! Nrad < onni da*
foicji aimadtt :..». i- *»» A «eu va»
ler picliíjiior. ii orientando um ai*
tado-maior cempetente» a i tua ms*
nnr.i ii-T.iinl.il de Ht-Sf-iO ¦¦ ti, r i.
modelando» ao ...,•,« do tru pa-
ifiotitfnf- de •¦; 1 bravura -. m jactan-
ei», de tio equilibrado o tio a!lo sen»
«o do dever, é dc toda Juifs*» atribuir
a eficiência de notsa psrtieipar-.o
numa campanha que exigiu milagre»
de adaptado a cada um de ncnot
combatentes,

E' ao criador das epopéias bratielrat
tobre a neve dot Apcninot que vamos
uudir no d 1 do ho|o. Ao cabo do
guerra tem j.ç» quo liga teu nome a
outro» noitiei do chefes ilutttcs, na
guerra mundial do eatctminio ao fas»
ciimo. Aquele *»ue tcube condusir bri-
lhantemente um punhado de bratiici-
rot dei:, mídoi. vanguarda o repreten»
taçio única det povot ibero-americanot
ns retpoita csmai-adcra it ve!c.d:drt
raciitai de dcm'n.*>râo do mundo por
um im.i-.ir. ir o tipo ii.» "ariana puro".

No general da FE B .no praeinha
n*.I, quc máoi br.is.lc.r*» cobriria dc
floret. festejemos, t-mbem, a virorii
d» política dc guerra com que vence»
moi at resistência» quintacolunittat.
deimor.-iirr.moi a lenda da notta "in»
capacidade" para a particip.çüo na Iu*
ta, bem como á não menos imultuota
alegação do que nottot toldtdot "bl-

sonhei" não podo ram enfrentar os"guerreiros invenciveis'* do nassimo.
Festejemos a pol tica a que devemos
novos louros para ot soldados do Bra-
sll. numa campanha merttor:.i, e o Iu-
gar de relevo quc nos compele no teio
dst Nações Unidat, o mundo recons-
truido cm baics progrcs'.is*.is. at bstes
democráticas dc uma vida pacifica, I -
vre e justa.

EUSEBIO CmORRA, pnra a "Tribuna Populir*»
© IÍ.-.U Mtani «%»tm m^

msm o » -j"í«^:-**M»«staai*, ms
mimam», «1 tp*«#l tn*jm te«
ttm tmm m* 9 mwÊtx Tsm>
Ittm to<4» m^ttAt tytt*4§ t«*t!«»
r»«íif.«i. o •raqa.iia'4 t&mt***
Rt*» tts ww-a,, ta«rs«»*iía a a*»5-»
¦ggaitj 4* «f niir**"* tta mum«íí«*ile«ii#At* Itim ata *aaa*a»M
4» íí--*-*?!"-» I*a*««ta*a*, ta*;-.-» #$•
mmtm tÃrnsm it v»ita«#--i4
»ratam ta tnu .«.,.» •.
mígaj » -«aa |OIM»J»a«»Jaa>|«> ,•*
..¦-.-•.«.! Pfai» Al*»« tUim tt*a» t<* li* a nue ;• 1 '•¦'* m .•¦•*¦.«» taar^***. tm*t* m »*»ír«T»e{i«.ii,
4*B'.«s i<^!e.'«r«rta#e»»». «v,«iw» a
pttm tntei*. tmm a% 1-i-fKtais.«vsa tA0i7a>ajral'taa*«a *, fjt|.tín*r
miaie. mlia * Ot-fio #^l»H?r!i.

B»*» rwto ttm tml» a «v»eu»»
it«*fl*»í»r!»»»ía 4a »«r\tata-M w*s«».«
ma |t4»r*r«!ai**? mi fsiw-r*«iaiws ot.
s*ari*!*írí« 4» *t)|i»4i!Ss*' t tm m
Uo p»«»i{i«*riç» aa rtaít-r* ítirtaia
ram t«ra dat tn* wt»**/r-«»4^«»*í*
0 rfíl-m» 4t Watvctf», »**aWrla I«<t4
# re.«sra t W, íiív» « fei* ani»
Ptonto estata bOsUn» **&*» «Oa
5;"*i9>« «jt»e ataram l»n»*ca R* **
Hmsa em ^«wr» lüHiiatiIa

. '- •»»r« tta rtaia a d» ImptOAtA
faiancUta MWt»fjs«» «« o iJr,..,
4a Uslaf» -A Vm** t «*» Olrefivit-i
tta •H iA!*^l»ta*}ti''. 4* *4a*fstt,
.40 i>i!ii'iM.» 4* »v.»« «te, .:.
rra»»-»» m rompa ln»*]ttCa»*caI,*íia tf> psJ* di««r q»* O a|i«4A daimjif«*.«» faií-iíia e> oa»«*a f**»«!»!*? «ta «iia?.!** t«**a*alO! a anuatta tod*» «!»rar»>, Ho ou» te rei*.
ra ao «liraier 4o *a tMõasnaV
na" rtloat Inta d» om tmiae «tenlUma twa. airar*,»» ptArn iruíi.
im:** trasírílt** 4# r^-arKO, O Ot«
ratar 4o -K Cftlomfriara*' apr**
ea a «tawnlut de !*T»*t<o itetoe «*nf*ira éí>t**4 qtx *A Via" itli»S>»i: dt*«ta mataOttO O •eatííil»
to" aimf» «e aeruta etn «.wf»».*.

O )a*Tt4li;u t-í.r.-r.t.ta-o pa-tror.irru a lX'1'h» farei*!» e cíü!»
Iraas tmprv«w w d*ro ,,_,
Isso rliüci Nrtxtaiea ee Ia Ora,
I Ma* f»s-r»u tm Lardrl, c oivnr-*
í qna IA tt r«ne miíüo bem B. av ?'•** a-wtaiie*». pt$•*» **4>taa»«
, «rrfíofJs rara «* dlwicr «w •rJ'*w**.,**rrM «e[ Ar«*í4flía. etii.

ICo!r»r.b!aBn". 

»taie««» risíiwr mi--
lo laarita. Cí* ai • q«i» nt*«>a ra»difiido o hí-mem qie «*» lr*»!-,f{|.

,e!í»i do* canliori tie lltitar e 4«»
j «»-:¦.-.- B»*»*Tiu'' 4» M tu -.:.:

Por rastar qae *»"* o enímiw.
m-t fra-quiita 4r* amleoi íu»*» er*!«-.r»,b!9,n«> d- r*-.riro, 4 de s*4»
var-to qve nem o Jamal -,\ Voa •
po**a enviar a *r*raneo uma mal»cirtser.do umr» merraüiad-**». m*mo 4t-r*or 1*1» •«-! (>Oa»tt*i*»*aao'1um» cantli» o* pr*i«mr».( • ,,.•!-: .'.r--e a tra e o» la-mer.ieai r*« Krir.ro E 4 da nv-»r
qoe a ralrula de e*tap«j folaa»• :a dr«a*ua, eom leda a -..-.-'rtart». na» ecetat ;¦.¦'-'.»¦ -.-r.-rt.-».
na« da Atlanlteo. Ata mimo om*
trot:».-.!» tal f-.-v»:-.t.-».:j n* Ar-

mvm, i*i~* i*-?*»».»*» gaia t*'
trave»*** a a«a*ai m*^fes*fas*A»*^ CM
ÍAi»iÍii<a r^^iaUii -jí.» éftm-tti «tia

w m «f*nt ^Wl l**F^Pf»*>a*!»»«| J?ft? w mi Hl*Í!v*S'*
nra. *i»»»-««, **j»m, mm, $**
.«# «ftla «» •»*'»•» 4» 0«>*f»»t*i*
• 4JM »a*ai i ¦ ••¦«** a* i-*"' M,
ra** a da Ai«**t.!iía- B latn
tMfüm t a tinras**»» r***» tale*
wp m-ti',h* »4*mtttt, Mm'0
l»:»-* gajM tpm* ¦- «actra tm aa.
moi* f«v.-. a mm «ia; ;.»»•*« a.a
aeatfSaTaV ápsaal ft1*» «4» |*'J«*1» ««fia»
rw <«•*--.*»«» 4* 0^»^***»ta aa a*»
wtmBtn

Haar!*!»»*»»! «a f»*»»'.-»* «V |i,lt*r
O» BB*|a«Ba»»a B»a» tafls» *a*a» #«4
tm *»»*»*»?»*,» »* u*»M«k. *
sm tat mm #-#»»*» raa a-t-aw.
"r**1*»»» lw-.i»,-'ti'r#( *••**/ a*!^p *¦ . *»»--» ,-;OWrT

l»*4f'»-*«« B «*»*It»Aí» «SA tft*»*iv'4
f!#ft«,'4v.u 4» omtmmm m*"
rum»l i»v pom * t.r*,m tr
totem» liar»**!» e* *r*^-»*»»t»* a tt««a
*!f.r..-u r «rrn per-f»*, i«*ta » A«*»»
lafa Ultaa a W* d» lis*NR.*t«
tataM-:»!-» a i»ott pmi* Mí**n«".*
»!."#»«» tf*» Al:»f'.-**«-

Or fiatUlai q-a» i«r*f»» ttira-rtatttt
r^rTflfTTI ttaa*a»*B. » tWWtaV, A,*»
cim tt^to l*z#tm ttotm er r»»
i»>TVra 4 f»»»-»* PlMta, \*m *ts*tír*4*
rata t Wax»!»«ti»*st». ma-.ni o., u»»
tv'*» tm t^ríl*»»» f-isnn tto itt*»mm, a wBttmíituír titia,*.».*»
i»?it-,»re; *v>j a A.*t*er*« Uurv*.
r«*it*trMi«»« dtartpuaca «ta L-.i;u.
«O |l»*t»..A*«=tV#t»» l»«> il**ft|» f.
go e o* l*«>i« rt!ii,w«.a qm* «**••«-
to i.' ir !(,;» rm n-j f*»»>í»*.if.*
iv» t»**»*.» im t»ma«-»-ri««* da
Ametut l-ri*aa,

1.14 írisu.'f«Ur»i!*4 ÚA rXÍot-í"
q-j* mtfi«*i»;a«i ««te»»»* ruíw* p»».r-fr»* mnirt,'*»*». «Aa e»»
hrr*« »**> rairam a^mtrrte it -
ta*éita pata i-^eatla 4.» M*»t.«:
B»^.*"»»*! N l»4!»1ta>l pela llt»f»
4*4* ?»n.*-r.«tV'«,*w» «lo* «(.'.--.•«•
#*4»*t de Tnctjo, B rnuiu» {ii!,*«
*»**« h«i*»4a ftwsm A «t-nin!;.,
«im»» ao HftVn » «ta .'ii-.» p..
te*. Uate>.9»míifi»»*-. para luüf
f»b a tni.fta.ra 4* i!íi<-rrta-l» C*
B*l»aah». pe!» Iifterdsdt da m*ta«

. Ba* mtsttéa, «4>o |fUt a:»
tta

cuartfa » ii*eíd»4#. qu* J4 :«ic .» uttdyideal in»í» ;.» raatiãa
nm» o is-iri.il *m*> tv> aiio, A . *
b-****4í ia-m a face eunids «tar.»!<**<»fi e *m*»*4*-;.» «m f*tsi tis.
da qcen*.» di e««*nt»l#. B o jxrsrat..-.-»',..' dr-soUl* tad* ms ea*
Ptnnga er-ae «»•:-;* »>. «!!«»»<*«
4« !. ar* ! vir

»V» p.v;*a do ir.irr.iVo cirUmÉi
fr*ii*!»m.í-r par* l»r»jv»4, portuforam rb*-:at pan* a ttn!»4#.'j.*
l*fB*nha B 4 tarn t!::•.,- w o
talo de t-oe Frar.-o p««í » etarr-tr
wu radie» * tes .!-»-.¦••¦. -, «-^a
i!!!t*í*o Ofitro i-f-st*s nli IJt*reitaia «-mio ar.tar. N«*tn pa;a«tia i-apirv*.;,-» rr»!* nutro orraio»Io qu- em :.-.-¦••.(-}<.¦> n» *A Vea**rta l !ib»a oa co -13 Cs-íombl-iK,'*tie Mede!!!.-!.

mbiistêrlo, as «v-guintes: -^ vieram. CGmegtitüdo Biten»o.
t* eftiivi.» de vida paraw democratas: liberdade!• mívimrnta e garantias de•-.ii taru todos os partides dc-•t-mttes e o* organiaicfics¦Kratlíi e estudantis; retorno 4ii-aL empla übcidadc sindical:tstsio,- liljetdarje de lmpreasa ealio e jtilgtunentd dc todos osaonsivtti peiag matanças dc

Mvcinbro de 1344.
•••

A iltuaclo política da Bolívia' rtííimente, paradoxal na Ame-no.. Do pomo de vista idenlrt-«-o. o partido que ali dominao de Po» Estcnsoro — cm1 • " urda difere do redime ar-
nttno ou do-g.»n-'ral Morini|-o,

j •'iivuai. Mas os governos dei"..:.'.. Aires e Assunçfto silo. de' Io, ditaduras militares, ao pas-Hi que o dc La Par. e um gover-nu «institucional, vindo de um
rr'uno de tato, que convocouuaia constituinte, que, por sunte», legal eou seus poderes. Dessacinstltulnte fada pnrta o PIK,cemo mtüorin, e alem do PIR ou-
tna partidos tradicionais. nAofascista*. - todo;, hoje proibidosti exercer seus mandatos.

fim resumo: na Bolívia o queexiste é nm regime constitucionalt..' direita, oriundo, ate certo pon-to, da exploração dcniabOsIca,

ro e seu Movlmlrnio . Nitdon
Rirvolin-I.innrio ftir^T aí paioila, j ^

ri! Suspensas as restri-

I Soluções de emergência
para varias dificuldades

DEBATES ANIMADOS NA COMISSÃO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO
-- O SR. EUGÊNIO GUDIN DECLARA SABER ONDE ESTÁ O DINHEIRO

Em ste««âo rterota. r.utna tala

SAUDAÇÃO AO POVO ARGENTINO
Esperam ardentemente 01 brasilciroí a remíegraçio
de aeui víiinhoi nos poituladoi da democracia -

Ido IO." andsr ao Ministério da
! Fazenda, foram ciibalidos. ontem.

!»>! u... pir»-tailVtK-cl*ave*." nac!o- nr\r\ o 'lirflífAÇ Q hptlt* ¦ pela ¦:.-•-.ii.! e á tarde, por e.*o-
nata. provinciais c aebretudo mu- lUU fl. UuCiLUtJ C Ift/llo, nr,mi»:aa c lumona do governo,n!cii»aí«. tlnliiuii peimcnec!do| •' | 

problemaii rcvolautsb do memen-

advertência
Intelectuais

Honestos
Continuam chegando 4 nossaredação mensagens de solida-ritüJade ao escritor ABtroglldoe|,elra pela sua atitude cora-

I°sa » escliirecldn, Indicando«o» Intolectuais o caminho Justo0 acertado, no rumo dn domo-c'"",.i',:in do Brasil'. Silo e"tns*» mais recentes:
Do Itlo — "Seu manifestoi»«s intelectuais é niaRuiflco do-«¦"'ni.Miio do disciplina, lioncatl-d ..le r. coragem cívica. Alem daopnrtiinldnda política esclare-¦ edora, n sua nuloerltica 6 um

anlo Ilustrativo da linha;if'n consciente dos membros
Partido, exigida pelos Esta-

"s recein.pulillcados — Hollo

Tinha o Pin. onesar de tuda.j üOS líâilclllOS•¦:,.:..11 entrincbelrnr-se von-
taJOMimente no lfif:r»!atlvo surgi- Po! assinado p:lo pretlfiente d»
do do golpe d rdtls!:i e nele pas- Republica um Dícrcto-lel quc 11-
lava a Bpraentar projetos tíe bem os bens e direitos dos lttüla-
conteúdo tâo riemo-rátl-ro c pfi-lnoj reside/terj no tarritorlo na-
pular quc a prouria maioria o», cio.ial.
aprovava para nSo dermascarar- 1 ne acordo com o texto Cn lei
se Inteiramente, nn sua doma- que acnbn ds ser promulgada íl-
COf-in. E vn» dessen projetos era | Cam atispcnsss as medidas dc pro-o de rcl.içíif-s eom a CR88, hoje 1 ^çuo e sef.umnça n-ie cpcrafri"*!
convertido cm lei. J em qu» Intervenham pir.roa.-i fi-

i.síms iíallnims. cessando, também
y-, . ' , .«,,», 'toda* as restticísí Importas aosEm novembro de 1MÍ fd. po- 1 aj,rifl,jrorcí, Industriais, comerei-rem,.a BoUrta naciinnta por um, $M ,. á, r,rm, i„q,TWlll,ls ou

^,\,w;1Hri.?i frt^A™**»0*IcoleKvaã de que façam parto Ha-golpe Ilbttial-ronrsrviutor non,,, r.,.dBnte* no nalsBiiiirnlçiiis militares do norte, ra-''
plf.an.rnta afogado nm sangue e
com fuzilamentos aumA.rlo.-i quc i
alarmaram ¦• América latafiar !?^" dl"SaM^e^
Era o pretexto de quc eles ne- in»^^ » .de. P!'^*. ct.-idcnodas

O dce"efo é longo e prevê. Igual-
mente, casos e^pednh que serão

um DiMso Velo Tribuv.nl de Scgurniicii. rc-
¦ ----'•- ontrladas : »s que se ausentaram

pre
cessltavam p:<ra dar
ntriín, para anular precisamente, ,... PIR. quc nada tlr.liü com o mo-! *> P"^ «e™ miotía
vlmento fracassado. Sjus depu-
tndos foram omiuisos da Cotisii-
tulnie com os liberais e 03 con
servedores. muitos destes compro-
metidos, c deportados. E os na-
clonalíütas, fascistlsanles. voltan-
do nca ministérios, ficaram numa
alhtaçuo. Ideal.para deu: coni.lodo
o pau nas mitos e constitucional-
mente, . .

Mas uma coisa cies náo conse-
guem: é fuzer com qus o povo se
canse de pedir a anistia, parn
que todas as liberdades se resta-
belecam e 03 ddtos voltem nos
seus pastos. B. O.

íorr.o.
O Decreto entrará em vlçor lo-

go que publicado no Ulsrio Ofi-
dal cabentit» ao Ministro da Fa-
rienda dirimir dúvidas cobre sita
apücaf-âo.

NOVO REGULAMENTO
DE PROMOÇÕES

Estil sendo ultimado no DASP
o projeto do novo Regulamento
de Promoções para o fundo-
nnlismo publico civil..

11 qtiu ntrave.ifn o pata. O pre-
co f-..«. gêneros di primeira cc-
ccssidadti, a Intlaç&o. a proüu-
çáo B.gododra, ot. transportes, o
abuütcclrncnto publico ferani ala-
cu-idos pnr financistas c atúl-
liara* do governo profundnmen-
te Interessados no apontamento
de üoluçocK para as dificuldade»
do presente.

A primeira reuniio foi rcBltóa-
da pela manha. A Comlsiüo dc
Planejcrnsiito Ecououiico, aob
a presidência tlr. gciiírtil Firma
Preire Nascimento, convocou ta-
do* os teus membros para co-
nlicclmcnta do parecer da suii-
comissfio do finanças relativa-
menlo Ah «iillcltaçôc3 c augCr.tOea
da* entidades cgro-p-cuarlas ue
8âo Paulo nos Últimos entendi-
mentes com os srs. Me.o Morais.
Valentiiii Bouçaa o Oaribald!
Dantas.

Poram focalbndas a* tílficui-
dados de abastecimento do povo,
grave ameaça para a alimenta-
çáo do publico.¦ O naracer fei 11:1o pelo profca-
sor' icáfüri e conclui, quc, em
geral, sáo Justas e oporiunas as
tiii-:;itiii:i plr-itenrlas. Que o Ml-
nlstórto dn Far-enda deve estudar
as medldns de emergência recla»
mr.das. Quo se impõe a criação
de uma Junta do Emergência a
que a execução das suas decisões

deve Acr confiada ¦ orgia* lo
governo .ou u^oetaçôcs partícula-
re* lconeaa.

F-rrrun inidadoa os debato»,
aprVs a leitura, do parecer. Ite-
lac!on.ivaui-«s noa meios do
iransporíe. Chegou-re A eon-
elusAo de que as ferrovias bram-
lelras 11S0 t-siêo em condlçoe»,
de aumentar a - - -...ide tíe
transporte. Ur?e qv.e te melho-
rc 1. material redante. Jiú ea-
cassea tíe vacõra, locomothv.a,
trülios. Calcul.'i-£i cm 213 mi-
Ihôca do cruseiro? a quantia ne-
cessaria pare •» sparclhamcnto
das oficinas -paro».

Fo! lembrar queda de 60 pnr
cento na !».*c-.., fia de oü-odfto
cm Bfto Pjtiio. o q-,:e possibilita-
rá o transporta' cie maior quan-
llriude dc ftoiier.n alimentícios.

D"iiiiis, e;:nnilnou-sB n >.iarte
referente nos recursos llnaiicel-
roa Indispensáveis A execuç&o do
plano, esludando-Ee providencias
destinadas o Impedir quc a In-
íleçío de credito venha a a;rra-
v.ir-...c.

A SEGUNDA SESSÃO —
A segunda sessão teve Inicio

is 17 horas. Foi presidida pelo
general Ftnriü Freire Nascimento
e contou com a presença dou-.ra.; ValenMiii Bouçn*tr-do-ié ¦Qtt-'
ribaldl Dantas, César Silveira
Orüio, Artur Pereira de CásÜlhò,
Ary Frederico Torres. Jnfio Datnit
Oliveira, capitão de fragata Mu-
n!z Freire Júnior. Amcrlco Reno
Glanneltl, Ignndo Azevedo rto
Amaral, Anaplo Gomes, Leony
de Oliveira Machado, Guilherme

Silveira, embaixador Carlos Cal*
so tíe Ouro Preto, Armando ae
Arruda Pereira, brigadeiro Ivj»
Corptntcr Ferreira. Mi.rio de
Almeida, Maciel Pilho, Eugênio
Gudln, general Canrobort Pcrsi-
ra da Cosia e Jorge K-.irrl.

Foram focnlirados. enláo, cm
primeiro piano, o problema aa
inflnçúo e o preço dos gêneros
do primeira ncccisldnde. a
reuu!i'.o ío! tombem secreta a
os debata* animadíssimos, ts-
gunao conseguiu npurar u nossa
ri.pprirt32em. Foi aprovado o
Plano dc Emercencla da Lavou-
rn, com restriçftes Ficou resolvi-
rio o íinanclumsnt., As atividades
anrlcel.is. Criou-se uma Juniu
Espíclal para a execução de mt»-
dltías tíe ninpnrn nos lavrndores.

A certo altura da reur.ltio, o
tr. Eupcnio Gudln, com n res-
pons?.!>ilitíad.! do seu nome e da.»
stian iunçAcs, declarou que "sa-
bia onde estava o dinheiro". To-
dos os prer-enten voltaram-re
parn ele, taün:» a., ntençSes con-
conlrarom-se.em sua pessoa. Os
eeus companheiros de reunião,
demonstrando o mais vivo intc-
reste unanimemente, solicitarem-
Uio indicasse "onde estava o
dinheiro". O sr. Euscnlo Gudln
n5-j--vadli>a--!---rrBí-poirrrt-rtr'^^
nhclro encontra-se, nos institutos
do previdência. Vo» Institutos
fie é retirado e desviado para o
financiamento de trnnsaçõüs
Imobiliárias.

Pouco depois encerravam-se oa
trabalhos. Os reprecentante..* dss
diversas cerrantes, que ali vlv*-

Por mollvo da passagem doanlvrraarlo d» ln4e|»endenita d».tapiibllr» ArgcnUna, foi enviadoao Comitê tíe Exilado* Antenil-
no*, na pf-«oa do engenheiro Ju-lio A. Nobie. o tvguinie tetegra-
ma de saudnçAo. que vae asrslna-
do por professora», Jv.rnall*uu,escrit.ires. estutlantas. artistas e
farmltallros t!o Uraail. o* suji-a-
tarlos exprerram a run confiança
vas forcas proprcr-slttas, nas or-
ganl-raçoes do |>ovo e da Juven-tudt>, nos «indica tra opirrarloe.
que n Junta de 1'xilndo* tio bnn
repreicnta. E* a stgulntc n in-
ttrjra do talegrania: — "Eni-c-
ntidro Jullo A. Ncblc. Kclel No-
giirr». Moiur-vhlro. _ N» data da
Independência da Repubiu-i ir
mü, «nudamos cordialmente o
povo nrtjenilito, eonilnntío cm
quc n itnilo de suo* forças p.o-gressi',lat,. seus parUdos pofitt»cos, instituições niltitrnis. orgn-
nlzaçôea populares c juvenis, sln-
dlentcs opernrlos, lâo bem repre.
sentados 'leia Junta dc Ex: lados,
contribuam para o mnls 11 -i.
c seguro lesínbeledmenio da t ida
lnsütudonal dessa grande Na-
çáo.

O povo brasileiro, como das dc-
mais poves de toda a América,
espera ardentemente, nesta hora
de desenvolvimento pacifico, sob
<i égide das Nacõeri Unidos, a re-
Intcarnçso de todnr, os bons nr-
gcntlnos na viria política de suo
pa*r!B, honrando os tradições de-
inoTAtlcas e rie solidariedade hu-
mana, que vem de San Martin,
í-Yrr.ilcnto. Alan; Irijrnycn e Ll»
sandro de La Torre. ía.i — Ser-
gio BunrqiiB Holanda, presden-te da ArsoelnçP.o Brasileira de Es-
critores, professor ArthUC Ramos,
da Universidade do Brasil; pro-fessor Peregrino Júnior, da Uni-
vcrsldade do Brasil; professor i
Demctrlo ltamnnn, Graclllano
Ramos, (...«! itor, Jorge Amado. e.s-
cdíflr. Alvuro Moreyra, escritor,
Anibal Machado, escritor, Carlos
Drumond dc Andrade, poetaDi Cnvalcante, pintor, Paulo
Wcrncclr, pintor. Eugenia Álvaro
mente ee ^defrontavam, passando -
da afehá do» debates para js
corredores do grande edifício mi-
nistirin!, Já agora num ambiente
de cordialidade se despediam,
preocupados com o Jantar, pois
Já eram qunsl vinte horas.

Sobre cs debates de ontem, o
professor Kafurl distribuirá ho-
je umn r.ota A Imprensa.

More7r«. eicritara, major Lida d»Castro Afilhado, dr. Ven*r.doCampei»; da Par, m«Wítrí», dr. Ne»ve* Manta, da Academia Nacio-
nnt de Medicina, Ua Corrêa Du-tra. escrtiora. Osvnitío Alvta. es*crlior. Pedro Mola Lima, eseri-tar. Aj/dano do Couto »VfT»a, «a.criior, Paulo Mota Lima, Jarro*.-lista. Cato redro Mo«dr. enee-nlieiro. Aatrollldo Pereira, ecri-
lor, major Carlos da Coita Leite,
Brasil Ocr«,&n, cícrttor, Enwr.»n:i
Camlcantl. As»lxtente da KacoIa
Nedonal tíe Engenliarta, profes-.«or Roquctto Pinto, tí» Academia
Brasileira dc Lctrea. Aliru» Palm,
romnncWa. Dias tln Coita, es-erltcr. Areelin» ;.fochd, advtjgií-
do. D»!dtílo Jiirandlr, oirltor,
!.-..-. AiKlrcgcjlio. poetisa, sytí-
ney Re»».*ide. mértli-o, profcs.nrAnnnndo Coullr.ho, Pedro CourJ-
nho Filho, engenheiro, José Mo-
rals, pintor. Leio da Mota mé-
dieo, Emmo Duarte. Jornalirta,Vüorino f-SemoIs. engenheiro. An-
tonlo Rr-,ilr»mberg, engenheiro,
JoSo Antônio '.:¦¦". jornalista,Luciilo dc Castro, jornalista. Ar-
menlo Guedea, Jornr-llsta, !*f»dro
Luta Tciralr.. JoniaHs!*, Alde-
nor Campos, universitário, Au-
gosto Vlilos Bons, univerMtario.

Como será & posse dos
governadores estaduais

Do acordo com Instruções do
Tribunal Superior Kloltoral, a
lins"o de governador do Estado
será realisada etn sassflo «ole-
ne, cm dia, hora e locul pre.
vlnmento designados pelo prea!-
dento do Tribunal Regional.

Será o seguinte o termo d»
compromisso dn governador:

Troraeto cumprir com per-
feita lealdade ns leis do pnls a
do Estado, promovendo o b-im
geral dn colei lvldndo e coopc-
mr com o Governo da Unlüo
na defesa da unidade o da In-
tegridado'da Talrla."

Os Soldados Soviéticos no
Pelo Coronel £. BOLTIN (Especial para a TRIBUNA POPULAR)

pniii

"o Itlo — "Fellclto-o nota-Vni '• honesto trabalho nutocri-'¦«•'ii iiiit; nponta caminho quoneverlani seguir todos os Inte-'.'ütunls iie esquerda cujo errodi visílo do nosso momento po-'"'to t uni o vem pértttrbqndo'""iitifiiiulivols anseios .píinula-
«¦"•i por ninii 11 nlâo nncionnl
"ara uma salda pacifica o ver-'latlelrnãvente dèraoérAticn. E'
":ltat'íil que o demônio fascista

":ti se alegre com os ttue¦rslstnni no erro o n.islm fa-*¦¦'"'. üoiistiiotiln ou liiennselen-
«'filie. ,1 seu Jogo e se exus-

i1,'1'e alé uo delírio com nquelee
«'iillaiu -iet seio di. povo efftnihini» unia posição Jusln e'"tu, Kssa é a su.i posl(jflò'¦f I»r'u n 111011 plini.cn —
ilelnii) Severo;"

MOSCOU, Julho -— O fim da guerra en-
oontrou o Exército Vermelho mantendo con-
tacto com os povos de outros países. Os sol.
dados soviéticos entraram na Polônia, Telie-
coslovaqúln, Iugoslávia e Noruoga, como liber-
tridores o aliados. Expulsaram os alemiles da
Itumanla, Bulgária. I-Iungrln, Finlândia e de
enindo parte da Áustria. Milhões'de pessoas
que apenas ouviram on leram sobre o lixér-
cito Vermelho agora o vflem com 03 seus pro-
príos olhos.

Nfto devemos..-esquecor que por muitos
unos a propaganda fascista difamou esso Exér-
(!td, contra o uuul foram usadas as mais vi-
ciosas Insinuações e Inveufiiinices. Agnra, nfto
so precisa aenilo ouvir ns opiniões dos povos
quo o Exército Vermelho libertou o ler a Im-
•¦•reii a desses países, para ver que as menti-
rris fascistas não lograram ôxlto. A despeito
do todas as calúnias, milhões de pessoas sou-
lieram dos feitos reais dn Exército Vermelho
e formaram opiniões próprias a sou respeito.

Os patriotas do muitos paises, quo ago'ra
têm a oportunidade de .ver as forças sovié-
ticas em seu próprio solo, ficaram ainda mais
CDiu-encidos do quo estavnm certa», as suaa
idéias. Quanto àqueles que se deixaram en-
venenar pela propaganda fascista, dévènr a d.
mltlr quo os alemães mentiram sobre o Exér-
cilo Vermelho para amedrontar os povos o in-
citá-los contra a União Soviética.

Eu eslava com as tropas do mareclin!
Miillnnvslry nos dias em que so preparava uniu
(..'f-nslvii na ivtininniri. Na véspera do ataque,
oti oficiais leram para os soldados nns trm-
cliêlrns uma Ordem do Dia do comando, .so-
viotlnn. Falnvn do ofensiva e seus objetivos.

• Ia necessidade de lutar com bravura e deter-

rainaçâo. Depois, tratava dn conduta dos sol.
dados cm território rumono. Segue um trecho
desse documento:"Estamos lutando om território estran-
golro. Cada soldado o oflclnl dovo demons-
trnr nlto grau do auto-tlomlnlo e organiza-
ção. Qualquer mnnlfnslnçilo do abuso será ro-
solutnmonto combatido. A ntltudo em relação
á população runienn deve estnr do acordo
com a dignidade soviética, nilo so permitindo
ações arbitrarias. Lembrai quo om solo es-
trangòlrò o soldado soviético dovo viver ape-
nas da? suns rnçõos. Não tom outras fonte»
nem oportundiidcs."

Foi Isso que aprenderam os soldados so-
viétlcon e, contudo, naqueles dias — antes da
üu do agosto do If-l4 — a Ruinanla almla
era 11111 pais Inimigo, um obediente satélite
da Alemanha, Diga-se do passagem que, diante
rins povos amigos, os polniinr.es, tcliecosloyacos
e noruegueses, os soldados do Exército Ver-
melho anulem uma calorosa simpatia e um
profundo respeito.

A população de Vnrsovla, cidade destruída
pelos alemães e privada (lo tudo, saudou com
entusiasmo O Exército Vermelho, pois satiia
quo a sua ohogadn significava o começo da vida
ltvro e por isso feliz.

MOSCOU, .lunlio — Quo espécie du pessoa
é ele... ò ritsso de capoto cinzento, com a es-
trela vermelha no boné... quó comprou a
liberdade do outros povoa A custa do seu pro-
iirio sangue? Um exército é constituído de lio-
ruens armados, quo usam uniformes nillítarea

o estão sujoltos é. disciplina militar. A aíl-
tudà para com um exército quo ocupa solo es-
trangelro é determinada, 110 final do contas,
pelas ações cotidianas o o comportamento dou
íbub homens. Os homens do Exérdlo Verme-
Iho, os.eWUh soldados o oficiais, conquistaram
respeito o afeição'."

Em dezenas de documentos, os povos da
Rumanln, Bulgária, Hungria, Polônia r> outros,
expressaram a sita opinião do Exérelio Ver-
melbo. E' um fato, dizem oa liaMtantos des-
ses poises, quo os alemães eram arrogantes o
estúpidos, enquanto os russos são modestos,
desprendidos o afavois. E' um fato que os ale-
mães se pavonenvnm com a sua "ruça supe-
rlor", enquanto.os russos respeitam a nuc.io-
nnllilado, costumes e cultura dos outros povos:
quo os alemães construíram crehiatorloa para
Incinerar as suas vitimas Inooeules, enquanto
on russos ajudam a restabelecer escolas, cole-
glos, hospitais, Esses constituem fatoa olo-
(mentes; convencem mesmo aqueles que pre-
forem não vé-los.

So.b a proteção do Exército Vermelho, on
poro» desse.? paises sentem-se confiantes o á
vontade. Lembro-mo tino, quando avançava-
mo* através da Rumanln, Hungria e Áustria,
vimos camponeses pucifieos cultivando o solo,
pessoas urbanas empenhadas cm seus afazeres
cotidianos. Dificilmente, a gunrnlçfin rovíõ-
ticu se faz notar nas cidad»\i em quo se nn-
centra, o as autoridades militares soviéticas
fa-rem o possível para evitai* interferência noa
assuntou luculs.

simngeiro
Recentemente, estivo na Hungria. Visiteivarias aldeias nas Imediações do Dobreczen etive oporiunidade do ver soldados soviéticos,tiicuns evidentemente nascidos no campo, aju-dando os habitantes n alimentar o tado e afazer outros trabalhos. O soldado soviético

n'8o resista ao desejo de prestar auxilio quandoacha que é necessário; foi educado nn escola
ria solidariedade humana. Se nn nossa paf.rlnajudou camponeses desconhecidos a enfrentaicalamidades, em terra estrangeira podo fazero mesmo.

Nos paises libertados pelo Exército Ver-meüio, na realidade, existem pessoas queOdèlltrn e caluniam tudo o quo é soviético. São |03 fascistas. Para eles, o Exército Vermelhoé o pior inimigo.
Sem impor ns suas crenças políticas aninguém, o Exército da Unlfto Soviética con-sidera seu dever ajudar os povos a extinguir

r, fascismo o a purificar n atmosfera quo res-.piram. A chegada do Exército Vermelho ns-sinalou o começo da restauração do governopopular: significou morte uo fascismo èm todasns esferas de atividade dn Estado e pública.Os povos libertados regularizavam sua vida
por melo do snns instituições representativas,
u governos responsáveis.

Os ratos destruíram a mentira fascistasobre os objetivos do Exército Vermelho, sobreo uno chamavam "unidievlzaeão". As calúniasnão podem mais .enganar nem mesmo nosIgnorantes da política. Em territórios es-trungelrns, o Exército Vermelho nhrin os olliusdn tmlns 03 (|Ue não quiseram ficar cegos.Os escravizados e ludibriados viram quo ti'-iiliam uo seu lado um exército de amigos, quelhes trouxe 0 direito A vida e á liberdade.

FARRAPO
PÇA de Qaeiroí náo pôde

fazer cem anos, NÔ3 va-
tno3 fazer 03 cem anos dele
r.o dia 25 de novembro.
Nós, que o amamos, e o Dc-
parlamento de Propagou-
da de Portugal, que, se
ainda exhtir até lá, há de
usá-lo como uma das grav-
des realizações do Estado
Novo, produto de exporta-
ção entre outros ótimos t
vinho do Porto, sardinha
de Espinho, azeite de Ml-
randcla, queijo da Serra,
a castanha, a azeitona, o
volframio, 03 maus errem-
p.os...

O jornal chamado "Novl-
dádes", de Lisboa, dirigido
por alguns descendentes da
tia Patrocínio, (de.sce.idcn-
tes espirituais, está duro)
protestou já contra qual-ouer homenagem a Eçu ile'Queiroz. 

Pura "Novida-
des" os livros de Eça ds
Queiroz ii2o "frascos de vc-
neno". Um dos diretoreí
escreveu : "Se o Estado so
orgulha hoje de possuir
uma doutrina, não 6 praoi-
samente o socialismo do
Eça âe Queiroz. Deveria-
mos pelo menos mostrar
um pouco de lealdade cos
princípios pelos quais nos
governamos c evitar ser-
mos justamente acusados
de imbecis e traidores".

Justamente, talvez, en-
tão, ninguém Os chames-
se r.em da Imbecis nem do
traidores.,, ,,e cias come-
fluíssem mostrar íoria a
Ualdade contra os princi-
pios pelos quais, para a
desgraça gerul, ainda se
governam...

Esses modos de ser, ri.3
oeees, não são estudos d",
noscenço : résuUám de
contágios. Há casos da
cura, com banhos de luz...

A. M,

mi

frli
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O ftMWrjMMá Ttttii Ctirt»,'fiujna sar» íUh i|MÍa> 41»lt, o A* «.'..«nt!.- cn tm tun
CJQHCTBTOí,

o bispo dc Maurai

NA A n t. *» Ma pre,Pm«aau.fttra *» t» M»na^, rtalíni«*. a m AiMl&rm d» 4Mi««rtHíi»H**.»;..-,,* <tt lrit.*i*Tii;a tua em*
testu «ta »AnB> Air fom% ntrm".tm mmtnt 4* -««swiri^»*-» . tis.-
tm* o» #«VN» 4% A B I.. '«a»' !*uf*f«*» BmMta íyrtfjrfr.iiíS-»

{ rt» eaii.ua, H»t»l (>» «(TS****». <j,
I tnüit i-fí» fndttio w«-*rtí«»r n,

«íi«h imn tix* •.•:.¦;«-, .*-.«*.>%•
na «**fs*!a!t» 4a MM d»» jo*.
BtifllM.

PRIVAI EM BENEFICIO
DA TRIBUNA P0PU1 (ÍT

PriwiíJtMo t*lo ,"«¦-•¦. tl**»tv.
ífâilaf»! 1*41 «obll A'***, *itt ri**

, l,(«i; r, > ,.;-.i,',i«, r!;» || ,,. tOt,rcnic, DO talho «ta U. ?• I,, a*
 ,«V**» hsna, uít* fneu.al «ta ts».

j nrflt.o tía TIIUIUÍ.A POPUURCoíigratulnm-se (mImETS
durai «MMlto «Martr,», e o».» to*alwitta Ia* st*.*,**» 0iirHiíí4ii* Ia*.
.•-: « Ali.irt- «-tiü

b« Ito-a dr *.?.«; per tratwlha.— VTO flVOI A* ç!d»C*« Ct» «fcarfí .•;••«!!. 1.*.; »Jl!|* e» etuli:Camulna Urar^le, tt» l**t**i«*n»»***««*. t**vi*ní «a B'.tpo D. Ctii»»Ouari» da Cr»*«, o »..:.¦- |».
••<A»r*jva.«l»**fl4>-no-i ccntatcu

: :'* ;;::.;.- ....4 a . ¦-. >t» »-..-*••*»? l«Bt«r»do aeu jim!»*it-»«*ortr« e» «baurdo» precorvEíltir*»
d» l|rt{a ii- ::...¦ . »fyj*j0 

pjj^rfHfaaei.iitttlr. do Brasil. Saa»'••*-'.-. (virdr»U (aa) iotâ Ot-ttm At Ueio. .».¦¦«-- Uri;*», Jo-•? *^nwnd«. Joio Oraelaoo.
Ni.rt>»rto i ifrrt*». xiariv, r*»«r.«i
d» «Ura. rrsnrtvo l»!rn». Jero-n'mo Rodrlfu*» d» »!!*». *fT»a.
clieo Pereira. Sercrloo llícrlro"— Do Ir. Jaiio Caatllb* de 8.
Patr.*i) :••Con» llvn ptn»ador r.-u ;
cspííMo ao :.-••• brailieim ar.i'r -.*. «tuüdarledadt pelo ve«o
«t»to varonil « hrmrtto roa-•.anuo tom o eíiro a sarvtco doírrj^ria!!,»r>-j *¦.•,: c,ue rJo ím-r.-i!r* per asais trapo lejan• »-.,'«• no muo4o novo qaeora derparri», at bavta da m-!.»>?.::- UtUrtúdada buifU .'»:•> c.i .: :is i>»c!»

J»" t*Kanratui, Aninnlo fitai.ru tCeiUüilKjj Mfltfak^rjr A::t.t.r«ia • . 4 e o. .. ».-.•.::-.. ptstkai*»i e frVreira ». . •
A constato ,.;.;.-.-1 ¦,.-,:-

•lt pe»»"**. que ((juram rmvi»;nrttKiti» que o façam pa.'a A Av.Mnitclial noría**} n." j:.* - n,.
brirto.

" iiivia:*:'. e ,-*,».:» o» t ,-r«ar.untci n»:a aüwmilíJio ••«-ctrttV». uidorí in dia», ts» .«.de doCiiáiscto.
O» :.,-.-•;•.. pua csm fraUval*x.-!er,i ter uaib-a adaulrkloi

r*í'.t :í-.!¦•.i

CONrapIClAS
Atr»ii*tto«jdo o tatnt 'Orfitm e ld-^tini» de no».»» i4*c-T4«, cnuo-;.-.lt:-..", e -«iireieimivtfl. smi*wach.O,aa dypedldas rli Xi*i.C.i*.ttnil Unsr.u»-J, <•-« c^a nu*"rli»u. no,. Iri-ela-:,'!!. br*«t!etri*.'u!ar* rr> ota 11. t«tc>-ttiu, *-. •

.. ^t* nS ;^'dMt*y ú ^ftp. jtíícjr» B.*a,'llc!:a <ie Ixopièata, oi*ertt6ir * ercrlii- :in;*;va'o $*¦ i
Jurtino 7.*zxi\\ mlujAt. Ví-preii'.,í*nk da Cmara Dfç*r!anit:iu: I
de Depuladcr. dr Mfctartrjra elatyaJ .*r****.s(!or »*f:!i Pí:u*«o bat:- íll«.U o Preildr^U t*a Ctn-J-i*','» <j' !
Instniçto Pubüc» tio Sc.i5d«

- ¦'*-:¦

V^VtmtV ff 1 IsA J& aflKi 1
í . i ¦• BIt!>«4»v ,% 

'tUlif/^IPl 
fl i .1I \: W-Wh, r ,-'-^rfiíi,?al ¦_i

1l^^mm^^J^^mm10t*mm^ 1

•a**~*~* i*i*-i,,JÍ» »'*l*a«»**.íW» \ '^^ilH*

\ i«' ,\i' ^—««»• jrM aflill
'¦ãVatàVrâam 

H'^ íé^** ^al***1!^^. .. 
' •^*111**'*1 *»»l»»ll«»1»»f *'.«¦'

¦T*'*,,«,,*,»,,>*1,,,^,**J***^^

ata

aaa»»Mi.»».t.>4,aii»j .-¦ i-a ,*M*m. »W<l«»»aÍ»«««»a»»*«»l»«»l«ia»»aal>a*<li4«il|aal»l»^ """'¦

\mim

Ü-T.1|4$

1
Ba, ¦ -nJJ»1111#«IV^__

A PALAVRA DO MOVIMENTO
UNiFlCADOR DOS TRABALHADOR

'& EA BI O

podeh mwmm m
.liras OS ANISTIADOS

Na raeima lituacao acham-u' ot que
(eram afaiiarjoi do» quadro» (indicai.
por atifididei politteo-iactati •-———.

O Minitiio «io TrabnlKo, em «iciptcho. declarou
qu» a ífinti» «unteJidj tet condtnt«Jr>t por crimtt po*

iicoi tem. com» cantaquencia, iam «Ji.vi«Ji. o direito
de ingreti» do» aniitltdot noi feipectivoi ilndlcatm
{irolitt onsii. dqtde que provem «neontrar-te no eaer»
ciclo da picíiiiio r«prct«nt*ds pet» entidide. Reconhe*
cldo ene- diraíto aos aniitladei — acentua o despacho
— nlo M também como n«gá*lo iquetei que te ehcen*
Iravim afatttrjoi do* qtaiadrot attociativoi por motivos
de antecedentes atividades pelitlco-tocialt abrangir-Ji
pcU »nUU. Ingreiisndo novamente no» ilndicato». .-*.•.•-.
tr4v>tllijdoret terlo aueiuudoi tedei oi direitos nue os
.-•-!- '.-:•• conterem in drmait trabalhadores, icrlu*.».-
o de veiar e ser votido depois de teit meses de rcadrníi*
»Jo no quadro locist, de«de que provem ter mcls do dois
anoi do eae.clc-e* d«t prefístao na b*:e territorial 4a
enlldst.c.

*f»8A MUlTfPAO, QÜP TBAíAUIA E SOriti
roaCA HUMANA QÜF. TfTf«f VCNTAOr: C PKí
TA PS PC QUCBtm A UNIÃO PA TAMaiA PJf
DO BÜASIIj VONTADE DE PIH?»AR. VON!
tWÜUlH UMA PÁTRIA IIVBE l PHOSPEBA

N»tíra ílannir è vm dos r.o«vo» elfmrntr» que !iao :.•.".,.•*:
o nu... cas. tta . .: • C:*r.f!ro
io Kul, ri fe.*# tte r*r,rveí?»i p*.roue está ; s.m**i*í«» . tr»!- tia tt»
Caitclf». li-to «üiái^j v.'j a«irici>ltt-*o ds pn»ff«-»*a lt«y
Klnt, a csn"'»n e*.»*lnt**v«> :va-
Utou rii.as -t;-jrr,íc*' príos ««*

í I CaLfíDOB v\
J| fBI lülO \

RoBA*! AfRKSKNXA r.tK\ INVLRVrt AH iitmiicKOTÍdaBm cm calcados ÍÍno" mha itoSSl
.**i vlini;».-..

Calçados de luxo ROSAS
GOKCALTE8 DIAS. *• — rio

«io «it*fito »•:*>.¦•.: preacrese •*n
Nta anos esto a obra rJo kjs
tywrada. c* o r-»4«>, pr»* «xtrat-
p\d da. *»*»,¦»» «le :í*-T«**-njfrn*». ad.
nt-r?;ov» »¦.«•- iv tm «rtena pw

O VALOR DO SINDICATO
St elilna audiência oo Cos*

tc.r , llefloaal «Jo Traballio 4»
1* tra!! i". OI !!>1.4l.-4t)n*p. Al*

tata iam» dr :a e»p;;al' «c. í«,| e»rr*»s» de Onlbtt» dana ea»
M. CATCTAL

PAULO '.i'\( l- :.n roí
TRABA1.TIAB K*A -tM»!'.
m-AIIEM" PA«A A 'ii i i.m

plial ..' .r»r! .;>, esalso da rau»»
qo 4l»t.dlo coíeilro tatdiado
Ptlo ..D Hiadlcato do cl»»ra.
Foram «aiittetia» a» tuas prln-
elsal* »*»li1ad!rac«»e» —* a do

t*.»*j*aceln» do -rMptrer'' «Ja Pan »-i!-.-,<-» Aa ailar;o». a doa mo»
tàSL&lmJPmm i^t^iffl.4- 'oríil?» o»o pjs»r*w a» «flua

tessan;». Ao -ns*.'* da Rsmo Na-i-* '««Ç**** «*• tr^do**»- ««•
cíiKaJ. n»i:*B e rjuc *« dcüUaai **nw d» *«r aitnrtlil*». p-vlo
a no*l>"»í*í«ti O rranlttflil"» «m»»» rsordlo í. Jattl«*a da Traba»
u* ttn crmi-atad) (tela y-itii íi„m,i n.: ;..:>;.;'-'.. r •»
Ooldçlfi lferrr. car.*» «ate.li«r K .-. Jc-i,* de hora» «te trabalho
tt*» — *'r .Vt- a •.--«*««'' ,- * • fll» ,,« .1*» a . . .. _ .na "«oubUami" dt*** fürritr» «J#4*

Itinsdr» ao ptlbilco brírtlruf.

VARIAS
«.-lis Ouln>»:i«-'. e ffsKtc::1 ?.t«jtiiS4U*e*. InícrjKia-l.* 5i*.,!e á«11330. na *.*•>•..-,•»» «Jo Hul. tsiali

j ttn» r.tiütir-»» "'Ccnai da \U'.n",
com "<.:tipi" de Nt-Mor de Ke-

I landa.
•

i floje, hs SiO. -.«r* to ar. na
i riid»» n-t PRO-3, mai», uni cipltii»
jUi tio «arri* "*lorr««A". eorn

Waldrkk .\!»-i,.».!'.,'.-r -. L'ii ju-,.. tv- i
b»lro. Selb ClulmarS**?. Percli
Muntrlro, Josi- Viana, C6d Lentcí i
o outros.

•
A'voro Mor*>T» estar* lioje. t* t

32.00, ni ttiltroione da CrÜMlrol
do Sul. no proítiitira "Pr.inça-1
Aináriat do »ul". i

f. t.*K-.rn«r-' ,«» t«»-r r«*» »«-
iransl.

Coiao quer qu» set», uettu
Tiiorlt parcial. canreeeiu*«!ft o
o*»*» imitonante. A partir do
dl» 15 !•¦'* •='•. • • falsrlo»
«t+rílo pneu* na ir-Btjlote batw
«Star!»: motorUta». «**rt IM'.:
darípasusun». Cr* rio.rirt, » «ro-
cadore*. Cri 25.00.

Ao Wndlrato dos Conduloro»
ria Vtfeqtot Rodoviários o ,-'>*
«of, ¦!'•>¦¦ -c a «olittlo pacifica

dat leivlRdlea.alrs Imedlala*
4o» lrat*albadorot Ai* empresa»
da Aotbu». |:»i«. o valor do
aiadlcaro. qae 4 Bit*m«ario pfir
em de'iaqae, coma nteta de
4rt«Ha da maiaa irabslnadera.

Inteaviriqnemo», poli. a cam*
penha 4«* •!n4!c»llr»«:«*io. Qae
ot trabalhador** 4e Onlbut, ba-
neficladot ptla laterrençSa dr»
vtu tladlcato, reforcem *na»
fileira», loferevendi-fe em ma»,
ta em »»a quadro «-r!>!.

TRABALHO NORMAL
DE DEZ HORAS

O Ministério do Trabalho au-
torUnti a Corr.jianhla Central
8rj.r.:!í!ra de Pcrçn Détrlca. dn
Vlujrta. a ciaatcr a durado nor-
mal do trabalho em de». Itora*.
rtUrla^. devendo, eniretanta ser
feito pt!a companhia o paitamen»
lo cern a rnslo^fito lesta! míano
qu», evtnititaJmcnie, del*c*> de dar
uo empresado serviço nas :¦.-.¦-•
prritTOf^das. A auiorir.» üo fcl
dada cm vlriude de se Iwtx de
eaiitrcia do s*rs1ço» púbilics.

Ki c#rt!»«rta de utrnt 4* Of
tvi.*a> K»í*«**jilfê ttó M.U.J.
»riiiw**t«ii?*«, m tm» du
M v T, uuimmal 9 V, imtm
tmm jB^iisfiou o Kiutnte
titmtoi

fívtmuaaatifm»$*& a »ta*o 4* */«•*»<« «fc*
«att-tw e 4a tlnne op^fm mm
teu o mimo Sloetmeute Vtum

rude* de* ri*ui*>*4mtt Ot
mtedt tun t*M artatipu.'
tauAammtott IQWIMMI tf
»*»• a ¦«¦i«lia» naai/íi'0 «f«*
J» ff Ahrtí a »*ifr»*«rfl do a*»r
te H-efUnrtro k**j a *alined'
. íj ria uma etaud* Mia*MHa1
i» V!jt'-i. t eeiiL atue mu.
rto taeer. r4*f#í.ieraof o me*.
dalo ri* rfirt*»;»Jo do M- V- f.
aacteiref.

Hoje. <»?« rterie •*»«*'!f*fl4"
toafrt, aot a«i«o» c->««ipe«i*i#i
»ei 4* eidadt, ij«»i ou;ctte*

tmp»itO'H o ttetmeetaí
VulHtur dot Tt*òolh44tttet ds
.•«¦urtir-i ItltiA'.

Vtít Anet ene, sob o ti«M
4s uu<l'**t4o, emvw»-'*
OMfOffM «-reer-eir t isfr?****
f*es», mdertrtt tonieiet, rfír*
Wftfr-iai-i.»* nurefttm, n-.nl ?
4«í»4 no mrfrtto tfelidp 4* po*f'»fit!*iO lede a de»i« frebe-i
Unitiota metropolitana, pt>a
tXmlltu' e tettte qne nos (et»•t..-1-.i: ünt'6** — Dtmcffa-
da m. t*roetei*o.

Vele disf çnt etta Immi*
nairí-fdo e*ar r-.n»f*.'i ui eu*
tos, qae --6 .(.''caro ot feridos
qtte r--.:-;.:.-.» et rospai. qae
caie «i freaiporfcr. gr* eien-
4e na címtrco de «r*oaí6«*io. j
qae medieu m doeilet, eu*
«"•H-rt. qt«e eirrere oi fmimtt,
este compõe oi Ninai, çv fa*
brff-a os orfieoi e q»e er«rr**<.
«•afim. ovrret íenfai pmf.ttottrm mnlU44o, ove Iretelhe e
solte. 4 uma loree humana
etse tem •- *••:'» e peato.

"Só a classe opera-
ria arjinr.izada sindi-
rcírn»*nff pode molili-
2cr as grande- motta»
popularet e fazer com
aae a povi*Íca naciinal
te desenvolva mais ra-
mâamente no sentVo
ria democracia e da li-
herdade" L. C. Prístes

«cola:
-4.-a iinaitWwfl

:r.tlc.( sulhiai. teat.0 IO exibido
! uai sslO.t de concerto* e atrr.vc.i
1 dius cmlmiras drrtn eapltnt O
i Aitee.vo ateançado nrrlii Jovcai can-

tora. porem, nao lhe dimlruiu o
I euutstacuio e o trabnllio ;*cr.»l»-tèatè pelo apírfeltroamcntn «,«••«•
|pre malcr qt;* lhe fantltam t

«rj» juVrrhtade e ei rirut deti.*;
vocal», o maestro KraK.-r, re-
tèvic norte amn-ietrnt» ava r*-\m. «pnvniart hoje a iea:iidc| '"L,7V^l,VrinirnÃ"n™»¥'a.ni
oentcmjhtc uos vUlioi-. hc at I Brosramaçâo: ! n,-'t"e anü«siio«o_no Bra«n e
mais eltaloiAs . ísfí-rèuria.*,

Lm. lORACAO^P
PRU*:. Riralo Cruzeiro .joi tá9 nnç»fJ d0 m!.ndo, 0 lrt»te

ü momeutoic» problema do» laber*. condlcfio enencie! psra;brodr| 18» (putulo des Fun

rU pro-ramuc
ini.ivo — Ptroaranta do Caroio: qno o »eu lqdlcu de aitallabetof

'ruas FÇyJblKdad-s àrttrtliáí, fa-1 \mZ- rrJarr*7rvariãtíò7'Si A icrartAe. xò-tt agravado com
cllüiindo-lUe tm sua !e*rt oj _ Ultima lisfa Int-mecioncl: I a !ml|rac3o portitgnota na aua

VIII CONSELHO NACIO-
NAL DE ESTUDANTES!!

Chi
ac'ent;tç5o a sciiá pt-agi-túiusi, ^lurtJ^õiíraijia 'Ti-atu

| abitingcrAo iijrirjlatsttls ei írio-r Si'!": ÍUÜJ-- 8Ò1

mt!» nascãú-lta t».*r» uma pró-1 jaca _ Nutliai.s do riube Olttás-I maioria cim»tliu!tla do nnalftt
! situa vlaaom aa» Ifsícdrr* Unldcí ) tlcr» Ponvntiís: 19.05 — Teatro', helas.
17. C3qtiap.to açttarda e, mt par-1 por Dcn«rn. cnm IaUir. Igltttlai:i ildi. Natira Mansttr tmi nuin; to.la — E-.jKiri-í iwr &|iortt>. com A f.lf-.ibr.tituiilo do adulto «*•
ISí»'^*-ttr^$v** **? miwqfciie da fírlk Ccrquyr.»: !9.« "- A:'.roí,um nrublema quo requor nmaFTiU-2. cale aus*-io ji txjt) Ae 6 Ostr.1*. coiíi llrnetüto M.-njti-r r!l, «.,*.„ toda a«nec!al dmla nrrtiíu «arstiUdu. Brevineit- í lliío; '2c00 - Koro do BraíUn11'

BBC-

Designadas as comistões de teses
da Faculdade Nacional de Direito

Ternio iddo convocado o VIUConselho JfTtJclonM de K'tf.d..:iie*
P«ra o príximo dia 18, o CstirroAcadipilto Cândido de Oliveira,da Pacuidade Nacional de Direi-lo. acaba do conjíltulr as comli-•iôe.i que dl-«cutlr4o as teses da»
queia Faculdadr, ao Congresso.

Picaram os cotnlr.sSe* assimconstituídas: Para o Itfm l.» do
Tcmario, JoSo Luiz Areies Neto.Cecília Hllmenitrlii e Fernando

As zonas eleitorais
de diversos Estados

O Tribunal Superior Eleito-
ral nproron a dlvlsüo d» zonas
eleitorais do» s.!»r.i!nti>«. Vlsltt--dosí íiaranbüo,'5^--iMtrt*ir~!t9r
Pará, U, • Paraíba. •!*. Fornm
convertido» ora diligencia oa
processos referentes t dlvlsào
de zonoii eleitorais dos Estados
de Silo Paulo e Perniimluieo.

*.t.dt'. Brcvjaieit-ílliío;'2t.\00 - Koro do Brtitli SiTí^fii-f ikAAntrt «u itía-smers t. P'.fi5l!clt!r.íe ss nb-IziM - RM'-!:ii»mls3*o tir. BBCi ".0»o««t madura §«JMM«*>vm átfaçOes r-wi qí'? i. Rililla; di Londres: 2159 — Tribuna Po-; ° **-«iíRc»t*»»- 'lo .¦'"«"-«HUi-r.iiina-
Crutelro do Sn! ísra uma nàvt! ilitC-.. cpm Ivo Petjaulio; 32.00 - «A" du adulto nu-' n.Vi ouer *u-" iiuta-Aniírltia do geitur-no ii» ilic!|illna*i como a-- Scl-íôí^ 4Miiílca!s: i uno «-atilo siigcllutt ns crlrtiii.-ns.

Irei da mOslca -icpular. da lttíra» «-),33 - intima Hora Intcr.-iaçío-, „ eilt! ¦:<,cr.S:«, (|« adantncrio do', tura e 6i x&V.a :i«l'.o. St)l: S2.3*. - Coiitiiiiis-So de Sc» SsrtSiv, -in^l^^^fiírAttéiW
Eiicrrnnicnto.

Barreto Nupcs: para u 2.» item, Ainoo naa iJuare/. Altafln, Hciln Bui?u»uitri •••h!**. (,"° ní dlricüo ti» pü^te i do Ar: 23.15 -
e Jdh; tárltp Uma; paru a S.**f tôintõlil d* RWo Glclm. o hin. I Bca nolle.
Item, Dúib (iu4 Bantps, ciandoi •**tro 63 x--r>1 baudeiranio vali ~--
Oarcla do Soum e Joaquim P«- **".*"» U America dp fio:» o á. AS HOVAS TARlEÂSpara o 4." item. liar.-...,1 *!>> **»*•>» ds tíe.rvrnie Tuvarer !'J° •«•**'••*•• «.««U«v«»ririr

Nio pode ser registado
como Partido
I O Serviço de Economia Ru-
ral do Ministério da Agrlcu.-
tura, em faço da noticia de fun-
daclo ds um "Partido Coope-
ratlvlsta", Informa qu» a de-
jsomtnnvfio da rerorlda agre-
wlaçlio política constituo fia-
Brnnte dosrsspolto no disposto
na lrjpiiluçfio especifica do co-
operat|vl3mo o i|uo, dossà for-
mn, tomara proridenuias junto
ás autoridades comtiotentes,
a,flm do sustar ou cassar o re-
«Istro do roferltlo partido.

Dua-te. Artur Dnaatq. Paulo Clârcia c Fernando Par»» Nina: numo 5." itcin, Rubens de Souza.J0.1IÍ Ribamar Machado e Augus-
to Liiboa.

Fica ¦ convocada para qulnla-reira as 11 horas tinia reunlfto
para apresBntRçío e Julgamentodfi4 teses, na pode do CA C O

e Joaquim F»-1 ^"r!i •¦ América dp
item. liar,-,,»,,*!u;wt'la ds lif.rrrnr-i

ato. Paulo Cias'-1''1'-4* **t'"*',,> dülcirlíadr;

Ferias convertidas
em indenização

O ministro do Tralmllio nu-
toTJlfllliAaB. A. lUdUítrlHá' vo-
torantim, do sno Paulo, a con-
verter em Indnnlzaçílo ns torlas
de sons operários, com exclusão
das opornrlns nos chino viUImoa
mes-es do ncstaç..o, dos menores
de 18 anos do Idade o danuclcs
quo comprovarem nocossldade
de descanso por motivo de
saiidc.

cm rm-
centrar uín ttoro rigcala pira o
seu conjunto ílnloàlBò. o mars-
tro Mltfnonc. convidado, nft-í pa-rece muito Inclinado a acrrltar o
convite, tendo irrito vArlas exl-
gcnclas que presertemente ojüüi.
sendo esluiados pela dlrscfio dn
PRE-3.

O casa do direito autora!. fSo
discutido o esmiuçado tiltlinamcn-
te, iíiciíc;, da nossa parte, um
estudo a ser feito breve, sob 03

jMJÜJiri.ai.Atj.cctos—Um-dota-lho curioso, que merece umn
análise mais profunda 6 uma cs-
porte do bl-trlbutnçSo nas miisl-
cas executadas I pnga-*e a lo-
caçRo da partitura musical aoropresentanfe do autor, e alem
desta, o direito do execução. HA
o caso também da prescrição so-
bre o direito autoral: dc acordo
com o código Civil e com n Con-
vençao de Berna, a propriedade

Cth*4®am,0L
0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

Cinco milhões para as
obras do hospital do
funcionário

O, Bauco do Brasil fcl nuto-
ílsado e abrir o cv&ulto de
cinco ínilluiua ile cnuelron, n
dlsposlçiio dn Coiisellio Adml-
nlstratlvo do Hospital dos Ser-
vldores do Estado, pura as obras
daquele liospll.al.

TE AT RO
CARTAZ

(SÍNASTlÇO — "Chuva", com
Dnli-lnii o Odilon.

FEN1X — "AtlBolUB", eom Blb!

BIjOuÍA — "i.4 Oo Pc-ilnl". o&m
J.-ilmc Custo. -:,. .

fíioitHADCit — '•fl.tlSo eiuitiinflo
¦ k i.toin-asi", cc/ni Mvrt T(iil(ir«

tUVAI« -- "Aluirri-so nina sa-
Ia," niiiii |)i',-i-(','i«iiiií,

RF.citEl" - "II.ni.ln iln I-.r>ll'-''",
BOm ItlTIJV' (lopi-nlvi-H.

jo.\o CaVH'1'ANÕ '-'BHtuquo

Eeoo
,,j

IMPÉRIO -™ "Rantti", cnm Jo-
a.; Ctbrlan c Bsler FernanHíè.

CAPiTOTato — ".TórualB',', "da-
BÕntiõs". "váriorlailoB",

(llNRAC-Tn!AN'''N — "Os sul-
oldax laponcafa, "Ou KliinlktiHoa'
—. "UntriirolmiiiiUBoa com GafjIlCI
..ni nliidiutip do ludrílo" o "IJutiillia
da Nornmiidla".

METRO — "O funln.-.i-nn. de Can-
tovillc'' i.nni Charles LnuKlllon tt
Kplicrt Yiiuii*.

PALACro — "A' nollo smlia-
nto.i", com 1'àul Mmit c .Morto Obe-
ron.

PLAZA — "Qnrinilf. a novo tor-
nar a culr" com 'íafiiara Tuuina-
nova,

PATHE' — "Vlvn li Juvcniiido"
eom Cli.irlln Mau Cartliy t, 11." o l-.n
óiiot'. do .MUslórlo Nflrdlcp.

(.iIilCON — "irrugnfi it iriinlia bou
ostroln", epià Hinnpliicy B'c]|ãrl à
I-rildlo Cuntns.

VITORIA — "Camisa do onze
varas',', com Àliliot o Costcllo.

KKX — "Donjp (|iiu iiarllBlo",
com Claudotli) Colbòrl o Jomiilor
•Tonos,

PARISIENSE — "Voc.C H Iol a
Bnhláf" dosonho .lo Walt DlHnoy com
o Puto IJonalü, o Galo runclilto c
Zi Cariocii.

CINEAC O, K. — Os fatótlrtoa
ai-lailorcs Hillcldntl Jtinrmoscii — "Ho-
ti-.,i'.iliiiu|iap.n" — CalMItq 'ijiiiliin-
io do hili-ãu — o "Paraíso dua ca-
.j.iiliiniu".

COCONtAJj — "Atiicir".
S, JORIC — "fnclo üo naairco",

"um Fi-.jd ,\lno Jliii'rny,
El.lKilIAnfi - "d meu boi mor-

l'0ll". rum FilrUo Canliir.
MK,'riroi'OLE — "A (|ti..(li'lllm

ii, Hltler".

com

REPÜBUCA — "Um retrato dc
mulher", eom Eihvard Q. l.oliln-
Sun.

PRIMOR — "tilllln |inrll,nno".JIE.M DE SA' — Cuidado com a
mamílo'',

XOS IlAtllllOS 
AMEltlCA — Câmlaã do onzo

varim", com Abholt o Coütcllo.
ASTOHIA — "O mistério do

inorlo", rom Tom Conwuy o "Ca-
si.'1-mo por cnyiino", com AtlU Shlr-
loy.

AVENIDA _ "Emílio oltt1
Paul Muni.

CARIOCA — "Amor Juvenil",
com .limo Haver,

IPANEMA — "Qualro tnòças num'oep".

METRO TI.1UOA — "A canelo
üa P.ÚH.iia". com Itobert Tayior e
iii.ian Poters.

METRO COPACABANA - "Ma-
dorhoisòlio Malüle", com ««.nn So-
tem,

OLINDA — "Cnsel-mo por enga-
no", cnm Aim Shlvley o "O min-
tir Io du tiíoílò", com Tom Con-
ivay,

RlAN — "Camisa de onze varas",
com AbboÉt o Coslnllo.

UIT11 - "C.iHol-mo pnr enga-
no", còm Ann ShrlIoV o "O nilstí-
rio d" murl.i", com Tom Comvny.

UO.VY — "Vaidosa", com Bét|o
Piivls.-

STAR —' "Cnsol-ma poi' oiiirn-
nó"., ooin Ann Shril.-y o "O mis--'¦o .ln miii-tii", ciiii Tnin Comvny

H. IjIIIZ — "CiínilNU de onze v:^-
imu" com Aliliolt o CoHlcllo.

TIJUCA — "Jornadas heróicas",

CENTRALo«;
O ihlqlttro da Vlnção npro-

vou us novas tarifas da Estrada
de Forro Oniiir.il do Brasil,
p.ira atender no realustamento
tln vnnc'mnntos o salárloá dos
empregados da mesma ferrovia.

cão fo! '..uilvld» pila pslrrnlo-
iria de um trrúpo do abneiradoa
ao serviço do mn Ideal superior
do liumanldado do moldo a ofo-
ructr no adulto nos som cara-
ii!rcs ura ambiento slmpiitico.
prAtíco Q enonOmlco.

Um lü-ió, esto irruim fundou
a Universidade Popular do Uo-
clfe, organização extraordlnn-
ria, que logo conquistou as ma3-
sas quo aspiravam um pouco dc

f*w$ik—

MmWr

SARDINHAS

iCorjUEIIlU'!
0'lEO COMPOSTO
TIPO tXPORUClO ÍJ
«nlliSftJiom.il-2.74J C'
t.»u.M jr o ii»»»

aot. caadmi (asia1 -,¦•. . baitCitB t - »»» /.. nwit»i> niniim* . «a

IRRADIADA A PALAVRA DOS
EXPEDICIONÁRIOS BRASILEIROS

Colaborando nas mauifestu-
Ções que estfio sendo prestadas
á Força Expedicionária Brasl-
[pira, a Associated Presa grrt-
vou. por Intermédio do seu cor-
raspnndeuto na Ualla, Ilenry
Bagle*-, uuiiv serio de discos
com oficiais, soldados o euler-
íholrtiA da FEB,

Contendo fntos multo Inte-
ressantos, alfíiins deles alú lnii-
ditos, passados com os nossos
bravos rapazes o moças na Rn
lis, sorílo Irradiados através do
programa "Corerspondonto Es-
traiiíçeiro ROA", todos os dias
utois, das lS.-IPi tia II).10 horas,
o nos domingos, da3 18.45 lis
1!) Iiorqs.

Será a sogulnte a ordem dns
Irrndlnçõos:

Dia 11) — Prlmrilros tonou-
tes Wnldlr Magalhães Piras e
Durcidlo do Oliveira, umliOb rio
Rio do Janeiro, o o primeiro
tenente Joaquim Mlninda Fes-
snp de Andrade, residente em
Sobral, Gerirá.

Dia 11 — Enfnrmolras Car-
mem néblanò, Neuza do -Meio

flonçalvcs e .Tacira Góos, todas
do Itlo.

Dia 12 — Tonontp Oustnvo
Stal, da capital da Silo Paulo:
ioticiite Rüben Argolo e Fer-
natulo Oraell, ambos do Rio
de Janeiro,

Dia fi — Sargauto Waltcr
Aufrugto WiUtcr, da ctililtal de
Sfio Paulo, o cabo Ayrton Car-
'lor-'o da Silva, desta capital.

Dia Tt — Cripltilo Darcy La-
siuro, desta capital; 2" tenontf-

.irunlido Moreira Oalo, de'ilvadni', Bahia, o 2" tenente
Agostinho .To3<5 Rodrigues, de
Curitiba, Paraná. •

In.shuçõés para as
próximas eleições

Pelo Tribunal Superior Elei-
tora! foram designados ds s<í\k
mernbros, sti*s. ili.iFiinlinríríi.ti.r
Edgar Costa e profossor Sanl-
pulo Durlii, pura, rdaponltv.">-
manta, apresentar projeto d,;
Instruções Rara as pvôxlinui
hRIi-ücs 0 redigir as ludlruoiur-
paru a i-puniçüo.

» .- ¦iiii"l*':i !i.»i.:i..'. do disnlrl.i
de o elívaçflo.

A 1.'. I*. do Recife fo! or«a-
liUada «*tn duas íetijfle», a pro-
fiiilonul c 6 ontolar. a primei-
ra parn os ínalnrrn d.s 18 som
nrofltrí".-* o ft íoRimilii pnra ov
analfiili-rto'.

A sítri.'.»!» prif!*«j!«ine! fiindo.
sa»a na Escola Técnica Profls-
níouril .Mnsonllna cedida para
funelonai- a nOlt? pefa dra. Altb
Mitrlnli.» Retro. -\l leclouavá-ze
di!i"jiibf». ilecorRcfto. m o d ela-
jretn. earjiinlarin. me cínica o
ttititllçii».

Paro wkçííp escolar rol mo-
hllizadn todo o elemento u.uo foi
;••-.'.-.,: por toda a cidade, cs-
rolas c RriipoR-e^iolareii ds ta*-
nnre» t|itn nfto fuucioiinvom a
nollo foram rotiuls'l(tdos e A
nollo das 8 lis 10 rcallzava-so
para os adultos annlf.tlietos o
semi-analfabetos acorriam em
bu-ca do luz num ambiente
convidativo don centros estit-
datills ou prática compatível ao
adulto da clitrrir na aula a qual-
quer Inutantc dentro du» 2 bo-
raa do funcionamento das au-
Ias o sair so assim (inlzesso lo-
go quo tlvesso dado a Ilcão, ü-
vr« portanto de coiistraiigimcn

bcndo apreciar, cnmo declara, a
linha de uçüo da TRIBUNA PO-
PULAR, não se tenha inspirado
nela uo fazer a sua critica ao
DASP. Eis porque nfio ft dlvul-
games. Este jornal nfio veicula
nenhum comentário que nfiu te-
nha um caráter construtivo. Além
disso, não consideramos o pio-., blciua. quo trata como fimdamcn»tos que muitos nuo^^ijxtju-l-a^r-pa;.;. 0 povl) 0

rlhrh Rtn-amptltn
orfrnnlzaniio escolas nos centros
esportivos, recreativos o socle-
dades do beneflcenclas opera-
rios para ao estabelecer mais
amplatnento quando foi abruta-
monto fechada pelo governo de-
pois da rosolução do novambro
de 35 porquo sem organizadores
oram esquerdistas.

Era bem um modelo do uma
organlzaçáo do mentalidade»
bem formadas empenhadas om
bom servir no seu povo, ú sua
Pátria.

Ao Partido Comu nlsta do
Brasil, caberia a tnrnfa do en-
frentar com tenacldado a praga
do analfabetismo, quo deprimo
o homem o envergonha uma
naçilu.

Escolas, escolas e escolas foi
um dos cartazes quo foi levado
rto histórico comício do nosso
grando condutor Luiz Carlos
Prestes.

E eatáo so multiplicando ns
comitês, as escolas primarias os-
tfio fechadas á noite, porquo
náo so ocupar estes comitês,
não so reabrir á noito estas es-
colas para tiln altrtilstieo fim.
som burocracia, gratuito, com
impeis, com livros, etc.

E quo isto so concretiza o
móis brevo possível pura maior•f-llcidiido do povo o grandeza
.io Brasil.

Recite, junho — IÜ'5.

ciunarltM PiTallcc-si que, em saa \rcíleçêo primitiva concedia 1!-,
csnçn para •..• ..ni:.; m dc sqúdej
ram to.lot as veiHrlmeiito» nté um'
ono. Atualmente rlro cm esta»;
do de pentHa, com loinllia grnn-
dn: avalie o s-mbor quando o de«.
eaato for oumsntat.o par» dois
terços dos vencimento»! Pa*a
brncficlAr : ."o sá a mim como a
innmrro:, eclegas na mesmo t>t-
tiiaçi-o, r.prlo pnra a- auíorlda-
des no KmUdo dc ser r i - > :¦ -
rida a redação primitiva rio artt
go 105 do tlícrcto cliado".

DR/\I?ILEIRO LIVRE (Rlol -
Temos em mílos o seu artigo. In-
felizmente 6 muito extenso, ra-
zSo prrla qual nfo pedemos apro-
vcllá-lrt. Tente crerever outro,
resumindo melhor o teu pensa-
r.ieiito;

EMÍLIO SANTOS (Rio) — Re.
cebcmo5 o seu artigo e cora ele
os elogios que faz ao nosso Jor-
nal. E' estranho, porém, qae, satme

-lm

para o povo. O que nós to-
dos precisamos é ver o que secoustroc, t,ob penn de perdermosn perspectiva de uma salda pacl-fica e unitária pnra a crise geralbrasileira, que acelere o proces-so da marcha do Brasil para ademocracia c o progresso.

I.AURO TAVARES (Rio) - Oseu poema dè louvor ao Cnvnlel-ro da Esperança vale sem dúvida
pela sua 03sencla popular mnsInfelizmente é bastante fraco 11-tornrlRmente. Mas é preciso isso
para quo procure aperfeiçoar auatécnica poética. E lembre-se : aforma nfio 6 o principal num
poema mas é por melo dela quoo poeta se exprime e se comu-nica com o povo.

n»«j

Vontade 4* «jm
4a família ¦»•*?»•.
Ifí: tu*it4e 4* i
fotte 4t e*'t.rt %m
r*e f ptóttwe-

tm ata tstttm «,-. ..., « Mmotmtute, uttit*
ü*t •***» «R«i»,-,;;J •
•4.tVé**f«|t»»
• •f" t*ve\* fts a»
r»*»4s a t,»iá«ctí psdt
1 ' •¦y.i'.'-t4 >.>!:
if«t4i".<» m*a. *,-4*i'.*n»a da ama

F pttte.ee tln ...f»i « uuidoét -. -
tmmsr a •*»!!, §a
tturmut tob o Afi-vieteama eaml.fr%f
tUattt muletea .¦¦;¦
elida emuimitttt.
reeittor a etctutà,f.tiel t matei:.,! ste de resissr « «-»»•>»
tt*nei. o km atttt
cttotia * o crrlt*'.'•¦et-.it :¦•

Peta teto*oí' m. . ...
tta ube ema t nettttt
nr Itititnt »>•**« i ••¦

fai oire prupam o
«i'i|l* (M RA|«tl » .:
tttdeif.PH rteir.
eo, ~» nio um .tf---
rwflt». rj» políitftt esIa cjocefe du pottt^tatvr 4m t>-,it? *,
mies ov «fa lati »
tidena, Afai um sreisr/4ia-a neetotel. ¦
v*l pttot teut etoi
ç/H-rcnfí g tmeo neirt4*fío«. eumo tvttt
lho tivndi} da «i.í
lat Pmies. oo «;
mlr"o Ae S4t leart

fflMt i.i» o» lB'f ¦ -:
mentel* do Nownr*
eeAo* dos T*Bbflt*tB'',

raro rrai-Tf. :•• t mate.rio o reío*c-»mr*aío As frt**lafrraa do poro eom e xthneelonal; pata rteM-k s Z«*o**»*ft». «to e**.o etptritt*
Tttrtttt-Tiedt*. o r*rdentre dot si***ü*>t n*-
cio..*». Rira «i a fur-t»•nf»-f«l «!o 3t V T e* .*«».
ucrd eom este* ter*-'*¦ rxo etjrutr>r*emfo fe ieAv c, mtmti»f*t pro/^lf-titiel», f;mm m%
d8*'eíre, úsira e tetAurr* *>
treã ttndkal 4ot fn»*">*»<.rei bmttleirot,

Ccmpnnhe'.roii
Sh o nar*o ptoertae wi

»OW"í ••:•••-. 
que r:-r

op**cfdo. a nlf.A*. o •
todo o prtdeieriadn '--¦ .
tf* s«ít derrre*. A- ¦
çAv jtittti n">er.le tm
mat Aa Palr'a.

l/ttitfo», tob a b-sd-sfí *i
M.U.T- podtrfnn- rtifj i
Broíit e a «ofo eíc* e

DCQUl h& tmurti, ; i • .-
co* seu% lati os n
rálcos IrmSoi da ,r *.
foram armnenAot rf«> ».,
rfa» etittrrnot. A-y mbt

nl para, em ferrai ¦
reafirmar o nnt'o aim .
herdade, o nní*r» ho"
crtinlASti nc?f*//'.«cí».*r

Vomoi rreriV'..!* de »'n
ertjvldo ãlmdá^*ltiei >rr. tt*
irem nó*, soubemoi —.-
moMtrt Isrefó*. e o* m * -
pro»ní.*iO-t. Xcc.firitti• -.¦¦.-.¦ •*
rantr r1't «••'entro, ií ¦ ' r
•jorniifír a pa-. Interne. *,;• *
plritox facciosos çicrr*» Ce
rar em beneficio t'.e mt tn
Tõex políticas.

NAo conscntlr-mo' çr.". r*
(tcorifrra

Com a nossa force
l'. Impediremos scftitt etú
dos o* hrralra* es/orcM ft
cmanc/ptrçtSi sclurfc! m sf
ra com a dor, o sacrilítia H
morte dc *io"*ot frnríii p'

bmruraram longa de nóh «t
(•...¦ i.nvi ; ern nona kalieif

Dal, o proletariado bretíb
ro citar todo unido, para '«f»
l/:flcdo propressitfl e peci/s.
dentro da ordem e da to. ft
vm programa i/w — t:0«i
c palavra dc Prestes — ittii
única tolda para a cr***"
crise política c social que si'*-
ueiíamos".

Dai — segundo aimla oi
blos conselhos daqutlt qiit "3
fe»i comproml.wps rr,m
vo" — citarmos todnt m'*, i*
bdlbadorcs, empciihadiii (
fortalecer nossos slndkr.iat.
dc "mais facilmente st '*?*
a vigilância dc classe evi
o provocador fascista tmt >-'
Tjcia ditriJTRJ 

"iò mWmeWSW.
rarlo para que «s pmnrlf' t»
presas rcccionailas povain i
carregar o peso sohrc c>! «*•
stimtdores e. portanto, tíbrtt
próprios trabalhadorc

Dal fortalecermos com « &
sa cooperação decidida — f*
mo o lider do povo ecofr
Utou. — o Movimento VnW
dor dos Trubtilhadnrcs, jm'j
que sejamos, cm verdailt 

"•

grande força dlrincnic k|
(iconteclHietiíoJ, em ] ircrelW
nafuraímenfe, do progresso si
clonal e do bem csícr d
so povo".

Companheiros:
Sigamos em freiie, com tf

cisão, em nossa tarda, sai*
bandeira grandiosa àà »»»
procrratna e confiado?

sa vitória I"

Funcionário Público (Rio) -—
Em carta que nos íol dirigida, dh:
o missivista- "O autor desta é
um funcionário dn classo "I" que
está Hcennintlc ntt (U'7, nuvies,
pqrdcndo portanto um terço dos
seus venoliiientas, c per força de
8'Bil eatiTlo de saúde n llcsnçn se
prolnngaid por mais um uno.
Desta cliitu n dois mesas, 

'passará

n perder dois tnrçüs dns venci-
me:it.i.s. Tudo devido á mutláni;a
çja rédnçuo do artigo ifti do de-
cíeta lei u." 1713, do 28 tio outu-

0 SR. TEM TRINTA CRUZEIROS?...
POIS TRAJE BEML.

CREDILAR36 exige essa quantia pai
lhe entregar, de imediato,

CM KLKnAXTTO TERXO
T.MA MAONIPICA CA.MISA

l)l'AS LINDAS GRAVATAS
2 PATrtfiS DR DURAVtüIR CtJBCÀS

2 fltODKRNISSfMDS LKXCOS
2 PARUS DK BELOS SOOCF.TIÍS

PM OONFOIITAVUI, PAR DB SAPA'1'i
1;M ATRAICNTK PIJAMA

TUDO! TUDO! POR CRS 30,00
"Para tor credito berata ser correio"

n^nil AR ílca na Av' ALMIRANTE BARROSl\s&\Í4Lf *lifí,I\ entre o Clubo Naval e Tabuleiro da Br
ri tv pa\smpicaff%tiiattmtn ***'-T "i*í***-*tI*'";'

fttrO

KlMSSIiA i-on RtMUSOl.B') - C i*0(»tAt J5M "
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*, » i::'tt.i.U Irgiil».. |„| «JjE*•* a m's.,íí.i* i»i»(.k «. ttm.titule. e*f>. Watt**! Ollntr* rVn.ia.iiMUAi» df. Í*«JN«-B*rii
«**;»•».. «*r*i»n>. dr l-nlt r**»»».
{» »l:t..:,)., '.ü.jl.ijj t-f- 1;,
t«au aTstf»ií*t«Tt ¦jMM i-j.-ia.';,
da *B|-*»*ajp»*t*|a, 

l.'4it«rdt» Utmr*
rim»; du»!-**, dt» «kiw* fmt

ítsfít "aviatiaatA e 4»; «tu»**, mi» j**? (»<•»»[>tu» i*•rft^aia-ttTa 4* **>< ra o MatAo Pu**» IWtlBanS»i f'**t*>f t «rraif»' it* aa iW.i i.,i. tH«r-.«-!« rni *»fif-»t»» 4o na. tttiu» «2niMg«w»aal<jL * fua «ít
»..iil'i»l*>»rit>«l»». «ia IHl*»** lasa («innia*-*».-.-•« «JJtj .** da mmu au-*!** «1* tr»ti»itu« •** mt* tra-

rsnsmm*, «1» »r4«*d» •sagnaMo

i^Mirtr* i.» »i.,i i:\nt t.i'...- i.» m ,» ms aos.
«t t M*«» ¦-. —, „_

O í*.»'«ti:* t»-n,t,.í»u-„ i-i..
ri«<Mi»ui «i* «TMioBaBj**, tj-aao *..'.. «..£ii.t.:i...-i,«.„ tít i...v,» a*'*mmm «A l^ttnageit» «ri»» te.
tia W»3-!*4** á r*«C* tUpttll*
eiAwsa, ejH dtptiii d* tatu**
4t*t I*miavfâ ao lt.'..:; l.-t.'Wt**<*ií*tVf*. -t*a*tj|f**- ....!¦(!.(
«I** !»uiu:»> d* «pttWaMI 0.M n-irvtwr-ta — o a** .«.*. «am-"•***-">, 

ptt «*«*« iiitrrnitHil-» - «*•
I-íí-í 'i.ilUii nu n.t.-f.f.i «o
«,'«*«!!* t ammmm dado* itlt.
t*«-l*» faMp ru-«il|.:'-l.».".u.

«¦¦ f»»!í*tt-*ll& irv-rnia;
-* |xj.: » «ta-i.

*a»mt» por Filruao:•» «f*4«*f«io r.-sweii*i»i (rua»:«natí.**»- prututionsl. *»
|M»«I,«1.

Ot a» :¦« acUrí» d«>«*«n ter dt»
tímot tu K-cuinir tna«-i*«*o: cõ,

KOTKIARIO GERAL
(..'iiicrorti.-m roo.
..r. -Iili UC K. t-RA*..

(lliltltA*.!. JURU*•tm .-

.«u» ir|i:n,iu«f«Vt i«a4iarti. cm!{••'••'' PfaROtajtteo ft»1|Taan»*j d-»
I naea p»-«ir»*i*5««» uáo o tn*.

!tl!o l*«»4flal. — «,:,.• .-: ».-.»

TOÍ'
« i»M»Jt llMíl.i Itill. t.
Ut... tltARAIIIAlHRtl» li¦fIVIl ilABI. t I ».» . .i «
lilA III» MIO l»B IAMIUO

Ri!» Ct*»ia tvnitxa («.ii»» a.-httr. RR»*»*, limivei» a mitihf.na, ma oraa irand* «««-t-tríiia r*ií»**»»***, tr.«ia.ftua pias*
im. dt» il. «.« 3a i. »*« n» ! •
ti* d» lírír»» tiífMUl » lua
de iiatsr*** dt» ptsrdatn** d» aí.
ia i.':.'«i-*iuia pata * cl****.

* / t ¦•»' "*"#?* »**T- f*\

rlwilim
4,,|t»f*»í«.TItAVAU ntaifr*
l<H--mi'l 1-WI'VMH l»Rrm» tiriíxiií,

A»*m 4»

C-iraü»? Deniôcr-.tk-í*4
Vila Santo knàrê

ntt.fi i$mif,ty!ff%, ia malt3^*>=4 t-i* «ratlWflA W4ft**il-ARt -^ nm**Ata Pt* amwmtik
m Mwa-lra-t* «fa atirw m>t*?
md* &m Alt.»»*, RH «wém*
pçi a í.»*»Ma ti«a-«m«\un' v.f*
f*r«1» Al-' ¦ fifiiiâffllSIa
«jWfJ«*t' ¦:?«-». dl».«a» aw r4Bw »--'r» mm* «i«*iM!»jt

* oMlf wmêt 
'í»4*i»8iiit«r 

il
i'»-* *» fr*i»f-íá5!Jitií* «i. -MiÁa*
¦»* |*-*i*ã» rr-rs-r*-^»!»" 

"li 
«

r*»«»sc?.» «?-» isaisre a> láit»a*
f»ir«arl ti om a*a .«an !*«*»;<».j t*tí i^JÉaMBlilll I* -" A*»*4M«mt;l» mMli-».iartRiii. par ti.**f«i*«-*s-«t ite- tm voa** itnai-i** é#l
!**i*ms 4» >. ria^li**»»* ip-a.«s» a fui i »*-í**fít.' da ln «ia Ia*tt*tmsa-«| I» » P*^ají*B*.*«!»í
m *-*-#*» >t- ta-íMir» »s# a ijii-a»
Ti.r.'íí iiiiiui'-» Mi terna ia*
ftswa» a* rMriw.ifima-i- tr*« i*.
i-¦-,-».* lii-iJü», diua* a*1***! a«=• w r** oitaataair-iia * «*«• ti**M a,. »r.•>»».« Hiw^w, mvaw mmm, a

Ia l*i Sfif**-*'1*' *a»»wi1»»ii>*a * «*ü* 4**
ZJJl Jtrttitariiaa t*»»n»fa'«í*t* esta a »***w»«» »! t*»n t*ta t» fytoèPi •» -* R*>

taa*tiialr»aa¦M4I.WI-.!.. H.lif.,, ,|« f?4j
.**»*» «01-tltt» .u, g, |
t^tTS%nn$* nft***** STÍT-Ws» «irtaTatr»-»P«i,ar 4*. "Uti Vrf-»ata« nue *rtt»**i Mniiffta.fU: T» » Ia*,t-r-ta *wr «Lj-tt.ti» raaalr .*»«$«** | la^aaj** d* taa |**#ta it'#ft5»»4fa.
o* aJtKtit»» ilt-raatralas. *»*«r«.!f* J**«t*lwl ttaiMiia i» ma «1*
ia* » 'iiutiaiililju .»«.* »»ai. - •¦**« «K«aa4* »*i4ia Aatli*; t»

OinQStM t*i"0'«»ti'..si.
/»•!'. Itl» . ..''ill! III.
MtllH.TRI» rttUlini--titilK-
TA «A miiitit ———*

S»!a f,.itiiM«.i. rt,»: i taa t*.
!«<iiu..» I (--«rnialu Ot-faitu*!:*».
r» d* Cíotitt-tiçJ*» Ptipatar *!» Ui«*
U»l«» mini dsndo.lh* iMo r
apuo I» «rir-rraittt, -.*,* tido n*
|iíâ»tll a rrt.w.-, il« «'Mlil-.-â'. pt*'oil*:ttijr*«i «t *-. ;>-*-.- |>nr»«*,a.
iifo P(.i«(r-4tia ae in-tlaav »

: '¦ irí.t» d* t»**T»dO nâ.
: a,» jr»íitntí*« na Ia*

i «ttita * d,r««»t* tia¦--. - !• ...,ur Pi«3*jn**«*1a m»
ata*-*, Ctttiii*. • -Juru.

UM-
:»:'íí-.:«d» rr-r--.Ua teta

tm tm *ed* * »»tnl4»
fa} Rüir.Wtíl», «0«». |r.*-4»S (!¦-»
t- í*a Siierai. lendo ca

Éfa amld*»)*» atio ar.
i i»*t-*a .-•(*.« drtMttdtt* va*

i b> imtrí--.»* dta
• ¦¦-. ,-i» t»*-i«|i\i-4t». f«I pio»

ia ds «llttttall. (Ttt*-U dM K8*-inir-»¦ ;':.!í«ieT Tw.*» Mmira
;-:r .'¦•«* OutrMra*. d*•. i -;ns«liífntt); Jota

»r>-t*;*!ía: Ar>!tinlto Al*• Seajn, V wrrrlar»»»; Oul-
c? ca««. *t*»«**ir»-ro; J«*

r.j IRte,1* IritCtWtlrO.
Ca*'»-- t*!S4i*-«J»*ítn et dl.1.

-» (* •*-.(tr. lei a it**-itir
isptla a e.-pnitaclo de Co*

i-te.it A«att»?r»*íi A lnf»n-
«5* AUtettlr-tio e Cullur»,
<BfM d* rtfiwsit-**-}*-*.

r/sií-a «ü ir». Tino Moura.
(jai-irío Drdaio. lue Bnixan

r» üírr »; :-sl \ lloraclo Va*
Sant.
..

Maj n«m» «wtitiita d. »»*».*-«,
«(•«-•vraíu muito i,»r»"n*l Na
Mt»»! :r» «Ha il »,»»r»4 «iftt»
íííttile aí*»mtt!'« na ««itl «»*t*'•«-.«¦-•i* a Wrewu «.«hiitn»
•ia «Tetaité.

f*©!»*.!!? roruMit ot*MiicRATtrt* nm roa.
Tf-S l»A /1/imi i iu. C»n-
ttl.l ¦

Rf-rUíuí'! o itfulnt» Itlt-cva.
rat:

tj Cctclil Ro-jilir Derno-t-*-*»» «*!« Prmie* Ba tuinlia. 6t«liwtl* wISdartK».*** põn a TRI-
11UNA POPULAR ti» trsnde f*rn*
i-*mi!u «tn «^rniuosUeisi itatü*
,'!•¦ -•¦ ;.-¦..•!•.!"<, r.Jíl-.»-.-! IB»
At***!!»»* Ctjttt»,**.

toniTH* in mi>i i:\in d
I-Iími.IíI -.-(-I V III IMI i i-
MA 

Bm tua in:.- * rua Padr* Ja*
r..s::\ 390. em Inhaúma, Ml»
Ctituii* ie rtructra. Itojc, As 30
hora*, ea» aaiembltla «trai psratratar de Btaanioi de in¦*:»¦.:,
gerítt. P-.ra tw» importante r*u-
niio |*»3,»td*r »Ao etín-fldadoi o»
m*mbio* d«*l* Comitê e toctxt
04 moradort» tocai».

COMITÊ" DCMOrRATirO
PROGHKrlSI.STA DE JAC.
REP-101A* 

ii.----.- Pr«t*a da* *••-;''- -i. .,.-:;:•.« ¦<¦ no prAut-ta •: » IX •
ipar-naei* Mrtn ae KAi — Br**»- *rajo hwa». c* At-eatd» «..trai
«uít.M». Ittan*. a tsi.

COMITÊ DEMOCRÁTICO TRABALHISTA
DA MECÂNICA UNIÃO

SSes.^'íta^aa^^KÊáV^ÍÊW^ .'¦Xi.^&J$WFP¥''*m*?!!Í

PBHLPH ¦ na jT mWr^sWt^¥^sWr^Vsr\ * sSmnmmm^mn^^^Lmmt^^dw. ¦.
«a-f* atllaai'. -m tv i* • t»>'s*f[ytw*J u-1* * "-^V-

rv^*S ' Jaflfro". ittf *U--f .V -' «««f' «v-fe.
*^Ufe» "-",' MmmmW^ "^^^mWÍY-^} 2mm^PtÈfc.-- É&i -'!»*VWJrTú áav -:
UT*' • *Sr i^w»;;
aTVv '**'.''"' *K BÉ»&»*JP*'Mmmm\m\m\\rOW S*J»'»â«U»V^*já>tM

•^asCTÍà'?.-. ítítliW^^i^laLH™^ ^-*--.

Este Comli* prcrnortr* hoje bj
19 hi. uma trunlio extraonli-

l O.RSSAO DE IVTKRCAM* j V^* T,,S,^^S««im rn,- , ,-,»i-,i- »7t|BB»H pira a qual Uo ranTOcatlQ*
.'?.!.. !.".'**•.' 0M"T'*- ••'• I ttxlrM o» lüiadot. A reuni o tra»- i tara de »•.-.¦;:.:•¦ da alta Impor-

tanria para os moradorri dc Ja*Cm rrsí.tíj rrtiinula dc-nlnsa
i mS> iu Cif*ni:e Dirr.ocr.tico

retíb** í* Olaria foi for-
ris ksbi teíf.u.!,1o de Interctirn*
> entre o» varia, comllc* da
i Irr-xainerte CiiJ* f'"f.'l*
- p-lisci*»! * ali»- r «x tn;-

(".-tífa-tanfi,-. du: -'":t-¦ ri-raixtltltoi."•r,*m ta rv,». . .
Bilí Rmacri.l; - i
de tlsr.v.n-ttií.. - * >

"r> prtitrf*»iittt • . ' •
mi* ti-nioerátlco d i i:ra.

Cara tá DtmotirtUlco de
«rio ri rtl t- ccmlte Dr-tnocrá-

O 'fe Dttqtlt ds Caxias-
itoo ,í-v.*i'tí.i: a) cada co-

lité mandar* dois «pretcntan-
ta ercdfncttticn ás retjAcs, po-
lendo ma cfc-npatihclros scrtm
rtiHrdw-'. « ciutrlo da dlrel-i-

do fcmifé b» ai rrunlôci te-
4o rcjllrjrt»..; prlo ílatcraa dc* 'ido ns» sedes des diversos co-
sl'**-: ci prar-dirá o» trabalhou

preildr-nt* do comitê onde «
raia» a s**f4o! d) convidar o»
sralièi que náo compareceram
lamin-O i participa: i, da pil-wi.-a reunláo da referldn co-

raiHio na próxima qulnta-fcl-ra. 12 do corrente, ás 20 hora»,
Estrada Bra* dc Pina 6R5 «Ins-

tüiüo Mendes de Oliveira): e)
ctdi comitê nngariarâ por melo
di lista-, donativos para com*
PM dc m.iierlal de propagandau:il a Iodos os comitês.

ta referida rcimifio foi mar-
«do pira o próximo (iomlnro
—* - rio enrrente, ás 10.30 hora»
u*n comido em Duque rie Ca-"dM. Ette comício será o prl-infiro do uma série abrangendo
todo- tis subúrbios da zona leo-
l«>riliien*e.

S*rá a seguinte a ordem do
I» para a próxima reunláo da

Comls.ío de intercâmbio, no dia
12:

m ísludor medldaa para o
comício de Duque dc Caxias;

o"1 assuntos gerais.
CÒ5ÍÍTE" DEMOCRÁTICO
P"0(;itEssiSTA DE TD-
niAçtj 

Kste Comitê convida os mora-
cores locais para a grande as-
««ubléla qus rcall-ará hoje, em
ma sede, no Instituto Coelho Go-
it"», á rua Conselheiro Onlvêo.
pi. e duranto n qual seráo de-
pMldo," vários problemas rie ln-
teresiti para a populnçáo de Tu-
rlaçu, devondò, oitula, organl-"ar-sc comissões narn, Junto ás
autoridades competentes, pleitear° sertuiiitc:

D Hulia de ônibus de Madu-
wl-a a Turlaçu;

2) dlslribiilção diária de leite,
«rn carro da Comlssáo Executl-
va do Leite;

j*1 criação de unia escola pú-Dllcu em Tuilaçu.
COMISSÃO POPULAR DE-
MOCRATÍOA RE MANGUEI-
HA ¦—i

Esta Comissão realizará atna-
Dlm, t|i!ii!ia-[clrn, na sede do Es-
forte Clube Malha Sfio Josú. em
Mangueira, uma grande reunláo'ira a qual sfto convidados os
diretores dns Escolas de Suni-
ms, a llm dc serem traçados us
Planos para a Uothentí-tfom queo Ooüiití. ttirá, em adesão á Co-
fii-ao de Homenagens, As:vs-
«nem e Recepção ã FEB do Clu-l!- Militar, aos bravos expedido-Miins que regrcssaritó dentro em
Pf-Ve & Pátria. Após a reunião,'"tra a quul lambem sáo convida-(ltn os filiados no Comi tá. os mo-rndofés tle Madureira. e o pnViiiiii gerai, liavei-á unia sessãocinematogiáfica, com filmes udu-cailvns,

KlMlTIi' Pi;0*-REIVINt)I-I' IvflivS DEMOCRÁTICASl(l> FLAMENGO É DOTA-
FOCO ——

fista Comitê comunica que, em™mao realizada sábado liillmo™ sua sedo provisória, flõoüconstltuldn a delegação (|«« re-
|jrewn«4irà o tiíéçmt) no comício•-Hu Paulo . Luiz Carlos PtVR-

!;',,'• a -i'1"1 ê a seguinte: Jor*i.i".sras Benjamim Soares Cn-üiiii o Prunlelnin Severo, medi-
sl Çurandülu Fonseca, operárioWRRllIno Ferreira srn. Maria dareiiiia Ferreira, e estiúláritnS
í,"'-"'w náuorfl-srdt, Htliion C.-j-iivMiiii Ntiwtoh' Frclro e Próesütt -Moita,

«OMITE* HIMiii lülit i>
i-imiiíkihsi-ia di: ura/.
DE PINA 

Reune-se hoje. á» 20 hora* na
roa Abatra 379 em li.-,-..- de PI-
nl, o Comltt* 11 -:: -...- - a -:. > diste* ''rro. a fim de tomar cothe.

-•-¦!.¦•' de virios tuuunios de
laterease geral.

Pede-oe o compareclmetito dc
todo» ot membro» da Dlreutrla
e dt todas as penroas aden-n-
te*.
cnrcpugiiA

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
POPIUAR DA VILA 1'H.l I-
BA CARNEIRO i

Ete Comltc reunir sc-é d»pol

Pundado reeentemenle, *tla Comlt< r*un* arand* no*
mero da trabalhadorts d» Mecânica Un»4o. Em aua «lltlma *»•
i-: ii-;.:. :-.-.;,.-.»,Ji na aede provisória, r» ma Flaiielra ,!>• Melo,
3SI. foi eleita a avanlnlo dlritorlt: ;-r-— .-«:«.. — llermenegltdo
Geraldo Marques; vlce-preridenie —- Jaime Alves de Souti;
tecretario — Jac/ d'Almelda Pires: tesonrelro — Alexandre
da Souta Morali. JA foi orsanltada também a Comlattto do As*
ilitencla Social.

Raire outro* ponlos do programa e ¦*•.• i :amo«
oi «••i.-i.iir- Maior contado entre patrôci a trabalhador»»; apoio
á luta contra o faielimo; • rt.-.'... do..-. k ,..¦ que proporcionem ao.*
trabalbadiirt-t aislilenela teclai era todos oi a*peetoa e quo nten»
dam. «m mina. ao» Imediato:? intereuei d» clatse.

Já na prúglma rouuiao, «Abado, dia 14, á* 13 tiorat, lerflo
tmplimtiito dltcuildat nt relvlndlçuçóc» do Comlii".

A fologratla mostra um flagrante da visita do cordialidade
que vario» membro* do Cnmlte" fitoram á nosaa rednção, lnte*
grandn uma ¦ -••mi -An constituída pelos ar*. Rcrmencglltlo Goraldo
Marque*. Jnymo Alves de Soiua, Jaejr d"Almctda Plrea, Aleann-
dra do Souta Moraes, Altniniro de Ollnlra Oodoy, Jofto Mo-
rclrn fíoollio, IIcnnog.Mi> Mota, Amaro Peixoto Peret, Irlnou
Dama-. Pcrlclos Itamo*. Antônio Morgndo Ribeiro, Francisco
Soares de Oliveira Neto o Miguel do Andrade.

•atra*** !t»!«-t» r>*!a ia»*.» ü*ar-«.
a.t, ptl* «iititm a «i«-.<|!iil:4»'
4», a»»la« r*»tlB4»e*çiV* -rewr»«,
talca. tti.i» init-fáu, « i¦ t
•rlt-letit-* litras o n««a*-*.*«.

Poi Ueca<t(* ttw aijia«t*«i«} «o
,>u«.i ti-vRiit,,, r«f*«*i»*4*t a* Itua.
Inlad*» da «Ulttatl» •» c«tBelt»B>
4o^> a »psi»r « üotia palfika.i«iii»*i»i* par «.ot* rjarlrjri |»i««.
ie« «a rewielo 4# lia Jsaaai,*,

B* a rr»p»ln»*» a ***» í«*ti»t*4t»
orgaalsadora: Aslaato IHralra
lUrbot» — ffnotilnu: Dirttii
Pira» 4» Caatt*»* — advaaado:
D.aai.io tttrti — «•. rt».-»->••,:..;
Odair Militar 4e Artvfdo mr.
que* — rvtfi^r.lf,..; A»*i-t|-,
da Cotia Te<ftfíra — r-t-rrloa..
ria :• ,t«lt.-.». jcá.» |.-j jfí.r, .„.
«uarda.llrrt,*: D-rnor» PRbloa
QtMlros —, t*»nrAr;o: ««uriaj
Kanioa tlarbota — fãacloalrio
parafinai: oilri» Cabral Ta.
vare» — funelosarl.» r»*r«i>»ta*
tal: Joi« Cordeiro d» M«e»4»» —
ftiBfDMBIe «S» car,*» do parto da
Hsmus; A»,ij:.. Siltelr» — jur.
Baliata, JoSo ««,. Moura — fun.1

I e(í»nar"o parat*#iaial; Paulo da I8i;va .Vairimeoso -— enaaft-inr;
Nala*;no de Csrralbo — tua*

I eionario pai.iieo; Oarmtno
.'!«««* — «-omereiarlo: Cândido

I Rarbota — ttaatarlo: Brenno
lirasillcnta — funcionário pâ-t«llfo: Vlior Tro**«-r — çonstro*ter: Manoel Vilaça d» Camar*:»— rorreior d» imnrelf; MariolAtm — *om«reiaR!t}: Antnn'o
4a Co*ia Tei-teira — ramponc*:
NoA Mngslíiã * Vai —* eomer»clanle; Mariano Cornallo W|.
tliotriBl ~ sarton: Daria Eartl—- aríflío.

— tJ>*t-«a$Ba tf* ita»* «at-rl* ri» a»*
l*Mt**r4t» ?»> «íiuii»»», a t*«-e*»-iv»
»!. a-** i-a» antiw Itiia tm ao.
Rp t*4WT0a, »W »r*»f*» RitaUr
Tratiaa luaintáti. ,*»'» intntüo raa.
I nda tw dia % tu *Hm » ta*sninit» diititm** |Mr«iítflle. d-
SWi*r*asa rmv <«»»íi»»: -**rrt>
«arta, o«iu»s l*rtiw; tnoirtiro
ItAiit.letattt «.,»»<4iv«»i «Vi-li».»
ftml; Mantwl l-»iti Pt-trlf». J*.itrata* Umtto a eiltra. crera".
nla C*rtdi4t». im* avopmp dm«•anta*, ta* ar»)**»» «j« smto,
Ovwltrr Cith*r*tu<

I' ffi :--•llffliaiM^
*L \\ ?.>' -V Wra»fsW>MLf f - i ¦flíwtillglI . • ! * 1 L'.M•Jj i ¦¦ w W BMIIimíWbW

Eis o próximo
lançamento do

NOSSO UVRO EDITORA ITDA.
n-« - .«u'-.»•->• «ato ¦> •••'»«to v*»

tj'»-MJ» >»*ia •»..» mm ..itj. ...» •
!*f. r*OVf|A*i DA iliSilA. te»» ,•»« «*.'*to*«*t
Ltre* d» icMo •>«. .«!«*«n «»p.«i.»ti»!co
"••»'*»«' * saiftiio »*• tar» * tte .i.»(» d* m»»*
0t>y.'«* tW» OteáS *Í9 **0 f--.fl,li ,ô{,-.»

I IdSSO in--- tü lo». t •-
•ii -.t.i- -.,1.1 ¦ í ir» • M ií dm • .n «x iiKttaa !
U.« i:i •» ««««ia» **• p»»o «•«•at.aiin t>*>l«OÍ „ . !
»*»-»p'0'.«i: d# !«(*. NOVÍlAi PA «MJVA. ou - |
íowo lalereaaitVi »«'o» »oi oo fiona dt Sofia. !
NOAif , .mm» .„.,  „„,,, '

í INOMtCO COmHttO ——«-«». *
i.,u.u.m.^.. 

,- *

C"CRRItSPONDENCIA POPULAR
DA COMISSÃO DE

POPULAR AOS COMI- '*** -*^«**» «-1» •*•«•<-» ?> *»ta»»»«» qu* *«rui UUtam a
TíC nrrtnrr» t-r-ií-.r.r* !••:t'l-'*,» <*•» *-*•*«*»- •« rarlt*» 1i*;i., 4. ,# | ii,f M ff» „,,(.ífei UL1MUCRATIC0S: l m tmmmum d* triui-ka *t" v^-.r»i»»fu., «¦ .-..*;.•«

SOBRE OS ESTATUTOS DO P. C. B.

hora», no pátio interno da V.la
Pereira Carneiro. SerA conienu-
rada n concretização dc uma doi
rclvlr.di vi'<' locai.

COMITÊ DEMOCRÁTICO PROGRESSISTA
FEMININO DE CAMPINAS 

Fundou-»» cm campino* (E*t
de S. Paulo) o Comlló Demo*
crátlco i': ;.-r..-,,i-!.i Feminino,

m mm. m mm m «w - m
Ê

AVISO
RACIONAMENTO DE
ENERGIA ELÉTRICA

Do acordo com o Memo*
randum N.° 62 de 23 de ju-
nho de 1945, do Conselho

Nacional de Águas o Energia

Elétrica, e tendo em vi.ta A

exposição feita pelo Sindica*

to dos Médicos do Rio do Jn-
neiro, a Comissão de Rocio-

namento de Energia Eétriea

estabeleceu para os consulto-

rios médicos o dentários, bem

como para os laboratórios,

que utilizam energia elérri-

ca pnra iluminação interna e

aparemos de e s t e rilixaçSo,

uma limitação de consumo

igual á media obtida nos 12

meses do ano de 1944, com

redução de 10 % (dez por
cento) .

A Sqcíété Anonyme du

Gâx do Rio do Janeiro e a

Cia. de Carfíi, Luz e Força

do Rio de Janeiro, Ltda., so-

licitam dós eonsúmidoros in-

terossados, a fineza de de*

volverem a comunicação an*

teriormente feita, a fim da

SBr substituído ò valor da

quota limite fixada.

cuja diretoria ficou asilm cont.
tltiilda: protidonte — Vera Pln-
lo Tilca; vice-presidente — Mn-
ria Almeida Gomes; 1.* «ticr;..
tarlo — Antonin Capolupo Pe*
relra; 2.* secretario — Maria
í*us.)cllne; tesoureiro — Carmen
Pereira e diotorn do propagàn-
da o cultura, Klza Tojeda. Cont-
iltiilram lambem a com!ss.*io or-
g.inlziidorn, ns ?rns. Adella Ca-
valenntc o It uto Vlegas Lannrcs
>• ns ... .Iii.vhiii... !..,... uitiel-
ro Mola, Lourde* Horteon c Ana
llarlilerl. As adesões p n ilerAo
ser feitas pessoalmente ou por
caria, aos legulntá. òndoreços:
ma Moraes Snlos n. 3SI r av.
Oròzlmbo Mula n. fílò. das S
Ah 11 horaa. A diretoria do Co-
nilti-. logo após sua posso. ínu-
çou um manifesto ás mulheres
campineira*, 110 qual está tra-
çndo o" segulnti! prog::11:1a tle
rolVlnilícaijíles: fl,*) bnratea-
monto (Jos góneros do primeira
necessidade. Inclusive rnnpns e
calçados: 2.'') elevaçáo dos sa-
larioft o ednsoquentp equilíbrio
entro b salário o o custo da vi-
il»; 8.-) direito a toda mulher
cnrnda ou niio, do receber orile-
nado Igual ao homem por Igual
trabalho; -I.") aqtilslçuo fac-ll do
alimentos sadios o baratos e cx-
tlnção tl.i monopólio do iclie po-
Ins usinas de pailiMirlzaçfio que
só prejuízos acarretam; 5.") as-
sislencln niídlea, d e n tarla e
hospitalar absolutamente crntls
n todos os trabalhadores é suas
famílias; (i."l Instituição obrl-
galorla do examo pre-iuipelal,
pro-natal e completa assistência
médio o-lio pltaliir grdtiitta, 6
maternidade e .1 Infância; 7.")

direito do ferias eom todos os
vencimentos á mulher gestante;
8.") Intonslflenção do todo on-
sino escolar desde o primário
nifí o secundário, alisolutninento
grátis".

COM ALLSANTE
NAO HA' CAIÜCLO IU1M

Vidro  Crt) 10,01)
Pejp Condo .... Cv*. 12,00

A' venda nas boas casas tio
ramo o na perfumaria

A' OAllIt.MA GRANDH

Unignaiana, 66

«"OMITES I»IT>I()CRATtCt-»<4
PIHk.RI-Sí-IST.iS DK Vll.,1

MKIIITI B AliuSTIMtil
1-ORTí» 
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Cora a preaenea do core» de» po»*oa*. rcalítararo-s* do-«alngu úliiino, l.* do corrento.

a» eo!«inld«doi ria l»»talnç*a do»Comitê* Deraocrítlíot Progret.
*l*«n» do Vllfi Merlll o Ago.tl-nbo Porto. Comparaccram iambom aos alos, onlro ouirag au*lorldadci, r» dr. Worneck. ro-
presenianio do pref»dto do Mn*íiiclplo, o o ar. Vlctor do Rarro*
jub-dologndo do 2.* distrito doDuquo do Caxias, bom ns«imeomo ropresontantes do Comlló
do Colégio, do Comlid do An-
daral. tlomln*. do Edon. Comitt"
do Vai l^iho. o retirotenlanies
do outro» comilt?.-. Falaram du-
rnnlo a cerimonia vario» ora-
dorc». quo foram ctilutlastlea-
meiHo aplauilldo* pela atila-toncla.

Má» * ** «,*» tlf.ti-i,.,
tjaa t. pede iWii » ti".i-
CI-.VA Pt»{*IUit. Urra.
rnende a «tra l-tiar» a tt».
da* a* «et»* amlg»*, i
mhI- ene « Irit 4ÍJr!-;mra.
te. SV da iír*s*s> dltrii
«íae deptnúe um* peWlri-•IssiV i-»-l«*. R » MVii
««ad». prlit.l*Ml l.iir de
rftJtJa ,!- tin J.;uit. dr-

r-nJe 
«U» nume de ittt»

Uert»: itntt* arali» c
»«*»n\»3»A*.

tll ¦ -.-. , - |t. iti.r, 4-ul
ti» Ri» e «»-*»*»•» a •.,-.,
-i.i" n» Ifilrrlor par*«•cr taoibrni a» lume.

l'»'i»'.-|AR a tr<m*::«- ratia: e o tatriititi do inInlhstttir •-!-.
•"Sei qu* ttai btttm *»!tUa* «¦> «wAilleira. ntaia, HilniH mtd»;

|çSo r» ^^l««^s•tíT » ottintio d* ««aalqu*. «•*«** ni:it-:u!!ttadf.
tod*»* «j» I»?««iu!.•*»«. e tina reta- O juramento, que t»*l*e dt to-
l.-i .. •: íjM. ir r.'!luit«itr..) B <** r.t*Ma. * um» |n«.T.:t.a tubi*
«aa •i-....;:r•¦..;<. « «ntr» Rm»- ««** qu* lodo tmínuiatia so im**'
ra ««-*>;« o» Rualuto* do Pf-tM-» 'A-lo. *r»i«ir'*-»A Wi*, W pa,tep
Ctsntijti»»» di» C«ull tttrnile ! t*atrn«e 3«1jkIí*.vc! que o r»*f.
mtaie r«W»t*»«l«a pela »JB»ta»h*-w «aR»- de tem ittttnb.'»-*.
ju. j«i»Tt» vid* pübüra r («rltto* ant*

Rm tua l>t<*!*rat;«o «le Prlr.fi» «aa dt qu»"q-.i*r «it!e». olmi «Ir»
pio*, a srandt rnatt» de trai*.- ««*«*!• *r o* tão» pri-uiri-» qtm
lhed*»rM do Rraa'1 nio de**l*rla «" onpte a tstfutar.

{ter .-,•..¦«••* de eutra ttuneíí»
t« «4t» a»-dra«*iV* o Pttitdo
C«m«ir.í«a do Bratll rt;»"»- tm
ür,*e!*i e clara* inlavrr*. «pit

. . .-.ií | JutarA * iralBlbarA peta defei»
RPItiH.RRaMs-T. RFC.» âsm ,t*,*'l* ^«--acrtili-ts». »*nt*tlw»'
'"IRIKIRO 

*|»K 
ITAPRMI- ! V* «*r»«l'«>V« d» v"d*. ptra P«r

Hll» " I trtn-f» A e-:plot*?1o do r-rt* pelo'' 
tardai t««iit*lro r-t.»!.!..-1»;
net* dlvliio t entre*>» «rraliiit»
A .-.'-'.» c-ampone*a da* Urra»

Em Cichoelro do Itapemirim,
K.plrlio Kínio. de tiio bela* tra-
dicAe* demoeriilca*. foi fucJa*
dn rtvenlemcnto o ComltA l»e-
m»»crát!co « ProgrwiUta do
Gichoelro do liapemtrim, cuja
dlrttiorla foi cortpoRs, p,-ov|to-
riamttote. d<»« »r*.:: prof t«*or
Doutdcdidi Batuta, Ls o rindo
Goncalvc*, Pedro l"une!a IU!»
<» Hatil dó» s»anlo« Paiva.

OS ESCRIVÃES DA
JUSTIÇA ELEITORAL

Ro acordo com reiolnçío on-
tem aprovada polo Tribunal
Superior Eleitoral, o e»crlifio
deverá servir obrlgotorlameiuc!
no jitiro eleitoral e. nn «na
falta ou impedimento, fundo-
itará o seu substituta legnl. fio
o escrivão perirnrer a diretório
de partido político, nfto dsvo
sorrir na Jtmliça Eleitoral.

O artiro IJ. r'|iui«do coma o
mal* duro «te tnn Ettatuto*. é
tte-ífüiT.rfíie Jut-o |-ort-t»e dt
outra manttr-i p-tia ttr. ^«oln-f«r«rr* íti-í-rirn da ma*»»
&;>era-li «Aendo o programa do
Partido Comunltt» um protu-
ma par» itralmetit»* ur «ecuta*
do nio -r.ii sdffifettrr! que
por quelio de -*-; -:if - f.ii.,-.,
qualquer uai dt tem m-mbre*

abandonadai. peu -Jelera dólar tr*'-»* tod* a roletlvldade.
e da famil!» rrrvatlelr». r*r**a i **•¦ «an panido na> »- - t,i.. -
rmanciptcJo e direitos da ma-j«-«' -*arU*lo Camunlito Ineluírtt
Utcr. pari rxitnrnir a rtp"ora- j *m 8***» «r*iniuto. ttm nrlito
cao rio hwrt-m peio homem, pe!» llaaal *o n* 24, e ba» «**• nrorar
R-sldr-de Ntdítnal. pela Ubrrda*!* "*»» e!«»c*io de p-lncl-rlo* de-
dt> artirjrejío « Iiidrpr.idtiyií do | w-tcrAtlto* «rue o íege

O «r»i*io 75 í p-rícit-imrn"»
louvável, e um pnrüdo que re-

COMfT»-": D li M OCRATICO
DOS KM IMtíK.AIlOS KM
PADARIA DK MTliDiil —

Na *fld(. da Comlssáo IMa-
ilual do Ajuda ás Forças Kspe-
dlcionarlaa Hra*illclras, gentil-
mento cedida, vSo reunlr-Fo no*
dia 11 do corrente, ás 17 horns,
os omprogados em padaria do
Nlleról. afim do organizarem
um Comltó Democrático.

Para «««a rcunlüo, a Conifs- jsáo organlsndora prd»», por in- í
termodlo da TRIBUNA POPU- jI.AU, o rom pan cimento do to-
dos os qne (josojnrom coopernr
liara a flindaçáo desse orgauii-
mo democrático,

COMITÊS DEMOCRÁTTCO.S
PR0fiRE8SIRtAS IM CAM.
PINAS (S. PAL1.0J 

NORMAS PARA OS
PROCESSOS HO DNT

O diretor gerai do Dcparta-
mento Niieional do Trabalho
baixou normas a scrom obter-
vadas no andamento dos pro-
c-.sr.os nniinr.lt» Departamento.

Brrudl.
Ni nnleo I 4» *ea« *>Mtiinli>«

o Partido Comunltta do llraiíl
te propóo a oritatilrar o educar
as massa* trabalhadoras do Bra-
*'! nr»a orlneipio» do mar.lirao-
leninlano. E eaa lliotofia, que
"*TA aillentlii jiela pr»me'rn re*.
Icsalmcnlf, no Bra*ll. mio «cri
uma experiência e sim a eonll-
nuaçúo em noata pátria, da
«irendo vitória alcançada peles
traballiadore.» na O. R. S 8.

Au t" examinar a» «Ht.-iutos
do Partido ComunUla do n.a •:.
compreeiide-re que as condlçde*
nele exnresaas nlo. dentro ,dn
rc*>lldade atual, as eondlçóes

i mínimas do Partido. Só n-sim
I re ertende no arllio 7o a cxclu-
jifio do cie mento l*ai»iliindor es-

tran<»clro. alim de re evitar a
explcraç.o dc Indivíduo» rraclo-
r.nrlos. que. abusando de um na-
clonnllrmo íxa*»crodo. atacam
nor toda* ns fdnrr» o Pitrllrio
Comiuilftn. Se as«!tn r.So fosse

A p r o g r e sslstn cidade de
Caníptaat, de lão bela» trntU-
ções rre iu o crátlfít*. continua
fundando 03 seus comili's dn-
niociiitlcos. que, de acordo com
a oriiuiiação traçada pelo grau-
de lider Luiz Carlos Prestes cm
sen memorável discurso de 2:t
do maio, 110 estádio dó Vasco,
qgtáo trabalhando para a solu-
çáo unharia o pacifica dos pro-hlemas lilasllclros. Agora, reco-
liemos noilelas da fündnqflo nllj
do mais os sogulntes comitês
campineiros: Comitê Doiiiocrá-
tico Popular dt. Buhflmi Comltó
do Bairro do Ciimliul e Comlid
dos Jornalistas.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DOS TRABALHADORES
GRÁFICOS _

Bcccbrmoi, o boletim "Notl-
clus Giáticas", editado pelo Co-
mlté bemóòráticò dos Trabalhar
dores Gráficos, dedicado á cie-
íesa des interesses da numerosa
classe.

De excelente feitura, condensa
em suas quatro páginas todoa
os assuntos que bo re.acionem
diretamente com o trabalho irrá-
fico, baseando-x? na cuopcraçito
leal cnt.e operários e pr.t.õcs
como passo Inicial para a solu-
çáo dos vários problemas da
clfcsse.

Nesse número — o primeiro —
destacamos alem do alguns ar-
tigos assinados, correspondência
sindical, sotlul, etc. ò emmciu-
do claro, preciso, das instruções
para a formação dc sub-ccmltés
•ms diversas ofír.lnas.

TEATRO MUNICIPAL
Temporada Oficial «Io Prefeitura dn D. I".

Orgaili-milor (.cnil: M-. Silvio Picrgill
COMPANHIA FRANCESA DE COMEDIA

HOJE — Quarta-feira, ás 21 horai — HO)E
53. Recita da Assinatura Noturna

HISTOIE DE RIE
r..; 1 em : atos dc Armando Safocrou

LILHETES A* VENDA — PREÇOS DO COSTUME
AMANHÃ — Quinta-feira: 2 RECITAS

ás 17 hc.--s: V. VCSPERAL de Assinatura

SYLVIE ET LE FANTOME
Um sucesso dn h taridade

BILHETES A' VENDA -- PREÇOS DO COSTUME
ás 21 horas: ÚNICA RE'CITA EXTRAORDINÁRIA

dcd.c.-d.i .i Juventude Carioca

iL-ES POETES DE LA RESISTANCE
ANTIGONE

¦a^-c-.jjc.** vtxímI.

CIVIL E MILITAR
TRAJE DEM PARA VENCER NA VIDAno
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Tragédia do Juan Anouilh
PREÇOS POPULARISSIMOS — BILHETES A* VENDA

Poil-rcnas, Balcões Nobres o Balcões: Cr*5 10,00
Trisas e Camaroies: Cr3 50,00 — Calorias: Cr§ 5,00

Solo á parlo
SA'BADO — 14 de julho, ás 21 horas — SA'BAD0

Rócifa de g-j- (fia, ,ja Assinatura)
EM HOMENAGEM A* FESTA PÁTRIA DA FRANÇA-TtT-rr-.TwnTi.-mm^

Corscorlcs Siniôniccs sob a regência de

EFiICH KLEIBER
SEXTA-S-EÍRA — 13, ás 21 horas — SEXTA-FEIRA

6'. Concerfo da Assinatura Noturna
FESTIVAL DOS COMPOSITORES BRASILEIROS

F. Braga — Vila Lobos — Mignotie — L. Fernandcz
So Í3ias: Alice Ribeiro — Oscar Borgerih

Coro Femiri.no "P:ó Música"
BILHETES A' VENDA — PREÇOS DO COSTUME

Amanhã abre-se a
ASSINATURA PARA

. ÚNICOS RECITAIS 'l
c!o ccíebre Pianista

"1

'AS

Preços populares
Vendas á vista c a pra/n

Ar Marecltal Flnrlano, 139 — Antiga rua Liiri»,
Te!rifonc3: 43-U729 — J3 líiüS.

7.1 R Ií ü § N Y
a serem r-;ai:rrír!3â quarta-feira, 25, ás 21 heras,

e sábaeiJ, 23, ás 17 horas
i| Fíesos fJn assinatura! I-iisas c C-rinarclec: CrÇ 60,0,0"-

Pclíroriasi Cr? 100,00 — B.-i!cões Nobres: CrS 80,00
Balcões: CrÇ £0,00 — Galerias: CrS 40,00

Sc!o a parte
Os srs. Assinantes des Concertos Nolurnos de Erich

Kleibér f-erâo preferencia pnra ns suas localidades até
.íáb-ido próximo, ás 17 herss.

prr.ienta a mwa co*»f«ría «• «rs-
balh.dora. náu p -ieriv deixar
de coloca-lo em wiw eitatntot.

E' patenteado no nrUro as ¦
seu linleo paraitrafo rpi* nao
existe deiuro do Partido Conui-
nistft dt»l< jvaof e dua* mcdldis
c r.ue Dura Lcx 8ed Lt»x

Sobre n eatniturn do Partido,
teu* oraao» dlrl-entc». mcdM» *
dlríVptinaraa *ob.-c ai organl*.»-
cot* do Pa**tid9. refoniu» «"e »%-
ti.;:..- e ••e:'iil.i:.;-*i-.-.. tudo et-
ti exatamente retrulaniritaío
nara eondurir n vinr.u-.-ria «'a
claiie 0'H.rnrla e trabalhadi-a
n cinqul«ir>r dentro di n-rfe't.1
tlnlS-*» Nnektial a rocialUaçáo
d.» Brasil.

A contrlbulçáo de cadn a'»o-
Hado do Partido é buMsr.iemó-
dlre e lájtlcn. pois i:So sendo o
Parllrio patrociiiiidii por ln«ll-
tulcíes nu emerria* cioltalisfa*
o «Im pelo povo t ,-..,-) oue
o m-smo coopere íinancclramen-
te.

Os estatutos do Partido Co-
rr.unl.-ita sáo puros e c*cvado»
como a Idéia que c'e cticorns. e
a data de 28 dc Junho ficai á
mar.Yida na história do rirnsll
como a dala di nuMIcaçáo dn*
Principio* do Trab:liiei-f.-r E-a-
silelro.

Sein mais envio minhas fell-
citações c subscrevo-me ntrncio-
samente.

Ilenrltinp Fonseca de Alva-
renirn, resldenao á rua tln* In*
validou ti. 101, 2." aplo. 2".

De Cachoeira de Emas —(Sfto
Paulo» — Asilnada pelos pos-..,-,.. ff-miiid-. Porto. Cet-ar
Pedror-o LIn*a. Romeu Ba-mlo,
Gilbc-to Alvc» Pereira. .Tifio
Mon102a, José Maria de Lima,
Antônio Oznrlo, Jos»4 Sinharlrnj,
Oerrorio Pcdroro de Lhr.n. Eu-
fro-lno Machado. João Pedro di
ÓllvMral .lnr" i'rilrn*n de I.'inn,
Mandei Pedrozo de Lima Arire-
miro Rosa, Benedito Soares.
I?|.»nfti*r<n foto. .to-» Al ven. Mn
noel Alv^r porelra Manoel Cae-
tono. José Querubim rio? Srn-
tos, Jofio Franco. Pedro piv»s.
Augusto Gonçalve-, Jt-fm Pru-
deníe.» e Joc6 Prudente? ria Sl]-
va. residentes em Oáchoelrn dê
Ema-, no litoral de São Paulo,
rereb-iros uma carta -*n qual
fazem um npe'o ao governo dn
Unliío. Aleenm 01 rriIssIvIritaB
nue os habitantes de C-irlioeto
de Rma» vivem da p:srn |iâ
mais de ,-,'ncoentn anos. TiWcrt
oue essa a n mTi profissão, do
rum' háó podem re deviar mibl-
tai-nenir.. Nn entrnto. fnrpia
ífi*Tr|(ins por um d-eretn (In ln-
terventnr frdernl naquele F,i»a-
do deâirurorirlaiidó as tefrfin lo-
cair e porterini-meníe com n tliR-
solurfio dn classe. Insto nuanri'i

| virfivarii uma o-raniwrão °,n
•»»ii1f!e'- inrl»t proTrcsistas. Rx- .

| rjjifiatido qu" uso «-fín dt-áhtirh-
I (adore-, da fauna (ln < 1 Mrv|-

'run-sn, fiun t"-in rncFssIdnde fUr
! umn eooor-rativa, cnsn« rmi.tfrul
! das hlqianlcBttionte, fjrttpo esm-
|!"!-. os ppsond.irfiR d" (-,nelior.|.n
j de *ín"!r enelini nara 1 novrtifi
1 oen'1'ai. p'.-,ir:do lit-t!«-•» rtrt-n a

aitnaçáp "'11 qtia re .ncontrarri,
j .l'i'r 1'er'rn ti,. Seti7.1 ((*!i*r"in

t*íi't'ndit -fato Gnis-o' — Sèu
prrliien-ii é Individual <• neite
coso n^o nodemn" rininrj.. He vn*5
.it.r r»ij-r,arnos, nnlc<; de tudo. as
•ro1ii-õ,*i ope Intcrr-s-fun ^"- »v»le-
ii,lv-'''ir*f"9 O (iu? Sfí (¦¦irn''! np»nc*
sírio á one a er.ii.\'r?ncia rtnrtilre
Sprrni'n. liiporsrido 0 ttt.ntlrn.ri*
fnll-rno e lt- revril''".- Ir»fitffrliTi'1»-
*J"*i|i '<" ir.i'-lér ri\^ eVi iite-riua «o
iueõrs p.pn tfis, r!e :•?<&•'t nulml-
VO A f".!."T:1 1T''1'I .'Olirrlrol rlp
n»-iHi'n. p,-i án c" ii::i,-,r.iie com
os intenv-scf gorais,



,s„ li
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SSAGENS DE SOIJIWKIEHAIIK1 LIDERADA NORMAL A PFRFORiMí\NrF DF í*âMí1fs ° *»up ^eUs?u • Co«*i»â« d«* c_rri«i_ia na .u_ rrumác*jp ont«m * t; l g ;g;,

A LUIZ CARLOS PRESTES
! - i,*..*¦ i» ,._,!..,_ da |**»*»- i:,n*. mwtm *-*««

¦ ,-r. t.|;iàr»«íis
f ". „ «'Mi» A* ..II.-.I'... |»"|ÍIÍ«
r»« is Máíf a_*U«*tfr*_-taa .-*»»_
c >?-*. Preatar. **er***4*. lir-f
r -¦*>*•*_ .«-ei*'».*- «t* Br*,
lil", -0!_'i>t_ earalrir da
pr-ttm*!***. «***•*•»¦-» C*"*»»»*»
At", *-*£>-.f*e---|_-» *_»-»!'?»,•'. **_ _¦*.
l_.'«_i« t,.4« «_ »u'.*m #ra «•<-••
*# «Mas -.*** „t»ni*|*i*_. <?**_».
w» f«-r*_ii, -r-rt-itfiiM A*
|<_Pt ?« tvrtniiM d* *»*'**«
*>»*«»* »v>|*. a» -***ah***>n*_„„»,
«-.. «? iMtra tt *tf*f*4t"tt**!

D* rt, PAin r** _. •*«**¦* tánat__
ri-rt ****** rflaí,*_»t *ni|.**»_**-,.
t. * ri*, nrtfneim ts***. *_*r»s,i*»o»
*• - »i»ír**-s„ attlitat fill*.**."»». ma.
.. „í**--^m»(B)í, il"i'M«. n».
I -4-?'1, «.««fwttBji»*, efttirl.sf.irW,
•: <?Jr'iS, 

'*»'p**ft»»ll-»» 
f*_V|*»»»s

,, ,".-,». *¦ *;t*»ir-}ri--i r*»f»«**«ts» |

I

_4«*4_> r**i>4ti5«*i it»w« *¦•.._» i.*»(. cfff-ana* Vét***. tv*.*. t*»»,•í*i»ii-. m%t\ rv**. •** Ai«-r*-ifn'**i#if.i' A\*A*m t*tvttA t*m**t*rt».*»' Ap'***;!» tN»,_i _, 'a»m*»*_»
do; Vaiü p«-*-i.» i*»«t. Rm****».iu p_*_tt*aj Hi.*wi Um, fe»r.h-tfo; í*,«*f* p , tf>u>i_»»_a'-_» m>:
Wií.» p*!iía 8 P*t~-ti«, a.».-.'»*,,
I*; Hfiiiim fi M*>¦*-**«*», ^i_inr«*«••_ i«im num rmtím t*o-ii-r» tr*ra'« **_*,* im* P»T.-*í-,!-..-_.«-.m. MMM C***»»***»*
OÉgaBa M-_rt.fi-, fwr! <»*»_»
'Klt-itr. ri|-l,(.l»8 ftr*'| **.-*,
M«a o rt»-.***» •n-f-*»--* • P-"
_tM d* ***_**»« l*i*r*\ f nii-»
rttrta p- ',.•••., |n__M *-»-*»
t-'f.*t_*-trta i*-_lt*_ | o*i*lr Jemtrt* Campem, hm* ematí*. pMttj
»tF»!.«('._ .«,f»l».'t,l ),"i*»l»._
Man. p.'fr»*r-j**. ***?;******»_»;ri*.»r»*l Ma*-**».. *^r-1ir»r» p*»!»».*t.-t a. n»***_Q*M*f*t »rf«* -*_rrfl__!'•viir-if t\«i*.i!'i-»f_ p.iiii*. f»i».

T|ti» |*í|*?-ttt-«_; - BlírlÍ!» Pmt* I

A t*-t_- *,f_ 4» |f»»*r-4#_. -B-K-a f -*i-'-* *_» 4 m«t*:4*W*irt«¦ .., niaiiifi. tfeis.*!4» PiiK «..*,•*, (»* «««fim», r*.
¦ *''^*--í*J****f mt-mI . ->-rrl*i# fmtttM* ***i-» *#t**s *?#,.

MM_ *w pr.»»-;»*» MIM t.*» _»* 1,*, tm **««_ •_ r»i*ri4-Mtwal M**iI1**_á il» «_» p*r>_»)_, 4* tm mmm #mu dt tmmkm, pi**t*»m -MtMNa »i%*-rí*. w*%i*t»tit**. M p.iiacif., |_.-i„ dmr,iii_ vtfiti 4m t;-v ftattmAu mmm, f#af9»r#* •»«»>»»-« ta (-4a**raffaa mM*Mêu a»

*«»l* l_n»f».a*a Hfctti Iia4», a *A *__-»» d-mis..!,. «.«i.»
««Mate ««.fc^uj,..., mi i-Mt-á,. f b.i j. aartltla* .ui-n»
d» i.«r. __ifí4* (-..-.tf-!,,,, tisa taa mun*}*, - •*_»*!» P->-i,
»-*H.«v»«|t.f d>» j_*.t,-.
t*» mm^M-hHi ala ifta a f*»***»!****» Am Ccrridai raa»
fr»»*ii*»»iii4í«l_. _ aaarar «Ia ir-tiador 4a |t»4«if. a walta_«¦*•_. 4» pr»;, ricu.fi»! Sr, 4r, J«r-a Jatmar, 4'«w> _n»
miil_i.r (MmOt
«a»t¥a4-r p-r oat* *_rri-* -» |-.b*i» _aia4l» eattilla

Hidalgo e Cântaro em novo e sensacional
confronto, no Grande Prêmio 16 de Julho!

d

• *„*_ P-««ii_m <> o «pr*a4t* ittm «'
iM.-.í.. 4- aflito »§_ __» C*-f|l|»>* H(«„
llaiafil.a, i'apl4-a a Atwawt». *.* w«.
raaliar ara Crf 9*>9,m* «** H«*!» Ml-mt*
liiiii.rr-r. i» r laft-Cto 4o mth » IS.
iaa4a «a aalata8* __tw«te ** mt**\ »_.

rj) __ railttar at f-*l»A#* 4o* •wnir**» * M
l_<!..» 4r. Ji-.- llM*rMt* 4_ It.rvtj-* _ ,- ,.
t-»i ,_•_. »$ ji.h-1. ti-r*!.:,. i'.--.« . Ar*-.s
lÓãM '•* «.'_.»».¦•«<!•«-» 4» «tttaufitri. njtf*. ¦
Mpf * TM'B*. OU lirahia I*..-.-.. I «j ,|_ -
Luu «.--. 4* »i'-*M*. f» te» **___• •
r*i*a * Praatli»*- Pat-lra t-a» »• )»_i#*;t t»
• i*4lt_t M.:_.

•I -._»_»» o *_*»-?•»»'_ 4o* »'•-»•••? *.. «.
4e l-**--'» e l 4a J-tUtet.

• TURF ir]
a-.,lt* pílí-ict», •» nljríí* t*\ •f\rv'l*1**ftr, t,ri- •**»_-*• *a_-_*-**'-». '«**•**-»*-- f «t*1í_>.«»ir_i ia»N*s»*is. P-»»*«'-«¦ 11 flífiVI ^rÜiTr PAI IT

» HiMi. la-fMiitla vn**** Tu»*--» KkIíI HIIhNII. HI P.!>
Amtttm ôvM-14; Xr»» C-»-f-f_ "«siiaíliia} iv * 15.V J_UJ_r3.í ItLl I Ul li?.»*Blfl *ui et» t. t»rr. írti.,,1- ,*MdjaW.'N».'*U*_-C f'fr;«»

f»14«_*t-f„! A.' . * •

ORGANIZADOS OS PROGRAMAS PARA NOTICIAS
!AS REUNIÕES DO JOCKEY CLUB DE T0I)\

Irará, Eldrado, Ftilsor, Hidúga, Vaipor, Piccadili***, Estrellcrt* §\(EDTf| Tfpkoún,
n.Kli) £antí*r*. os concorrentes ao Grmde Piemio "Deztssti* dt Jalhi" Wto

^i«^-fpil*íi-#« A» *«*_•!(..«¦„ 
v.-u met**'** nu** **»{M*_-a*-l_À !-».. ptm..-..». ,, t/*-»*irtf >* „_,t*.«teta * aa i|at_Nlb*w Mn- ,»¦*> m «á 11*1*4*. Mwtftnt _it*l>UwZ»- «t* nma m tm !«_**.[Mm* tím* **___^m_. b-tal*. *!Z.« f_1_-»itwats»m_aiiM da i_mí- •_,.*_*»*. «ri-mt.! Cm% f**_.i*. J,t* . s* "

-a. «n-ta (..mvelr ««t '»*-»r*_, 
(linir-*: Jib*.»* (_*_.***>_' |_*.'a. '*» a 1. ptotsm a fttí» lt*tMt*_a>i*iM-i3 r*e**;fi«l_»._ Ur-ttalJf. !¦*•» r *,,'s**;

r* _'*»__ ¦ m «__i.l_t*t»a *k *«»>a»it.|--ítrf'» I ., ata-ta.. .__.*• ¦__"._. ............ _¦__*___-,*„a tts-itim a --ilrtr**-*» 9 etUAtttsm
^ ,. rir. r»**_i_w-*ln}-Tit9 *_»»*.

-'¦¦•< A*s.fj itttatraitija l»r»'_r.i_
-, .--f.-ií i*'. *>na •ir_*.*»,a t*tnS»

• ¦ f*j"i»r>*i rir» *»*»_»* paifia»r,ve rUtA t-t-íl-iP»; a
.- -s - rn >--* *r*fl**i Bit**-» «w_a**i-
. - ." si -*itt#r_» ia»* lra*tAa

. st» p-'ri?ir,» »!¦* fria-t». t_5_.
. nsíti ll;-_íi»í,«s» <»v»* lt*4a_

¦ .¦ rpfi*Tí-_ni neH r**"«t **«»

,i_-|.»ta. Js* Písu\ w.i.i.-r.ie r
ai-lla*. «íi..« *.---fr*:ii.'íí «,•«
(_*¦> pv-tít »i-tlff_«*a»".

Aaaixa ar-druflaa al-n*»* Pí«
«*___« l*ilv#*.íta ®mtí*e u*
Itftf -_t*»l**r**!_tí# «*• l»4S*!_

n_*

- .- ,» 4~ t*_ff.4a- •»*-
» tttaia».. ivr f*

, etn *„s r^aa*/»« 4*» •»
* |».if_ »;(»»£» f_-H|*«tí
4'»* aa*i*.*ti t,».,».»-.».

!4*«'i.4*;-*

tar
»*»

_fi'* 1.1 par», a i_&„ftnfi t norp j-arn a rpu-ij».© dt domingo próximo

etlidnH

A*Jili!**i f-i»#rta*. *4fB__t«.; 0*_|*.'»ic»'.. l(*l*o llfríi-!». pu-.,***_, PtB*«*i:rl, Jcn:*?;'!-: AV--! t*í_w**_, A,-',i v„*í, An, «-l-;t,¦»f!,;-,,..*.» rerlírr»*'*l^i-•. Mli*;t,i **.-«»(;!«» ife i),**^ Piif-i-.,».I '-jj-rt OliTiUiv», «.fiKlita:'4n.. jkUrr* .»(.*«* flíriMa. J*r4 IV?-.*n «t^^tiii**» eirturtlni: Carla' teti,, 0*r*U'f. r-~ft«*.#« ***»»'
, » i*j»-_|# ««üaiant»*: Paulo Att».; k»».»!*.. si*-"-*» *.**tt'rt Ps»!»*¦:•>,:-Mm. n*t.HíO: Aoilt-üt-» »•-*• V,*i|-„n *t*-*"l'«. 

À*i*ti*-tni>tir_-ifH.ro l*t___*a* -»to»a|c_tilr.. l_ c-*n_r vv,j.« 1.»*.»-...-..ít-iti*_. -iti-daní*». r*4»5*J I-ih.., Ar*»" •*« *___>. P-_r_ Uã-__ai *. Wta-mto: Cri» J*r_J_n. K-rferul»;:.!.
i :.'tjt*ittias U. flslto. nr_.i«tw •

n» «.rr.i»* d» Mcrrl*. ««wr. m K\\t«»- ---- "
i r>í*(l*»rt rVin*. -**nti_*l»-ir: M-raí»»-**» U»lr« i»-u*f_a_aH.*.,!ii. .«.«trrlBtH»: M- n%,(iu*. svaníã». ti «ir* tmtm*. M|i«rl ^^^f^K* b!éía _T%ir__»r__i C«wl*. l*-nt„r ,,;.» M«!Miit\ c-titau-t; *»l-h.^»»*«, 

««„*,...¦¦•ti» imoestíi, loitiíllite o r*..
C:<d*-i_>: .'alio P'iíi». íe .\r_*it»»»:

*4#*. 1,-M f-íffefeStt Mr_l. a f».*si_.É:i 4
i»fl«*ri»ti'l*m*M .*_*_a»*_!Ã' -st-tat*»». **, •***«'»¦*«« /--'i -«anw-J» **•»»»*.¦» a t**.ri»-rut»_w»a »i» *_t#lo tv
i»l»*i*í» rltlo r*_lt-!a »-**r:.*-i*»*_ i *•»**»•-« ¦*-m**>»i«'r 4* ii».**» t>o.ítl_ a«-»ai«_i»a, i".*rl4er*4-i aartriai*»m díts''»*."» Irâfr*» !»>%*». _*-i» | - *»_ ****__***_»*** ** _or«--ttf*4a» «?*:;,*aw**«**i 4nm -«m*S4.,*_<_-.

uai*- «ta^aâ»*»- ««tflpili,f l-í«r*. #, *!__,_, ii-» •«rojr-ôtari». •«»,?.•*«*»;.. •.;!*».«? 4ii«i_». ,. .--i".**"*¦ trie-.r-r_«<'i. V,-.- - -»«* », .*n-, n titM|_ jí,i,..n,Wc ,,-''ii,ki|«*« I..I •» lafri r*. 4 - «'.=41*,. 4, ct,rr-'4a». ala M .._j*.t« .«_ »?_,aj...... |. *r ;,-.»„.., rtS.fcllB.it, tt„t* #* *,j;„„„fs, ,--.,»l«wsf_ » .*.-*•-»-,_*»» aaiitirti,» w_| rm i..***-,*,,-- 4..- ,., t-_a«.-<ít*»i_ u *_-»« 4o«•.litíf»». forao _..«*!«* --Hj-íf* r. fittpr-t*-.« ». ....->.-'*,-, 4» »,-rt..-.
!. ftti, N« m«siiif.r'ii 4* .-..' „ ..-. -•¦ -- ,!; 1 • ...

!«?:», Ae Hs

I." PARKO I •_»_ »*;.«{-* r». f,- !»Aíl|.i ,. | **«*• ti*4»iii« _
.Cí* |o..**>.*»-1 --. A»M*-_ ,*• f__|Clt Vt-.tmm - Art» 14 mm-: hr>, Qjttt*. í* *4»*!lt»_ _**, **»r- j „_, Prrtisi. í_, C«ití_.lír' *8, Psüa*!M Hr-',«» ii. Pulralpar M « af*a*|tT_a M, 6-tiu.r_ M, Am*_»;i« M

•-*» *» P.a.ttln»'-! ÍA, ll*xe*i, _4 V*(**„ n*.
pum* ¦ IMS m*tm - S-*1"1 _*/^t*«-«* 9* Wã M,

. Bt_u* as «11». *^»**í^'* ** • *.m™:?'i%',<\*_" PAÍIE*- — l.-ltrtt f«*-!?«i* _
«**t« I.» «-...«j __ /,,,,! JHkUiíl __
mijUA -fc-r» _4, Mnr*.*.» í_
Pia»--*, k4. vmt ãmm »J. ií>'-«tír*
SX nãtipm St e «,4o 3_t.

t*.r»?*j», d» it-ttitu* — -tv-le,
téüaM »* «uai»»

roto total 4» tarlaa et»4f3i«*rsil_r*#ir 'pa* mm* pp*.1% m íiícist?-». ~» Aj*>_*****i»laraair. »p*.í«.i-_i. m.I**_»>mm, lk»rriitll«'i.' Mstirtfja frto 4ie.li ituntian, Xía-ia-•Ho f?*t_„. ...Mi*Ut*u-; It,J A***ur_**4,a ir» V-.*, ;*,'-*?:»•*- pa.
:tr_to lati*****?, |*i*_í_*«tB. *y*U | mt«r, ^'«r* A*.*.*»H't_*. «„_*¦•"Ma ««tia 4 o. K*nt-:_*'«; | *»>:*», -_»-..-*>}«,. Cl»*»ri ' iai »l~7, «*.»St

jjrlílltfla. 4
SílStldS, J
*_>.(1 >*-1*"
à> fiiino»
i».'.»«*4» rt*
*"„'*•, ««

'.

lano
tm 1
i.l ,

»'..i?*íA"
s<* ra,.-

fí-;t»r *<

a .1. »¦..,.?t»;:^**_,i f*»i _i»ll*v»t.
I"". «• t**»-. MlrMI f«.j Wm .Jlfr.
!4_i**iiS*i «•«.-tsir.íá-',»», •*«£*** »*a_iiÃ-- í#!|i!i.i*!4„ ,;,« . __trti|iii pr_i_i<>.
at_r_tf«f*i fs* *a„ta».,# «_«.v* t*.r!»

dot _*»* aolrtifi!». t* |.r>'.-.*4tr»,»>i r««H_ii-¦ eirtiinifa,»».

(0.1
IM, 4tf.wj M, j*_vtSíiji K ft*r«
**-* 34 --ff «4. "ftM-t*rttíiij. _5.
fi|,í<r*?l i*s «• di-H* â--.

2»: Paiiitm - 1 -»» ertcHoi —
Cri lí.«_6-0-J ~ |>i*i»a»r!k« _} «jid»

;?»**. C*il«i_»i«_ *«X tr_i»**]ío í»#,
C*í#4_ ia. w^wtiítiiits. *_», Ar***».
»-*_o _„ i-«í**. sa. Cajrá aa. -*m.Kii»,*» nr 15 m* JVUIO
i* ir_*-**'! ai, U'r4*_.:!_. â*t e |- PM.v*. __ l.ac-* im».*»»* —
l'.' ¦* (Cri **_ t***«_r, - litllrl 9» tam-

1 PARI f* ¦ 5 1»» rsetroa — »°** •*-*_Hr __, tr*-.»,*!!, SJ. ctíni-
Cl i*t»i*. _. iPh--i « oirt.i •***¦_*'Li*2^*^.¥,_,•m tfi. ptm*M si. _*•*_• B*e»i_V R-\5S9L* t._f-ní-ii-» -
_?. ,iiwb__. M r- f*-r>-»'rr, JI. 'CrJ IS.W»*» •*- •^•rof-Ç» '«

_ i»*íi»'i _. i,ím mr.».»» - . *»«iti_*_ pitetn, aa, Tuan it. K
C,t v ir?.*. .. M...M í.1 •ml.ípt^-'1**».»!*»,^. IJJ-waM l.idr
*».«. ?l • ,««.<». .t í*,«íí-» à. \*te>! -• <w«i »*»*, li_ia»«»r_ 61 e _.*•-•

iUutta 1* r_s„ii í*. p_t_.li, _4,|wa -*»•
i."i.-„a :«j »* »*»->« LU* St. t." PAIUt* — |.t*"-> m-tro* -

PARI-} -, Liai ruvsto* - CtS •*.-*-»<- -- llmi l-inbia*-

!*¦'. T*;*AÍri»a .3. «tlt-ln* •*_.
**t_anei _2 e Rtelil _•*-

l» !'\l',;:í» -_ I.4M ni*"_- -
Cíf I3.«*_a_*8 T»l»f *. «u--
(_¥. r*",.r*'i "4* Pt: «ttrr «9. tH*>
eon-i M, H;»y»K*l» a. e mbim-
ttellH SO

«.•* pahko í .aoo mrtto_ -
Ci$ |} «tu- PríMia Deita _3
aTt-J Alf"***** ft*. Manila S»
MttrttitUfA f?, Ilífli'*.. M Par*
tmii 4o, *.jífsl'*i*to A. e Cl*i_r**--I
ex.Pimio «.

7.* PAIIW? - I **__ mnro» -
Cri 1-yttM.**) _- CaPtlii ft -rwt*
k». i_m_a_ta _i. Miml M, lüa-
maitt 5*5, Pt-ftMti M Putauorm
at lislir ia, frt.,!a H, n-M sa
Ptrtiiíiii ía p*i-Kn» *«. Pen***».
{«ira a» *» t****I>*_*_Í__**>a, W.

a.*» PARKCi - Cli-t»t> Picinlo
19 4f Jisl'*.. .. 5 4-9 tneim* —
Cr* Km rwjtm* . - ;-....- U
omu-. Iii»ir> f»í, t-iíorado S3. P<4.
tar if HirliCiia í»7. Val**_r *>7.
Pltí-ülily __. „«*_f>lr-. *C r Cr.fi-
ia:», ai..

PA»RO -- It**» n-itrrw _>
C» ift,tt**_**a -r pte-ji m tpA* «w u na»'**. auanU-aa 3*. nu- Ci* ix&aj&i — c«v»4-».i 49 aui.I» t, tvuiv* ea. t_rT»"**»í.t1o *_. fdtlfa rk» Oikate ii Pai 34. pri-üu*, Raa-taio II, Mrml «». it-
.lUitif» ai *r_Jt*_ aa. i-trutcr i»«u 11 sa. rpb ri w. o.-_.í?i. **;i:_>_ m, _sa_<-i í«.t. *r*r-M_» ao

B-Mia M. Rw* S«, rjrvi fl,** t Mai«mi»_i_ ü.
uva ts, *-i«w«(, Atui aa c*»-r*s*-*» •_• pahbo

ata _4t, Ah"M_ _2 , Pto*»tlr_l *4l «C*H I3.t)»**a'_j — Itwlita *>3 qul.loUn»_ o novo.
iSr.)/ l_»ílv 45 « Or,»!_m SO.

t**M iitrir»* - pjrrr»» do tnstuitf — l^tlítio.

P/ARTE
» •. PAlfiO C-Stlt.*-!-.
•A' O mkmÃ»\
i-i \.. 1. ...
¦•! II'.' -

»« H.,*-

HMi

c**:*c» f-»*-.!*- P_ou*i_. *_?*ji*
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FOOT-BALL AMADOR
1P1VRAHFS x PIEDADE E MARÃ x ANAJÉ, OS PRELIOS NOTURNOS DE

. HOJE PRO CERTAME DA TERCEIRA CATEGORIA A COLOCAÇÃOüí ÍT*3t.7_\
rie* Ct_.hr>. v*e*-**« v.tau.;t 2-i.K.ult-t. Pi

C«r»_rho. JermlUta;i'!,, !Vir.»iio di C_*tre. "ornai *-
»••: f-í.-.** Rollm, Jt_Ti_tí»_»t:
!.'-!"_• Ocatral**-*. íomaHsin:« C*aa«_i 2-tlo, )MT»aI-r_i:
r-lctr.o -Wjfp, mídleo: FH Xo-
\-lrr »> Ttilclo. Jon*__U-ta: Jra-
r-lm f*ím.n Ferruini, Jot__'.I*-!--: Tiilrn P. Ribeiro. Jorn-ilst-:
Wivnl Aixit.*,n}-» ile Att'*, Iup-
ct-tn-VrO rio n, íí. P.. Apeitrla
,*ffr*-l**r»al: *f_tt»to Ct»ar. fimclo-
i.írla püblteo; Rtrolati J. Leite.
.r, fotr»tri_fc*. Joeoulin Maciel
íl-he*. Jentaltla; Jortu Arauln
tãtitrí*. C-murfn*, presidenta do
('.r.íro Aca-íítnlco I>l':eac**>.o Ti-
í.tfsrt; Jotfft dr* Pítuln Ribeiro, Jor-
!>?:i»»'-.* jorr». Fer-tira. Jomall*-¦ -_M»f*nto Chav**. jonu_.*_a:
«:.n*f..io Rcdolpho Poiuelu*. cc-
1 '.'-r-taTio: Rnul Poni-íado A.
Tf-dra, jomall-t-i* C. Corlolan-
. 1 Cn-*. jos-nrüJsto: 4. l-nroulm
.i-.nttutlra, JornaPsIa; Rarn-u
l-rrrfra, lortiBU*.*.: .lo*4 Mnrtl-
:•-:. aif.lllar dB ertiicdicáo; I.ialnn
Roai, u-ívofff.do e Jornalista; Jor-
( * fltuíl A.. _orr.n„»_t; Afnv
f i ü.inír. auxiliar Uo escritório:
1 ; .',1 Mcrlc-lll. KiwUIar cucr.io-
ria; Ktleno Brnto ria Corta, cr-
f.iivicta: Ariiílílcr. Mtlvo. comer-
tiarto; Paulo Oliveira Neto. ban-
* n'¦>: -_]**-* Pa'ne, repórter fo-'.-.•í.-'í-o: I.a.rclo Tclrcclra. fo-
1 íitrfc; Llv"o Abramor. Jom.-ills-
«.«: I.t._ta Clltn, JornalLsu»; An-

i» S. Onrilnl, jonnlbta: Pau-
1 da ?-.ore.es. Jornsllsta: Arlln-

( '.-'.:¦*. lornrllita: Eamttcl Lcs-•->, f.-.-ícvíarlo; nomulo Argenttò-
i .-rnnllsta; Maria de I«urdcs¦*. rcmirclirln; Joio Rubcn-.

. • Uma, poríar'3; Eür.ibcth Gl-
tua rsrr.-rclarl?: Rosaria I/-1-

âe, t:;*_erd-*rla; Olca Pariic**o.
ic*r_.tl_a* >"-!*on V.ilucr. Jonia-

r*:_*. Alv-ro Sllvflra Castro. d»*n-
t**t_; l*i',r5pjdi.-i S.r.rc., dentista;

<>rl'.«ií!i» dos _anto», gu-.çmi: A.
B. r;n_-_4es, coaterclantc; iVnia-
rn Oalv.iC-Qtl, oper_rln; D.iniin-
rs.» Visira. Pric-stcí, corretor dr
linqvrli;; I.vi. *_a_s3t_. alfaiate;

ri Gomén tíe:* Bantc., ai-

v--nt »tt,_>!'c*M£o ri-3í«- l__ttf| Or CCPJiu*\ — -txma Pm
j an*.i.ía».l».u a ..«na '.jcAManr-jPio -****T*i*;?-..lí*. At(.^_Ojd»__
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•Si * 1 JrJ-a-.*. í!.í^.'i_«í » Vt»-, i,.ii.-„ rt^ ?.J '• »»i___*__l_ ('« Br-;!. -_ 11.1,1 Na i»o raa*ií~o__t© dc oriMiilorc..-,.*Joio -t»>«_ da Cr.**, oi_*-sna; I **•** *. ,.*-*;** Ii***ttt«-_» 00 B*--,-v.„.i ^,~,,_i-.C_ *i ,_..' i ?_-» ti-«-t*-t i_»*_í__í Nne*mv»i_..«. B.?«»rdo ia «Uva. __»**»»*.;-1*J •*»«%;!_ tò*wT&5_t<a de ua- K, SEftJii»*!£"* S-rmi> Etet-Ht-íno. mVactv-to* Cnutata Rs^ii-j *_u*.-I ai». Itíí. 4a4n >r?!í» JuRlre* ntrii *.,'"«••.«** «*•*-". Mar.-*-iO Pf-rfut ti_ ..nw.. rf..»m..r). «m -w*

dnrarlo -n.b!L-c; _*-an-_el Ml- -f-Ufama Dlaj, Ocrroo M_fa»l* JV^' i./ àl,l*fi,^.,B,*sê- S1^?^^-_SS%J£ 7__J-___ .*nndfl A-l-*ila K-».-*.» fi*. OR- **» Jo_il) I. N*.fij!t.'u lima M»-.. Í:U " *,WV *fc**».*. _*_C Jt'-.!** « P-tCB-O ***_» Crttptt _Rl ISUai-l.** '.;.. Cuuio. i»*e*>r(._r*_) H-nlsn-Io, Pbii-Í___0 «le cioOlçâo cm o Pau 4.»**V,; í 1" Coita, Prnt_*__o 8fi>il. K'jí»t-, 1 ivr. *.. .-«_„-„ m!___ç_o. g.»'»_*-!t'':*,,,na _***_e»*-___» Ha»a_t*_,,| !..* «nri_» do Rlrrr prellarâo.;c.*»i P.lUli.r'1. .le* Itti*.- Atraído An-'o Mart e Antjft c.r_rxí_**ntM ilih»

ATUM. DOS COMPETIDORES AOS CAMPEONATOS AMADORISTAS -
O UNiDOS DE S. FRANCISCO, VENCEDOR DO TORNEIO ENTRE OS GRE*' MIOS DO BAIRRO DE VILA ISABEL — OUTRAS NOTAS

Mira, *-___».: P-i*-V__W.i RHra'-|»* Trtara, D!of»n Ge-*í_t
Nri-i, enerarlr; Mauiu-' Vfeln» 1 f*,£**» aik.íc.4* U*tik-» Roso,
Mana*., pintor: PauI.» iTrclra.' ¦'•"-* •_* r**ílr_» Cwiío Pilho,
cotn-rclant'-: Lab Prllpf Ax 1 ¦"•*•!» •'*„*»?!_
Sllv.i. op?rar!o: Arloíilo .fiilloí _.»>. -"AI-IPIN.. GRANDK
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_ j d*í,'*e, Jcêtí N. B*u„5l_i Vila*', ééY.m "B", qu, c_il»ra um tanto 1
, sniiB. cprrarlo: Jo«« *-ío. «- |«*a*«*• Bílto, íra:tóí_- l-UJa. * {^Vj^k0^'1'?,' "*"' ,l f*)w,f ^ »ií*.í**l« -a. P«m^» P«>0 0!> 8-9

}7r_a-lr_! ..p.i*èlr_. Jv^tTP-- _¦»«.«». «««o uliveim. Ul'o &'J *. _i_^*_,•---__-#, íí!e !v»,í! '«im-iiet.ía.o. v.wr* vc r,U-! .
Sio ds i*l»ti. PtíSta-rol r»T»**_y. !¦*-_--__- Henrimi--. 4__ ISS!.?-.*»"., ,r ''iH-V*"1'- .• ^ anOvo !?.-o «c iuUr para *_fflrjW
jo* Fnttíiuo mWm, B feta 8*1»-j, Jac_ Mctle_V_t Lò- í^-^^^.^,^**1^ -o^tRno^orto. Cem .u tom- *•>
.ToAo (ir- R-.r..,-. caniinlclrci; P» Awlraiic. lA.tfro^^
r.i*_ Trai-n-inti, Mi-rai.it-1. e»r-\ MV^V.tL*'. *mi.'cKM.* *»í_çla- cAo doa tW-IÜCUdiríS cor ponto. _.•
pintrlro: f*.'.»i.*t!*«i» N.-RH.!r*i.
ctrolnteiro; Slnvrl Perr-ira dn

«K __._N.1C_1"Cuiisratuio-íni
Silva. cTpi-.iw-»»:
Hoiierlo d" ünsetiât, la-Jur.trir
rk.; Jc»»» Barionp. r.-RcwInnte:
Sebastião Noíf.ei*-. opcrarl»;
Manvcl Roc'-.*. ooerartu: Fdti-r-
do F-»'Jx NcjruelrB, r»-t;-«lro:
Kso*-J!*o Pcrel*-. fnn.lonorlo
núbllc.: Ornar Oüvolra. bar.:*-
rio; Orjv.» Rc'orlr». Vnir.-^o:
A!e!;-»r Psr.tra t»!te. f.*._etidf>«.-
ro; r**ir.e!i'eo Ce Ctf.tr.i. opera-
rio: Br-nrd!'.. C. '"'nnarr». co-
mcrehfle: lã>f. v.c'—t J.fan-o.
••omorclnntf: Pedra "•Rwr** F'.-
Ih-i. lavrador: .to»-) B.Mita í*o
Nrií-ltr-nts. n'3r»*'-r.: .T|»Ir Tt'-
h->|-o -»o v-'i>. i'-_.-'-?-i: .»
Vlicnte. pid-flro; .T. An',:nIo da"Uva. psírnlro. I.ute Krt*-_»*a

nobre co-
t>*bí_!*.!ilo maroda r._,r«ui_f_, m.l. tr.t-_allilr;i_ t!t. pata n.-a oratória

Ki'i.i.i.. Vnsco da c -. 1 em queunidade r.o„io p/rl!do foi f.r*
talerlía a _c.p_!to clemes esurpelta* nacional-, preo-vea
pennlssfio organli-r comlsl-_i
pnptilerc-.» pnra cue H.ia f»rati-d? tocicíade r?m claísci seja
par to**a nacftt. compreindHa e
enrilnaSa. C.rdLalm(-.*ite. Cisar
Leal, laborltín r!;i KEEP."

nüJu:*6 Ifü!^ «J,"tor,- **_** perdi*» è a eoguluta:
pilvclra Auranl. L-ih RotnAu, ' a.,.„Mr,a ...tiv-mii/it»u'_ dei &«ito, Ubarato Jure Pn- au'VÍÍB& 1**'»?,í;coniAnln. Oavalüo hlmU. Prdro Avtuj, .., £$* SUL
Jet.. do C«nno -tendes, s.o_s-1l-' lunar-Dlâtlnfa .. .. ;. .
H5a Lcfronw. V*(-pa-_2*.io Bwi •*»*' —Oporlçío
AriovcUdo de K»or.i!« Andrade '•" " -*ííaeí__*lAndrad»»,,Aot da Cof-lfl P**r.:rn. Aiilonl. *»-* * —H-T-r
four-rro. !-?»h-_!li»,o Trodom Ro*l4-* " —R*-t'l« S*'fla ••
sa. An*onlo P. Aritrmlnlti _**r#.-|5.° ** —Anchieta .. ..
ra de 01'vc'r.-. t, Slnut-ir*. C*_»r 6." " —Orítiita
Daniel TWsclni. Calimenia Tel-17.' " —Campo Gra_de
ít-lnt. JoSo Kf__a_r_-u PiPio. li-! JCfVENlsvlno Vercurcll. Olímpio Au-ji.-»*. 1.'lutjar-Rivcrn:.i.lfo. B.njamlni Mentelro. I-jici:.-» - -Opcnlçfto
Pedro Deiavli, Joié de Colrico. 3."Dm 8. JOÃO DA BOA VISTa < n.mtetto Mo-eredhi, Antônio 4°AriovaWo Mcmct Andrade, l ^rnuiiün. .-r.üío N. Oary, Be-15.-

í '»ast'fio Í-O'»**, rte Barror,." José', B.-»
De PRaaSTDSNTE PROTXENTE-l*J?^**!. á* McBaUlB*-. Agnner' ;.->-Vivamente ciwiol.*ii;!(»« rhrui* S»4..! *0r,í"''"!'J Ooritotlril. Nb_-|

l_r-t_er ao f-rande camar..da nim* I ..'f ..**•_:-. -0:1"- . _r. _Vcspazla_o
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S:,_'*?*___:fe_?.1,rb"... _ll!;_.r„.£('j «os voto» -e";oÍÍd-,r:er!ado 
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í £J,C,,I1- Orlando fi-lcs. Newfi-uTÃu-
Mplmifo* nossa conílaiica o bcco*- 1™°** .**2?*il c".1Ç',l''f°. »I_W!»!F»V_!o. rafatelro; José Belmlro.

fuiicIo.-iBr:., m»_ileo; Dimlii.t"-.-.*io B-erc-t '.tânlòr, cor^---iir.r:i);¦-imu.l MaeaP-ie-j. Industria-
rir.

ur fv.Mfiv.*.'. —
R'f'cb.. ecr.-".uu'aç_?''lUceurro i!-1 »í_ • Pm cr*'.»

;«Sla ft__a\_SKi| "•«" u.^^^.0
Vem Parjano. opej-nrla: llodol-
nho Air-vcs. corretor de lraovels;
Pedro Carvalho, funcionário; Jo5o
3-rj-:-: rte Freltoa. pintor; DI.vk-
te, J-tatí- câtuc-dor: JoSo Aman-
rló (in Cosia, estucador; An?ílo
Bclran, pedreiro; Bento Franco,
trjreíeõra; Laurcntlno Ua Silva,
tüotoiista; Amam Samp.ilo da
Silva, raúslco: Frr.ncl«co C. M.

i Reis, funcicnarlo; Fn-.iítlno
r, Santos, barquelro; Eurideii dè
oilvflra. escrlturnrlo; Afttistiuho
Galo. fciTi-lro; José Cr.rlos -M.
Lnnrino. feirovlnrlo: Vnlil-r Mus-
to, operário; Dulvnl Rotntiona,
operário; J(«ío C. Gama. ptdrel-
ro; „e_._t__0 O. Llnin, vlajrn-
tc: Orado Pinto, cscrlturario:
Atoniio Monteiro, correter de lmo-
vali; Koi-aclo t'.o Souza Rolim,
capitalista; Bernardo Napole,
operário; Rodolpho Matos, co-
inorclftnte; Oscar Pacheco, pe-
cheiro; Avelino Turqutm, ban-
qurfro; Antônio Pacheco, enca-
nador; Maria do Carmo, domes-
tlca; Oscar do Oilvelrn, pintor;
Mnrla Gnlo. costureira; Irene
Oliveira, doméstica; José Mllhetl,
proprietário; Raul Vieira, engra-
xate; Miguel Sandra, comercia-
rio; José Cordeiro de Souza, co-
mèrclario, José Paschoál, vlajan-
té; Francisco Sorrcntc, comercia-
rio; Klpldlo Calvacantc, pintor;
l.Vaiictr.co Blanohinl, marcln°lro;
Jor.é Benedltu Salgado, cstudnn-
le; Julieta Morais, funcionaria;
Benedita Mendes de Souza, do-
mésttcn; Maria José Musto, do-
inéstica; Maria Terezn' Morais,

De OUR1TI3A - "Comoan-tel-
va» Paraná manlfeatam Jt.bMo
seu dlícnno ''li 23. ennin-atum
Intstro apoio linha l.acndn r» sa-
lícntani vulnr hLitórleo foluçâe-'
rieii'(iciátlea*i

tcelnientn de ontem r.o t-Ma-lo
tle SSo Jar.uurln inarcrm 11 inicio
da Jornada prclctaria cujo destt*
no 6 alcançar táo logo t*-.!a pos-íivcl a tUraujada meia da nove
luiitkn wrlal co:n a extlneSo tii,
rxuloriiÇíO 00 lldieui .'i^io ho.
mem .com sautlacõ-". ccmrüv.-ta*
aqui f.eamo.-» r.guui-.laiidii ir.-aiv*
çò-js dn grende «morada paia o
li.sfmvolvImcDto dsmocráttco dn
cair.paniu rt?eli!iiu! d-j liburlneflu

A. Andrade. Jcãqulm Camiloit-imalho, Lui. Fiencisro Funln.Jo*. Bsb.ve, Ângelo Sclve. pres-tc_ Selvr. Auífiiíiiiilto de Souza.Antenlo Pedro Moreno, CuIb Oiio-fra (!e Cèrcárgo, I»rbla Jan,^. Joa-
OUlltl RÜK'1**.) tl011C!lll.". AURtlStO.Toré Buito"'ckd, Orlando Ifn-n-rio Chriotieto, E.nrhto í/tpc.»
pio Jiivcnclo. José Inácio, Vlti-rio Chr'odsta. Kvaristo tupi-.Barros, Valdomiro Uo.bc.1. Lncs

(as.i _-'.'(. "o. 
Letra. Lt»\*s Oo. I Ç-jucherlnl. I.'jl_ Staut, Scaas

vela FroK Alcides B. 0'Hvlr_ ! "Ç? Nhola, Jofio Bíblia Diy'ni
ISly O. Cairdee, Anlont" tíc A.'.-deiKoci-atleqi aprotíiitadai v-nrai ";',,. '* T^.,',. >'."(.:;''.,- ,,..„'rni.r,l--»r n»J>W-n»p* nr-rri li-i<lli.|. "ICiua, t!C.'J) l.ai.iellil (le MOI*

rn no írom-nto. — .4'irello-o H. <"0"-a' p.t*_it»-G»Mça'*.c*...
Moura, Vi«lri> Neto. Osvoldo Co-
rou-lo, Fia-^o Ribeiro, .1- Man-
tredlnl, Raul vinne. Jnsô Cor-
rela Azevedo, José Caoela, Nev;-
fon Amcrta), Aran Paliar'. ív.nc
Daniai'. Jr./! lin»; Jo«é Humber-
to Fernstid_ri, Oemi* Vaierfaru? da
Crur. Ortenlo Eiitlf.ta. Vllario
Muellor, Clnudemiro R.itlst.i, José
Oabezon, Otnav npv?t. .imé Ou.-
raver, Alfredo Pslr-ovlsld. Bv--ardo Rtro". Moccir de Siqueira
Fagundes, .lo-é Paulo Pae". ii',1-
va. iToftO Miranda. Oiear StlPillln,
ÒrstRo A»?vorto. Rnul Ma__a 0"l*
vlo Cw Gon<.aives. Bernardo
Burda Filho. WaKrido Previde.
Veraillo Prevldo, Nilo Previde. B.
Dlrick. Vleent» Aidrarie.-Dnrrny
S'lva Loo"i. Cftri'.'Uo da Silveira.
Oirceit Se 153 Wallbarh, Nair
Businayer".

De CURITIBA — "Sua nala-
vra foi ouvida desta cidade nom
vivo interesse despertando gerAln
aplausos pela maneira cl.ira c
sensata com oue analisou nossa
situação e traçou segura oriento
çfio para real democratização do
pais objetivo de nossas lutas dns-
de 35. Aprás-nos levar direta-
mente ao grande lider tic-sa
Imensa Eo.fsfp.dão pela grande vi

Dc BAURU' — Onift Cnrlo.-
Mesr-ui... Poli) MUT do Bauru:
Antônio -Jim(|iiim Ouro. lidam»-
rs Machado, José II!.,l:-.rlo Rlbel-
ro, Augusto Rodrigues, Antônio
QueljauD-, José N. Ciirrljo. Ra-
fnel Banicü. petím Viana.

De FLORIANÔPOliIB — '-Fe-
Hclto-lhe pelo magnífico escla*
teclmento opinião iiiipnlm* «pon.
tando mui*) orgaulznçfio conqui.
ta reivlndlaavõcs ilemncrátlcBB íiu-
marcarão nova cpnea. — F*i.io.i
Swain".

'»ii-iisio Vi-.miela Andrade.
Dt» PASSA QUATRO -* Eilin-

do Costa Filho. **v

Dc GUAXCP*:'
¦jolau. MlSiit-1 NI-

De BLUMENAU
Paull.

Ariiotd.i

.i.ciéitlca; Manoel Batista, élo-| »„,.,,, ^sòntem o nossa firme w-tiielsta; Paulo Reis,-funcionário
Veniincio Faria, estivador; Joilo
Pedro de Oliveira, barbeiro; Hcro
Euueiiio Santos, escriturai-lo; Jrise
Acaplio Cardoso, operário; Be-
jamlm A. Polletto, funcionário;
Antônio Idelíonso. pedreiro; Ma-
lia O. Lima, doméstica; Salvador
Rio.'!, operário;; Oscar J. Pache-
co, contador; Antônio Souto, opc-
rarlo; Lula André Cavana, opc-
rnrlo; Avqultnedes Sanches. ope-
rorlo; lilucltdes Jordão, operário;
Nlõòla Palllnl, opéraiõ; José Fe-
lido Sobrinho, operário; Josí-
Francisco Silva, operário; D.
Snntoo, iridustWarlo; Paulo fts-
Biinçftp Ferreira, operário; Auto-
nlo Sanches, auxiliar escritório;
João Cntuccl, pintor; Cherublni
iè Andrade, pintor; Francisco
Antônio Délflno, proletário; Bcn-
:o Ferreira, proletário; Mniirlce
Gitnrdner, comerolante; Qerini*
nnl Pejo. advogado! Maurício de
Mòr-ls, Joraallsl-ii u. Õllvêlm;
iuncionario Publico; Pranclsrc
Santoro, construtor civil; Jofié Se-
verltino de 

'Almeida oiiõrarti

í lldariédãdo. — Otávio da Silvei
ra, Moaclr Arcovcrde. . Antonl*.
Carlos Raimundo. Ana Brnclc
Flevlo Ribeiro. Brclinda rio Ro-
sario. Arpad Prinz, Oney Bart-.o-
sa Borba, Artur Gomes. -I. úe
Souza Ferreira, J. Gomes Rosa,
Antônio Domingues".

De CURITIBA - "Para mar-
cha democratização povo bral;i-
lelro, sua palavra serena 1- vea-
lista indicou melhor e mais htt-
mimo caminho a seguir c seu dls-
curso adquiriu valor documento
histórico ao indicar soluções para
progresso Brasil dennn lema"UnlQo Democracia e DoSenvol*
vlmento pacifico", companheiros
e companheiras Paraná manlfe.!
tam seu júbilo 1 se declaram In-
ti-irameiite acordo magistral II-
nha rjoliü"a traçada. - W. Melo
l> Silva, GnstÃo Marques Felipe
Charle, Raul Britei, AnMiin VA-
esrelll NilhC', Variei Lcltr. Cas-
i<1ó Marques PMho. Sallm .1 Çlie-rte, Arnr.J(*(i >'i{vn Júnior; Rei-
mlfío Tlính. Vlfyi- Barbosa', •'h-

Valilomar Novas, opei-m-io; f.r.ta | i.naio i-.*.i'llio. níp.ro ., Ouimarâía
Aparecida, bailarina; Fernando|;^Alvos, Rlticíro N9I0, Emanl .'Sau-

De LAGUNA — "Ctiiiiprlinsn
tamos cordialmente pelo ?randü
sucesso comício lilpoteeando nosso
apoio todos princípios espenrlidoa
confiantes Sarfio vitoria no.sis
Ideais. Saudações. — Dr. Savlo
Siqueira, presidente Comltó De-
mocratico Progressista .

Dc TUBARÃO — " Traçando
diretrizes próprias independentes
realistas v. cxcla. reafirmamos
plenamente qualidades lidei po
pular brasileiro, saudações tlber-
tadoras. — Miguel Boabaid. es-
secretario da ANL de S.mta Ca-
tarlna".

De LAGES — "Ouvi -itenta-
mente vosso discurso, queira enu-
nente ch^fe aceitar 113 r.inhas
Glnceras felicitações, - Luiz Ro-
driguc.1 Bica",

De PORTO UNIÃO - "Intel-
ia confiança vossa cxcla, sabe-
rá conduzimos aos Justos anseios
proletariado, aguardo sua.5, i-rüins
para ação. — Osmar K. Souza' .

do ITA.JAI — Osmar Machado
Esplnola;

DE ITATIAIA''ÀSS-Clp-mo homenagem me-
morln nua prcgiinltora. Fran-
ci--co Carlos Pico."

DK RIO I.ONITO"Oomltá Pró •¦ Relvintllcaçóea
de Pio Brmlt'1 organizado dia 8
deste atçuavda maiores ('e!a-
lhes Joíà Vilar FHho."

I)Ii lUIOTÔíií"Eu e minha seqjiora cbtiiii-
iilÁtQs c hvictoa. (i-ngratulauio.»

| uorso llicr legalização Parll-

Do CAMPANHA — Joaquim
Mendonça Oliveira Júnior.

Dc VITORIA;— Oscar Condi-
do Araújo, IiuclideK Carvalho,
Jo.«4 Dantas, Artur sihn. .-nto
nlo vid.r. Antônio Fioro, EÍorla-
!«i Jião Fliho.

Da VITORIA — .0U.I01Í0», li-
Uha junla deinocriitização nostu
pátria felicitamos abraçando c.r-dlalmejile. — Rermugenes F-m-
seca, Toroncla Costa, Antônio Go-
mes, Daniel Joe, Amaro Almeida.
Kdwr Santana, Nelson Louza,
Hersón Lucas. Cello Sodrc, Ln-
crte Sodré, Joséph Oilvelrn. Do-
roieu D.ante.s, Salvador Gomes,
Rubens Haitiano Lqosa, Henrique
Defi, Aldo Amigo, Valdir Ramos,
Hylson Simões Pinheiro.

DO DISTRITO FEDERAL"Frente Democrática Mara-
nhense apíecetlta-lhe fraternal
solidariedade momento povohomenageia memória Dona
Leocadia Prestes simboio gran-do/a mulher e mãe brasileira.
Còmlssfio executiva Amírim
Parga, Cldomlr Sousa, Manuel
Nnlva, Carvalho Guimarãas',
Maria Aragão, Fernando No-
vaes e José Maria Bliio.

A evolução foz com que 08
reaciotiarlrs dessem 11 leg.l.ila-
ção a verdade sim ao Partido
Comunista Brasileiro e com
e.:ta grande etapa vencida
queira aceitar em meu nome e
dos operários comunistas rie
Pedreira Estaco São Paulo sln-
ceros votos felicidades pelo
grande acontecimento que sem a
mi-nor dtlvidá cnloõai-á o Brasil
e seu povo ao nível preciso. Sim-
dações comunistas Gonoslo Leu-
poldlno."

—Dwtlnla
—Anchieta .. ..
-Oriente .. .. ,
—Ro.Ua Sofia .
—C. Grande o
clonal

ZONA NORTE
1.- lugar-Ideal

Na-

..*

-irBj4
—Cocotá
-•M*vU_5 C Del Cai-

t_o
a. NovaConfiança c

Aniérl-a
O." " —Buy Barbesa .. ..

JUVENIS
l." lugar- Ideal c Nova Ame-

rica
2." * —Mavüis e Confi-

anca
3." " —CccaiA
4.° " —Ruv Bnrbora e Del

Caitüo-,.» « -lrajá
TERCEIRA CATFÜORIA

!.*Í!.1E "A"
1." lu.tar—Parn mes

F.rro e Pie-

—B. Rlbriro e Xfatl.—Pmgitita
Vf\tm Ae Ricardo .
• ¦ Afii*jkí • ¦ • • • * •• _

8-RU. -O**
•—Guanabara
-í3_o J<__ ..•» —Re*U-_co
-Olit .. .." —Crurcln» ." —Trar.porte

" ---corlnUt-rs e Etlu*
dante" —Koin-.o»

JUVENIS
S_^r--Tra_sporta—Rralcngo e Csrin-

tians , .. ..--¦Ctmnabara
•• — Crueelro-S. José. Oltt e Ei-

tudaute** —Kcsmas ,
S_-.'!E "D"

¦»• l-trár-Rlo
—Aldeia, Portugueía

c Carioca.
A_to"ln
—Vnllm
—-Amplio c Cruroíro—Boa Vl»ta .. .. ..

JUVENIS".* lunar—Asioría
JjO

4,9
tV>fl.°
7."
S."

4,'-,'

í*
ii ¦»••

8."

61 A Dlrt-ltrla «te P-ti Ttrm T.' C. cestvida U-lc-t aeu» amado-r.
n i•-..-.1 o «-srrelrio Individual a rra-

ltiU-ar-w na prótlma 5.4 feiro, 4
I :->:•.-. em rua qtu_ir_ d* o-.;.- -
! te. Após a Kiiiu.-i.-a terá tent-

> do .-.;.-.iU:.n. t-socolate.
3 T::.n-cxiTir:; i .:-. „:r.-.> < .1-
4,:_*!a»r-o e adml.-r.iel d'ic!|i„_M
B^es-Mrilva a disputa do loteros-
7;s-_.:e torneio aberto de foot-ball,
9.entre os p.queno» ¦:•¦._?* locaii*

; _-dr*» na tona da Aldeia Campi*-
10 Ui. por Iniciativa Ao Centro Cl-
131 rico Cultural do VIU T_a_.l.

I Oito clube* •-•¦.-r >..,-.; parte, e
1 foram Jogadas sete partidas, sa-- indo vencedor os Unidos de _Aa

Pranclí-o P. C, a quem caberft
_ o tltub ds "campeão local" e a
e pc-te dellnltlva du artística taça.
7 ofettada píb driporilsta Ncstor

Vaudcrley Curis. l_cal_*_dcr doS tornaio e animador dea emprcea*
13 tílineato. do» clubes araadorl__t*;

|o'e Vila Isabel, Andnral e Aldeia
! Campl.ta.

TORNEIO ABERTO DE FU-
TEBOL. ENTRE OS PEQUE-
N03 CLUBES DE VILA
I3ABEL 

6.

Boa Vista  3—Rio  4—Cariocas  :>—Cruneiro  O—Portii(rue_a e Vallm a—"-amo-^lo  fl
—Aldeia  12

Re.«t.s dados estatísticos nSo
computámos os ponto.» relativo»
ao* jogos par vários mcttvos In-
t.rrompldos: A. A. Crttsciro x
Rio iquadroa principal* •: vonce
a A. A. Cr.udr. por 4 „ 1. Fal-

A exemplo do que foi feito, cora
a 7ona de Aldeia Cumpi.ta, pCentro Cívico Cultural dc Vtln
Isabrl, farA realizar o torneio
aberto' de foot-ball, entre o. pe-
qut-nos clubes localizados nos
balrr-i. dc vila Isabel _ Andaral.
Os pequenos clubes que t*-_:ejn-
rem participar do to*_-.do d^ Vi.u
Isabel, estio convidados a com-
parecer s-gundu-íelra, dia 16. As
20 lioras. A rua Felipe Cn'ii„r„*i.
107, caia 1. Parn o.» clubes de
Andaral, _orá ninr.ada outra reu-
nlão.

SERA' SEXTA-FEIRA A
ENTREGA DA TAÇA DE
ALDEIA CAMPISTAA

ta ter (llsputaC*.. o segundo tem-! A laça que coube aos Ilaidoí depo. — Bra vi:»a x Astarla iju-1 Sfio I"ran_l_co F. c. _crá fejtl-venl-i o prello empatado por 1 [ vãmente cr.trrguo, n» próxima.. 1 e ftiltíi um inl-uto para sua scy.t-.-íelr:i. ás 2.'i homs. cm localeotíclu-fio. O Boa Vista tem a prevíaaicntii dcslguario. Deverão
Bj..u favor um -panaltr. K01- comparecer o esta solenidade dc
7 11103 x oitl iJuvenLsi vence o 1 legações du todos os olubf. dlipu-Kosmo? de 1x0. j tantes.

-— ___ _
10

O
—Pau
dadu <

3.° •' —Eng. de Dentro b
Vasquliiho 5

40 _ —Modesto e Tinidos C
5 o - —Tavares f. Argentino 11

JUVENIS
1." lugar—Vn.quihho 2
2.0 xx —jr.ng. (|(; Dentro e

Modesto 3
3.° u —Páramcs 4
41 _ —pau Ferra e Pie-

dade 6
50 « —Unidos c Argentino 8
fj.° " —Tavares 12

SERIE "B"
1." lugar—Bento Ribeiro .... ft
2.» « —Brasil Novo 3
3.» " —Unidos de Ricardo 4
4.° " —União 6
50 « _ProRTeK.so 7
0.° " —Marã 8
70 _ —Roinl n
8.° " —Anajó .. ..- 11

JUVENIS
l,° lugar—Brasil Novo 1
2.° " —União 4
3." " —Rolai 5

ESPORTES NA LIGHT
Hoje, Força e Luz x J. BotaR.co ~- O Leme T. C.
realizou o seu tornei, americano de duplas —
Grande êxito nas homenagens prestadas ao des-
portista Mario de Carvalho c Souza

Conforme fora amplamente
noticiado, reallzou-ít- domingo
ultimo, no Ginásio das Cias. As-
sociadas. o airaente "show" or-
ganlzado pelo Dupartnmento
Social do Força e Luz A. Clube,
em homenagem ao presidente
daquela agremiação, dr. Mario
de Carvalho e Suuza, que tnm
prestado relevantes serviçoa ao
festejado grêmio dos funciona-
rios do escritório central. No ln-
terer-íante "show", tomou parte
a dupla Jararaca r Ratinho e
-Utron artlstaa do nosso radio.

•
Reallza-se hoje & noite, mata

Aceite vuBüèUcia patrióticasülidni-iódnde organização eiitn-
tuto P. C B, intuligctitlsBlma
legltlaçüo cava o Drc-greaso
Brasil. Soli_;t—lhe. minhu inclu-
sfto como membro contribuinte
doíSí Partido! Eduardo da. Con-
ta Oliveira.

C.in.té Domoarátiro Pi.-Or-.sl-

vlndlcações Vigário Geral tem
'.ublrta honra comunicar grande
líder elalção posse sua diretoria
compoiido-.se membros seguiu-
tes; presldento, Hermoganes
Mendonça: vice-presidente,
Lourival Pér-.lra; 1.1 secreta-
rio Lula Rocha; '!" secre,arlo;
Consilio Viana Santos; 1." te-
roíirolro, Evarlsto Sl-oso Roclrl-
«ues; 2." tesoureiro, Enock M,'-
rals; diretor de Proparrnnda.
Rosslne Dias Torrss: dlrator
tle Publicidade, Humberto Sou-
sa: auxiliar Publicidade. Tomei!
CUlftrterolI, cuja diretoria hi-
iiot5ca inteiro nnolo e s'1'da-
rleriade. — Rosslne Dias Tor-
res.

"Nós. membros rio Comitê.
Democrático Afrc-BraRilelro, 00
último rila da Semana Afro-
Brafrilolra, levamos ao conhocl-
menio rio nofso grande líder
aúti-fasalstà tòrà. o nosso
np.lo, crtnnrometcnclo-nns n
lutar a seu lado, nela radonin-
cVatlàaçíi.o r!o Brasil, num ah:-'•leple tle Pa»i. Orrlrei t- Ti-cnii-i-
lidada Internas, hilancío ptjís
i':)ivh:c'.Í!;:ii;õ«. Cou li'ftbr.í'.iaio-

res e rio povo em geral.
Assinam — Claudemlro Tava-

res, presidente; Raimundo Sou-
sa Dantas, vice-presidente;
Eros Martins Teixeira, sacvetn-
rio; Olímpio Marques d^.s San-
los. Jorge MJauar, Corslno oe
Brito, Valdcmar Calmam Gemi-
ro Pinheiro, Mura Barata. Lati-
ro Rollemberg, Hllrlon Rocha.
Arlbaldo de Oliveira. Aladlr
Cll-todlo, Ec-uardo Cabelo. An-
tonlo João de Santana, Fran-
cisei de Sã. coranel Benjamim
Ribeiro da Cos'a e Luiz Justino
da Silva."

"Comunicamos passe direto-
ria efetiva ConilW Pótiular Dá-
moorfttloõ Bento Ribeiro riuran-
to a8áRm'j!áia calculada 400
psnsoas vosso iiiome nclnmndls-

Comllé recebeu 12a ade-
foi prestada homenagem

.•osfa progenltonv. A dlroioria
empossada, presidente, .médico
I.cmoii Mota; vloe-preuldotile.
Tblcra Silva; teaouvclro, Ato-
miro SitnUis! ; sact-otnrlo, móSI-
ço^Patilh-.n Ooütd;. 2." sèuretn-
rló, Jo'ié Mtve-, 'ésutiavõss nnti-

j. f;u.eisí;.s, •— Ncvca."

j d!mo
soes

unu. rodada em prosseguimento
ao turno do campeonato de
íootball ria entidade lighteana,
na qual medirão for.-as as equl-
oe?: Força e Luz A. C. x Jardim
Botânico A. C. Na preliminar
prellarâo os quadros: Dlrtrlto
Sul Conatruçfio x Desenho Estu-
dos da Planta, em continuação
do Mgumb torneio interno defootball do Telefônica A. Clube.

•
Na segunda rodada em contl-nuação do Torneio Interno deTênis rie Mesa do Telefônica A.C. defrontar-se-ão nmanhfl, í»noite, cs Jogadorea: Cassino xÁvila, Cláudio x Guersala, Al-fredo x Campos o. Lintz . Cie-mente.

•
A diretoria do Leme TênisClube, dando prosseguimento no

çeu programa esportivo do cor*rente ano, realizou domingo ni-tlmo. em suas quadras, _ ruaGustavo Sampaio, o seu tradi-clonal torneio americano rie du-
pia-, terminando cem o.; segillrí-tes resuüados: Dupla da <sè.rie"B" campeã Bttdhs - AdolfoGraça Cotit-j e Vlcn-eampea daserie "aú Ganpar-Miirina.

a
*-__l.l_a'-_e sábado próximo, obaile mensal do grêmio Telefon'-oa A. C. dedicado aos seus nr-sociados e exraaa, famllln»,

a
Os resultados cio?; Jogos rea-Uzados sabadó último na se_un-da rodada do• roturno do torneioIntprnò de íòct-ball rio Farca-. Luu A. C: F, çarrll 4 „ rcié-trlòldade 3: Amàdoreii': L«r;g(i'fl x Ponto O o _n'ióflhtU'la Vf.ã--eu u Aáminliitrácfio p.r wio.

It PAULO. 19 (Ai
Ja *»?A «átltiliti»:
uda a ida eo ***_*_*_a
Paule r. c. ao tmaiiAt- _iaSro psia tll»rm**r *U tte»^
da -e-n o Camptio t, *%!
Ceniral. o Cbcrte*. ti *^1
psall**» r-rt-b-iA pmt tmZ
c***_fa a -t-tanti-t tt crf .ta«vtitío A rnnie tiam **'2»_o p«<nil_-«ii- o lu:! Ura»n« a a i-lelro lá, éa_* ^t*t rofritil qu*» Me*ri*_i-ijMM,
r>*r.3*-ío ton4f'*ari'r ws* mln o o«»l PA »*t»«n»r *t m,da* _ar;**fle* dot. tmit* tsmtem.

imi 1: -. \i... u Uttn
CO IU* fUIIWU HI*
i_._r Mrxic.Nii __,

GOIAMA. ia fAtar«i.fi ,UA i.--:pa» a ímpten-a , . ?.;,
íí!-.*.;:.." .-,!>. rjt!» o V*s-'» t.t r*
mu »»«!a*fa íass.»-
Cor -!-*.;:.n.<«. r j »

A_«ra. _*dlr*_t-i. ia
tal qre o \ .
Clf4!,*',.(. a *__ tfWBfírt . .
ien_ni;'o m •
nn i-cúatto :,. -
tu .

0 rno.VIM.i CAKtUr.
CAJIPEOXATO t VtlMíli

CAMPOS?. 10 ?.-.
próximo domin/u teg ,dl»puta do canip?«r.í! i a»
de, o O-ltaiGu e a Atr*. ¦ _

ri 11:1." ¦! :- ri ai* i
sr.c i:sTAi>iti Mtxinri

PETltOPOLIS. 18 (A*.;.,
— E-ito cidade vrt»» ctait, .
p-tico l*_ip<i ron_r*-'.l*_í_ -.
das sua* maior.» _ ;>.
terreno e*j»_rtivo.

O prei.íío aralcoa >•
;>-v, r.... ¦ para »
ç&t, do e-totilo mttnl -
Imóveis altnadr*. A na (**;*.
vfo Colombo, num* i-í» «
-7n_.1 mr-,-,.. qufttíratli-j

O ortíelto sr. AleiwJa S*_
-iforxou que a mimlclt-í-til
giiaiurr. com ns obras c_-_
-3C.0*. rru-elro».

O 8R. FEMCIO r__M-
DES PEDIU DB_f!S._-H
F. P. II. C.

a PAULO, 10 (Ase;;.' .' •
Acaba dc solicitar dotS-*-* '1
cargo dc Diretor Tícnlco i
dernçfio Paull*>n «*> B->i
Ccrtr.. o sr. Fellclo r*mi
qm* vinha prastnnrio i?i
serviços Aquela agpemiaí-í
ar. F<»llclo tomou esta «'
cm caráter Irrevogável.

SEM CONPIK_L\ÇA0 I
EXCURSÃO 1)0 r.wti,

BAS A .MINAS
S. PAULO. 10 ÍAsaprw.) -

Multo embora tenha tido tit
ciado que o Palmeiras r__»
r.*. uma excursão ao Eí!»i. -
Minas Qerafe, esta. c-ntr.'*-
alnria nüo foi conílmiada A
clalmcnte.

FAUSTO OE ALilILlDA tt
KA TÉCNICO Illl U,_i-"
A. C.

S. PAULO, 10 (Asapre*»»)
Causou grande simpatia r._"»
capital a noticia aqui tüt-lj*
da que q sr. Fausto iíí Atei'
da assumira- dciuio cm bra'!'
diretoria ç',u esportes do E-t.
A C. Segundo sa aiiíaifj,1
cüiiheeldo nspor ista ?i> ac.l*__
o cargo depois do conft
com o conhecido técnico A-__*
Pimenta, preparador da Ss!*t_
Braatlolra „ "Copa do :>!:ir..r".
para Ingressar 10 club;
Ilierme da Silveira.

E' pensamento do futuro dW
gonle de esporte:; do 8»"*»
contratar o concurso do varie!
Jogadores desta capita! e do M;'
nas Gerais. Si se confirmar <i
pretensões de Fausto de Aln-,*
da, o Bangú dentro eni b_,!
estará formando ao Indo í;l
chamados "grandes clubes".

OÁCÜNTO SERIA AIAÍ
TADO OO QUADRO! -*

S. PAULO, 10 (Afapre
Segundo veitOes correntes sol
meios esportivo, dcata raplta*.
. pensamento da diretoria *¦
ftlvl-verde afastar rio seu qundre
o incriio bácunto. devido 9 *
mil atuação 110 Jogo de doml)

mu, . citr/Einos i'!1"
É.VIPATE COM d V ' '¦''

RAS 

S. PAULO. 10 (A..'.'.;i
Em conscq-.icncla da
formance de dctnltigo
Palmeiras, a diretoria
tuguesa de Desperlies
premiar os sei::- joguei
a quantia rie CrS l 'l;
uousidercü o empate c
autentica iitorla do cl

TABEU
DEF1CIE

APAS"!
-.'CIA TI NICA

S. PAULO, 10 'A'
Sogundi) se noticia.
slvelmente sorft -
um Jogo de ca:ii;'"
11 sua péssima aliinçí
pas-ado. Adeanta-si
que o« dirigente---
«stfia dl.postCN n s
edstiso ;u tsu j-ú.-''>.:
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III,  ILI
TRIBUNA POPULAR Páfirm .
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„.SDO APRONTO", A ESCALAÇAO DO QJADRO DO FLAMENGO*0*'* ..nconlro* tonai*, rom o Amt*"~" ncQtorhmen*tQ 
pretende colocar em ação

I ei iftti - afor,*. 4s motftfaacftei <.n«inaWas ido na ala esquerda, com a volta de Tiào e a apresentação de Rivas. 0 ponteiro paraguaio deverá licar com a sua á>
»r-l-i-n-fl-o mia esta smant. ****•*************«•,

^QTQTTT FLUMINENSE
ücolor continua disposto a contratar o "pivot" Danilo

vmmmmmmmmmmmmmm^mmmmmmmmmmmm **%*mr-'wma***-**-**m*mmmmmmw9mmmMmt*mmtmmaammwmmmm^ •mmmmmmmwmmmmmmmmmmmmm +
_ 1 .__> wm m

O
t .... SilA RODADA DOS CAMPEONATOS DOS RESERVAS, ASPIRANTES E JUVENIS

tiiBlcs oi jogos diproft.au rod.d : ...!. .tio, i tarde: RESERVAS E JUVENIS: America * Flamemo, Mídurtira t Sio
' * Bomír«_?, Flmnr|,en,e- A«P WWi Olaria x Vaie» da Gama, M«-t"««.tHn x Botafogo e Andar», x B.Bfó, Do*

_ tar-*: RE.ERVAS E JUVENIS: Olaria x Vaico da Gama, ManulMura x Boaíogo c Andar*, x Baniu. ASPIRANTES:
% Fí-wcngo, Sao Criilovâo x Mad sraira a Bonitic.i.» x Flomiatasa.

ROTESTOU O SÃO CRISTÓVÃO
.¦___*•••• ¦^ ' '
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DEU ENTRADA NA F.M.F., 0 OFICIO DO GRÊMIO ALVO
TRIBUNAL DE PENAS, JULGAR A RECLAMAÇÃO -
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«Utial t»r.Hftfj_. «rn, riam* dt •»
«ti-»*» mnii-1 p»«. a fvfttida
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Chico Preto na zaga
do Canto do Rio
0 veterano back estreará contra o Botafogo - Gualter, o "pivot"
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O íalt Joí< Pereira Peixoto

Embora prrdtndu para o Pt**
j enrugo, o Centt, do Rio dcrnor.»*

trou nr um rival dc arand<t»
pcatibilldade*. O airgitdo da ¦ .'¦

i-i-.ti» do» :.;¦.:• • :¦,«- e«!â tem
duvida nn «Itltma d* •!.«t a-a
que ct *¦ -¦ .!'.'f ¦".:•¦- ri- •:•
iam com c_tr*ordlnaria perf-t*
c"i». Ainda conlra •¦ Flamengo, o
conjunto do Canto do Rio dt-
stmpcniictu-st cn. destaque, a
detptlio da autancia dt Ilv qua
era um doa acua grand** deftm-
torci. No próximo domingo, *m
Calo Martins, o quadro de NI-
terol enfreniari o Bolaiogo. Pa-
nt- esta peleja deverá haver ai*
e iiii.i- i."•¦: >v'". de vulto.

AM AÇÃO CIIHO PRETO
A i-.r.ii- ," do Ctilo Pruto. i> ,t

exemi>lo. está assegurada O
veternno .- ,.:-i- :r,. formará com
Bernnndes a parelhn rir bartts.
Em ronsequencla Oualter será o
'¦ ..iitiii-tii. >í.... tubtitliiiliirio ashlm
Edezlo que. por sua ves. passa-
rá a ecupur a nta inodla-dlrtlta.
Ha possibilidade lambem na es-
treia tíe Bembs. Tudo. porem,
depende do «nualo ds conjunto

¦ ip será reallsado amanha, em
í Calo M.i ri In .

"Al 
JUIZ DE FORA UM

EMISSÁRIO DO BOMSUCESSO
estacados elementos nas cogi.ações tio grêmio 

"rubro-anil"

Cnroeçoo mal o Bonsncesuo o rnmpp,»-
io da cldnde. KmhnrA eufrentundo um ml-

'tiarlo mat» raiPEorlnorto, náo se esperava••¦*¦ n ritbrtt-anll rnl»«o tflo espetacularmente.
•io routrsrlo, n expectativa gorai cr,i tle (|iie
nf,'iiiío l.o|,„:.: ii-1 ¦¦ iria dar Rrando Ira-

ilho ao üoinfnfjo, uma ver que o seu "on».o"
-tia .tido i '•', ,.,ii,i.-iiir rcmcilciado. !•':¦-
¦-¦iatit.,. paru o dc.»H03to do ncus dlrlnentes. o
oMOcesso foi batido pela expressiva eontn-
¦ra dr. r,xO. Rtuo fato, lavou ao presidente
nha I.f-al a dedicar-se com maior atein;ao no
'P.in«ni<:!iio Profissional. Somindp apurou a

M?a r.portnçcm, o dedicado dlriticnte luo-

poldin«*ii<« tomou as ncr«'»»arlas providenciou
para melhorar o eonjunto.

IM KM1H8AUIO KM M\7. \)K TORA
Saraiva, Irniflo do atnal diretor de futebol, a
Juiz de Fora afim de coiise.'U!r aluuns dos

Klcou decidido ont.lo enviar o sr. Lnls
mais dostncadoa elementos do futebol local.
Segundo apuramos, o desportista leópoldlneri.
so JA e ti» na "Maneliester" tnliiflra, esperan-
do ver a sun missão coroada d. plenti .'silo.
Pm dos elementos enj*ltados pelo Honsucesso
é Lelé£qua pertence ao Esporte Cluhe. Trato-
so do um alacanlB de boaa qualidades Iflciíl»
cas (|iio devora sor liunaiilo titll an seu "onrr".

JJS-TIMASWIcilJ
TRANSFENC1A8 PEDIDAS —

r,'r;,,u •s-tltcltatln*» ns sejnilni/.'»
Intmfrrtncla»: llolts, (amador),

K'ieranr.1 F. C. de Frlhur-
ío, jinra o proíl-sIoTial rio FIn-
acnito. 1'ilsiin, amtlor rio Ma-,

ilii-ri-a narn o quadro nroflssln-
ml ,'« ifl.t-iinnisc c Isn'flno, do
S ('. r.;ir|„, ,ic s. Salvador,
país p Bntafotõ,

CONVDCAOAO T»A 8ECRE-
TA_1A HO TRIBUNA.. DE PE-
NAS — tlrverüo rciiRitr-cer. Iinlc,

("•refaria iln T. P. os írbl-
tr» tV •*,. ratcr;or'n Arado Fcr-
miitl" r.*I»~-ar Arln'on «.e Scrt-
ri i, ''-.-i-, "itnrnneS. Também es-
w r'",ii ,>!„ imrfi nrestar escla-

"'"s o rpprp-cn'ante da
''. M. F. r,-r,p-'r, Sarama»:".P(i>, A_r'AT)A A SITUA-
(•"o •„¦¦. *:*,y  o yasco le*

'"' a sí^ii-po de Ely, on-
lf'i. ni> F. Jt, F.

A NOVA DKIETORTA DO"ATO 
DA CAMA — O Vasco

ils Gama nomunlaoii A F. M. F. a
ma nnvn diretoria, eleita há pou-cn H-nno,

BÜHN.ÀO DO CONSEMIO
T''*"o nu RtíSTO — Esta
ltia*eads mra lio'e. n rpiin!án rio
C T. iip i'r.mn, ria C. B. D. na-
ra i-.t'-- ,,,, p-rtcln rias ballsas

para a eliminatória para o Cam-
peonato 8ul-Amtr!can.o dc Itc-
mo.

A GÜARNIOAO MISTA OVA-
NABARA-BOTAFOGO PARA A
ELIMINATÓRIA — A Fc3p-.-p?.o
Metronolltnna dc Futebol infor-
meu que i! fiuarnlejo mista C-na-
íiabara-Eotrifogo, 4 sen, patrito,
para concorrer 4 eliminatória,
neri constituída dos se*ru!nt«l rc-
r-iadfires! Alberto Paiva I/intrcs.
Tomai Pompcu Borscs Ma_a-
Iháes, Francisco Aiircllano Car-
ne.ro dc Ca.tro c Ivo Turlnrela

"Rising Liglt", do
M Jorge VI, venceu
am clássico

LONDRES, 10 CA. P.l — "Ro
slnt! Llf-ht,'', potro dc 3 anos de
idade e do propriedade do rei
Gorge VI. venceu, hoje. a prova"Sprtnp, Hall Stakes", disputada
om 1 milha o mela em Ncwniar.
ket.

"Rising Llgh." colocou-se em
5." lugar qo último "Derbv
vencendo n primeira prova da

SEGUIRAM OS ÚLTIMOS REPRESEN-
TANTES AO XII CAMPEONATO SUL-
AMERICANO DE BASQUETEBOL

. •¦ ..i:r-.rr. nniem, para naataqall. >i» Corumbá, paio atilo
«Ia llnba transconilnrnial da Panalr do Hraall. oa ultimo, com.
ponenir- da delegação bra«il*lra ao XII Camptonaio dol-Am*.
rirão ode llasqueiebol, a ¦<¦ •-..>>,*¦¦.«. no Collttu dt flualcait-
vllaea. daqaela rldade tquatorla no dia IS. Oa que oairn
partiram «Ao »t -¦,.¦.¦.. tr. Anionlo doa R*lt Carneiro, vlet-
ri- •'•!-¦••• da ''¦¦I.I.--I. •„• .*.¦¦ 11- •:,-!:-» da liasqurttbol m pre-
tldenio da 'i. .•.-,•;• . julte» Ilarold Cordeiro Oett o Aladlno Aa»
luto * o Jnxadnr Amln Radrau, qua vai tnbtiltulr -¦ 'i eompa-
nbefro nulllmrmr, punido eom a i ¦••' de ¦ >. -i" '¦¦¦•¦- ;•¦:•• período
rie H*\t metes, por nli. ter corepsrecldo *n nmhsrqua do primei*
ru grupo, ..in • ,ií.i r-ia,.',.. .• ¦•.,».-, loetuldo.
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II capital da Bahia sem um estádio
a altura de suas tradições esportivas

0 velho estádio da Graça é o único qae Salvador possae — Os planos para
constraçãt) do "Getulio Vargas" qae chegou a ser começado... — Um apelo

aos poderes pablicos baianos
representado por uma seteçáo , rlaa por vete», ameaçando a at-
que rietrotou paraenses, gaucn.a Ititlencia e devido a tato, a ven*
pernambucano*, etc. to perdendo' dagtm de Ingresso* para os Jo-
para ou paulistas, o local para as gos, foi reduzida em grande
rllspula» era o mesmo que aln*

. da heje perdura em deplorável
i estado: — o velho e acanhado

* O Fluminense continua disposto a contratar Danilo. Con»
forma TRIBUNA POI'1'l.All publicou na aua t-l.áo de ontem,
oa associada*, do tricolor estfto pronto» a colaborer com o clube
afim dn qu» seja obtido o excelente cmtro-mt-dio. Diretores do
Fluminense, durante o dia de ontem, e-ittvoram «m antendlmon-
tos eom o presidente do América, lendo sido f«ll* a proposta
oficial.

O dlrlgtnte máximo do» rubros, em .'.•_•»•> mi» a ,, ¦•»
reponagem, afirmou aue eslava *»»iudnndo o usuntò, Etn prin-

,!•'¦' era comra a ettsáo do piarer. mas somente hoje daria a
raspo-ta definitiva.

SALVADOR. 10 (Asapress) — A
Bahia, que JA possuiu umn épo*
ca de remarcado brilho no ca*
nario esp.ril/n nacional, retro-
cedeu em ""piquei", ameaçando
faborrachar-i". caso náo sejam
tomados providencias salvado,
ra*, petos rcspon*avels pelos
seus destino*. Naquela •época,
quando o futebol bshiano foi

estádio da Oroca. um verdsdel-
ro pardteiro presentemente. B 4
o utileo. Chegou a soírcr ova-

„n - II ^.'a--._-:.. ..- — ¦ ¦- ¦

Mais cedo dn ipic se «apurava, surgiu ,, caso niimero um
dn campeonato nrirliil. O Hfio Orlstovão, pela doclsfio du sua dl-
retorla reunida ante-tintem. epresentou enírplco prolestn a F.
M. F., contra a atuação do Julr .losé Porclra Peixoto. O clube
alvo vnl ao cxlvemo de pedir um exame de sanidade, montai no
Arbitro, JA que descoufla quo nAo esleja bom da cabeça. Mnls
alem. os dlrifienle» soncrlfilovenufis querem a cXclu-Ao do Arbl-
tro da entidade carioca.

M"poli d,. iinianliA. portanto, o Tribunal de Ponas terA da
estudar o assunto. O Jult. na silmulii, explica ns razoos da Itin
iitltude. Illstorlu os fatos, eoiitando porque mandou sair três
elementos sanrrltovenscs. Cita paro tanto o.» artigos das leis
da F. M. F., onde, estAo previstas ns penno paro as faltas pra-
tlcndns pelo.» Jogadores. Afirma que nAo reslnva outra alter-
nativa.

Quando sa sobe que Fluminense e Sêo Cristóvão nAo for-
iiiniii eiitin o.» candidato» reais ao titulo máximo, nAo pode deixar
de causar espanto a celeuma provocada pela expulsão de Ir_w
plnyiirs. A atmopfern estA carregada, como atestam os aconte-
cimento.» da primeira rodaria, Com o desenrolar do certame a
situação siiineiile poriorA piorar, E' preciso que ns nutorldndes
esportivas tomem ns providencias mal» aconselháveis nflm de
evitar as (i.orrenclai previstas.

JRICAROO SRRRAN

parte.
Houve um período de resçáo

e com Intensa propagsnda foram
começadas as obras para a cons
truçio do estádio "Octullo Var-
gas", que se diila ter um dos
mal» belos e confortáveis da
América do Sul. Isto apó:» lon-
gas demarches para escolha de
local, que a.li,.,: caiu sobre de-
terminada arca, na Fonte Nova.
Mas a referida obra fot Inter-
rr.mpldo, com geral desalento
para os esportista» bahianos,
que via masslm ruir um velho
»onho do ressurreição para o
seu futebol,

Atualmente os destinos da"Federação Bahlann rie Dcspor-
tos Terrestres'' estão entregues
á sabia e entusiástica orientação
du Jovem esportista dr. Orlando
Oomes. E segundo versões cor-
rentes neaa capital, o supremo
dirigente da F. B.D.T. Jur.la-
mentu a mais quatro membro»,
esteve em conferência cam o In-
tervenlor federal, Gol. Renato
Aleixo, afim de expor um plano
do aproveitamento do camni-
nho do Oraça, para desapropria-
ção e coiiiitTução no local, do
futuro estádio. Quanto no
"gound" dn Fonte Nova, an que
parece morreu no nasccdcu.ro.

DAKILO MAO TRKIXO-

!'tn detalha Interassanle foi fornecido pelo ensaio Indlvi-
dual do onttm, reallsado am Campot Salea. Danilo nlo parilcl-
pou do eosalo Individual. O chefe do Departamento Técnico de»
América declarou-nos que nada sabia a respeito, mas qua ouvi-
ra falar que os tricolores ettavam Insistindo para levar Danilo»

Astlm, salvo algum contratempo nat "demarches" o FIn»
mlnense e»iá .em vias do obttr sentlvel reforço.

CAMPEONATO GINÁSIO-
ÍIE1AIS DE ATLETISMO
Os dirigentes do próximo certame estudantil

Sábado próximo. terA Inicio o
Cnmpconsto Glnaslo-colcgtal de
a.lctlrmo, com a panlcipaç. o de
700 estudantes. A.» autoi-ldadcs
dlrlççntos são as seguintes.

ArbltrCB honorários: Major
JoAo Barbosa Leite, diretor da
D. E. F.; Dr. Céllo de Barro».
Presidente .dn F. N. A. Arbitro.
Prof. Horaclo Verne; Diretor ge-
ral: Dr. Gastão Hugo Teixeira
Lobão; Médico: Dr. Paulo Fre-
derlco de Figueiredo Araujo; D-
retor de Anotadores: Sr. Osval-
do Bandeira; Anunclador: Prof.
Alfredo Colombo; Comissário:
Prof. Osvaldo Gonçalves; Juls de
Partida: Sr. Rubens Esposei
Pinto; Verificador: Sr. Cario»
Alberto Figueiredo Araujo; pi-

Wilton, Maneco, César, Lima e Jorginho
icÍnÈ^ -Tpítfd. 0 ataque qae o America lançará, domingo próximo, no embate com o Flamengo
.. a n_"_..._-.--,.-. J St. I*ffl*ir.do

Piiscor.l Eapuano. i S.t Leger.

OTAV O F. EO FILHO
A'Von»no

Rua 1" de Março, I

faicMi empatou
ÜALTIMORE, 10 (U. P.) — Oiseo !)?':arj0 aigenfno Carlos Me-

'li empatou & noite passatra com Freddy Chott, numa pe-
i'a cm (ioz roundes, tendo seus

v•¦.".dores declarado quo foi
esla ;i melhor luto do nrgcntl-bo tlfisde que diegou nos EstadosLnlrtcs.

A LEÍ DE AMPARO FINANCEIRO
AOS DESPORTOS NACIONAIS
UM GRANDE PASSO PARA 0 DESENVOLVIMENTO FÍSICO DA NOSSA RAÇA

•t O América farA domingo a sun estréia no campeonato da
cidade, cabendo-lhe a missão dc enfrentar o Flamengo, no esta-
(lio de São Januário. E' um preilo que entre os Inúmeros atra-
tlvos que oferece, terA oportunidade da revelar as posslblllda-
des doa rubros na lutn pelo tão cobiçado titulo mAximo da tom-
pomda de 45, Confiam os do CampoR Sales numa apresentação
de relevo, O quadro estA bem armado o alem disso recebeu
ainda o apreciável reforço do Cosnr, que no comando da ofen.
slva sempre soube estimular seus companheiros.

A oxecucfio do decreto n. 7.1174 mnrcnrá som dúvida orna
ctnpiv deólalvr» no dencnvolvlmento do detiporto nncloiml, uma
vez quo ou seus artigos focalizam os pontos nevrálgicos do pro-
blomn cm que nos debatemos.

Até iifíont, o ilotiporto nmadoilstn é relngnilo a P'ano se-
oillidnrlo, «bidii n prcfcrcriclrt (1oh clubes liei» fulobol proflsslo.
iml, motlviidii pciln possibilidade de recupeinçAo do dinheiro nele
invertido. , , ,,....

No entanto, o exnmo dos relatórios e bnlnnços desses "elubs"

revela ()iie, salvo rnrAslmos exceções, eles estão em i-erílmc de»
fieltn.io. ....

As nrvècndaçBoa dos Jogos nlconçnm cifras «.levados, porem,
iiMt-onoiiiloiia são as dlapcndldns na aquisição o tnnntilenção de
foinoos craques. Dai o recon-crem os (Ilrlgenlrs das nossas
asHÓolnç-es desportivas A receito social pnrn diminuir o "deflct"

aeiiiüldó cm seus orçamentos, nndu sobrando para os deninls se-
lores dns sons «tivldndcs.

A experiência do Ictflsladojr é revelado na i-artt» que confere
nos ConMílhos Fflonls novos e maiores poderes, n estnlielece
ii riwpoiisnlillldudo do ndinliil-trudor. perante n lei.

A testa dos nossos clubes rstfio flRuras oxponenclals da In-

dustrln, do comercio, do nosso melo bancário, dns letras e da
administração piihllcn. Hão homens que tem a sua vida orga»
nl—iria, que souberam vencer ru» dificuldades encontradas po aa-
pcm caminho para a conquista do posições de destaque, mas que,
no ardor dn refrega desportiva, em determinado* momentos,
perdem n noeflo do reolldricló e cometem verdadeiros desatino» IA-
giros, assumindo compromissos que, muitas vexes, são obrigados
a honrar, eom a desembolso de elevadas siimiis, A sua própria
custa, quando não oneram nté o futuro da sociedade.

A responsabilidade desses atos menos pensados recairá
lambem, sobre os Conselhos Fiscais, aos quais caberá o exnme
o aprovação dos relatórios e balanços mensais, Oremos que
será mnls difícil o erro coletivo.

lO-sn situação nfio permito quo seja concedido o cuidado
necessário As Instalações dos clubes de modo que a população ad»
qulrn o hÁlilto da prática do desporto.

O nmpnro nra dado pelo governo, sob n forma de empres-
Hinos, solurlonnrA essa parto do problema, já quo diversos clu-
lies estão empenhados na obtenção de tais crédltog para a am-
pllação ou construção do seus estádios.

QUADRO OOMPLKTO
O América osinrA representado pela sua força mAximo na

luta ds domingo. Como se sabe, até então Maneco constituía a
InterrogaçAo do "onue". O ntacnnte "colored" esteve alguns dias
acnmailo em conseqüência de uma ameaça de pneumonia. Fe-
llzmonte, graça» oob modernos recursos médicos, tudo foi evi-
tado. E Mantjco oatnrA a postou contra o rubro-negro nn expecta-
tlva de conseguir umn expressiva vitoria. Eis a ofonslva que
deverA atuar: Wilton — Maneco — CeBar — Lima — Jorginho,

CONJUNTO AMANHA 
O ensaio de oonjunto dos rubros estA marcado Pura amanhã

com o participação de todos os valores.

Mmmám$dd8ffdéa
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reter de chegada: 8r. Joáo Cor-
rea da Costa; Diretor de Cro-
nometrlsta*: Dr. Céllo de Bsr-
ro»; Dlretcr de Ealtos: 8r. He-
Ho Dias Pereiro; Diretor de Ar»
remess.s: Sr. Hayrthon de Mo-
rn ls Queiroz; Juizes de Chega-
do: Dr. Inezll Ponna Marinho,
Ers O-valdo Cruz, Joaquim Ma-
miei de Cnmpos Amaral, Atfre-
do Brandes, Marcollno Cabral,
Olavo Pereira da Silvo; Crono-
metrlsta: Dr. Irlneu Joffll*»
Nctto, Prof. Abdon Duarte
Passos, Srs. Ribas Monteiro
Campos, Artur Dias, Domingo*
Castro Sá Reis, Rubem Céa:
Juizes de Ealtos: Sr. PYeldrlcr.
w Sohnchen, Prof. Cândido
Araujo dos Santos; Srs. Frcderl-
09 Hcskstatter, Francisco de At»
sls Pereira, José Jullo de Mo-
rals Queiroz; Julees de Arremes»
sos (Peso e pelota): Prof. Se-
bastião da Silva Cruz, Srs. Erlcs
Stratr, Júnior e Hélio Percs Vsl-
verde; Juizes de Arremesso*
(Disco e Dardo) — Sr. Haroldo
Algueres, Prof. Romeu de Castro
Joblm, Sr. Gabriel Queirós. Iiu-
petores: Prof. CarlOB . Augusto
Cnula e Silva, Srs. Joaquim tia
Costa Borges, Joáo José Mscha-
do Júnior, José da Silva Rosa;
Anotadores: Srs. Mario Haa'el«
mann e Paulo Ferreira. Encerre*
gado do material: Sr. DJalma
Montes.

DOENÇA., UA PELK—S1FIMS
Nutrição — Eletroteraptt»

Dr. Agostinho da Cunha
Assembléia. TS - Tel i «MIOS

BOB MONTGOMF-
RY VENCEU

FIl-íJ-lL-FIA, 10 (U. P.) —
O campeão mundial de pesos le-
VF«, Bob Montgomery, venceu
aos pontos, esta noite, Nick Mo-
ran, em luta na qual náo estava
em Jogo o título.

O encontro teve 20 mil tapto*
tadores.

vRCttll MS NUtSILE -UAIAQUIL, 10 (AP) - Em a.ião da "Panagra" chegaram a
este porto, cinco jogadoras brasileiros e quatro chilenos, que

i parlicipar do Campeonato Sul-Americano de Basquetebol. Os colombianos telegrafaram anunciando que chegarão amanhã. Os chilepcs iniciaram tr_i.ios noturnos.



Moscou denuncia manobras dos isolacionista
Em péssima situação os
pescadores de águas turvas

»:..!:« . .'..•. |0 «Vi* Pitai e*» O» H*r» **•«.«* «<«_» d* M**»*» fi»l* ftOttttV- l**«TI«0 ftt» *"*'

O "IZVESTIA" CRITICA A POSIÇÃO DOS
COMENTARISTAS INTERNACIONAIS A
SERVIÇO DO MUNIQU1SMO

E DO ISOUCIONISMO
MIj6í.»»*J. «O «Vi* Pito! MU

tlilSlfKA MiHH-Ut) - O 'lt
%m*ta" faitM4.tai.4-d a »!«-»«;'*o
ioi*ri**tiui.»i. Hamti ""O» «ir*
êf>*-í#*i «M» «lOando «r»««0*»tr»»
i*«< a f»5ici**i.: a m*it* m
tmmwtAíit s%tma «ie MÉJUMM
"Mt*! |)«w*» »»j*i «ss3*r* |iaO»i«»
f... 8»r*»a %Ci> I '„-.!I Ui. !:l!.l.'t!
at|l**l'-« .*.—«*--» ...;,*:!_.
B« !«-*».•».. «_-« cíftl».,!. «A» í-««+
»-'-t-..-l, a U.r....... f|f J'»'. r, I,;..»
|..J.í-l*ta «l.l!«"..f l„ • «.£»-._- a,,»J
<¦>•» AttVtWmta. :*:¦.'.*'..:. t**e*
tty.t-.., a ,."¦,-.-:.'.- 4a «cr*»*
OM fl.»"» .«•'• ., .l.-.r'., l

tnimpro wmm***t «,«.« <>•» ,».
•« .* « tirroto* totamttia*

ttat-au * da t**»H«ia»a **if*mtt-»
«a. qo» m e*mp*\. rm rt*** -i

:«.!¦. ÍÍ.I-.r!» o*t «:t. .*•¦..-•-.*
tone ot altotlo*, artarooiram»»*-
*i -•» »-t. .:'atsi- multo mm-
raç.»* tni«stt«ia<i*. t pMM aa»¦íca rt,»:». em t*»aitiar tu**
palia*, a toda '. - «U MUSA. »»
arliam «ri» tm «•'.»«'" dt d»
: '«.«..u •*&! acivert* • Km s—»*»«¦»
dt que armar ronlu.t-.i

A *tlii{t«r. do prabttota pai*»•¦*• «*,*ii-..ti.-*a ttm ataunio» O
traiaiin itiVfo.n.»»o «otto a,
Ucrânia •ub«Carpetlra provo»
*ou a restar» habitual totro ala
lun» •.:.•.».'.¦-.. arrmVanaa.
MtC-rmtk mte Utrirna». mi
"JO* Ycrti Tim**" por nlo U»
•«aluado uma "cctmitia lota»
rairlaftal a vaiado do povo ln»
utrviado". Som afeito, ooo
amareiira: ntm dttpuiaa, n-m
dUt*OM«VO, ntm coi t» •¦¦¦ ••:•••
Com tm slmplto a voluniarto
atxrdo amlitoso at ratolrn»
«ma que» tAo •.»-»? durante tooa
um »--¦:: teria podido .' I r.» r.-
nollcltrlo •••••:¦»: o turvar
a acua em qua pe*cam orara

MSB e. -... *».;•». t ;«. r4»
r»m wrldaa dlantt do cdro «ta

outra» que tt-conhettm. com»
dista o Jornal "Chicago Suo**
que B 'ri-rrlrrr:.-:» <•» f-r.-.r."»

t "•«"•:: »•;-» "COITtipond* • »
i: • t ... (**i partes afetada***.

A Imprensa tcheca acolheu •
tratado com profunda compre-'-nAo. O ;.-.•.»: dt Praga "Slo**
t-^tr.e ChrJo*lot»f_J»o'' tílua.**Ot povoa da Ucranal Rob-Ca»-
pitlro cujo» filhoa aa dutlngut-
iam na dtrroia do fasciam»
embalando n»« flirlrae oo
:¦¦¦¦: o Vermelho, im n •«»•
unidades mllllarea a noa desta-
ramcnlos de tuexrllhflros, au-
:.:¦!,.:>rn ieu desejo de Incor-
purnr- e k Ucrânia Soviética.
R«te desejo foi manifestado pa*
lo* campenaste, operarlea a Inte-
trcluals da Ucrânia flub-Oaraa-
tira e tito é para noa sagrado a
obrigatório".

(** um *•«-'• i*aot d* fe»'Mi
fenlNtalN'. Mt o»-*. *:..»-*»
Oa |IlW|íla.|«». M.liilu,., a tth.,
«tw nmw-i f*m.iâmm, mim
ratOSOlt. qo* *-«!« a|iu»c«_» o
ii«t«»afpi»a. * a#^»a«i|* i"**
**l'.t:rf.'.e li... m ie emt «#*»
|id(0 ¦>- #Wfa-.a a lartror >
o «lar riiamuwaiíu Kl*» •***
tf* T*r*8*t»

O» aiiaé»» *a lOftp&tot dittoilr
o lim «ta *...<--•'..<'--¦. !'»:.^a.:M-. a
a »«i» «¦ *"»:.•;j..... iH»i:..ii!.
Md i»*ia Tliw*V' ot nittr a «** •*»
«A» dti* ptnífil-oi-Mío a uiiüti
O * t".ítM* ' 8- **r'rt O .»**.>» -.4

*:*«* ffMt«i*V. «tarifio «pt* ¦ai»
l&ttiO attârOO qoe •!«*«• a» (-*«...
«-*.i».:í.. ». «ja :a»i«a.|i*t.t:# jw»
r* a «<ta»r*<-i* WtfMtfiwl
poA* mr Oi<-!0i*4*» mm antrora»
ntM a ittg-Oa1*, tvr» «t<í«= o4>»
nUii al ttm »«v»(.« • para oa
•tiiaáita titijègati.** oa joroaii*.
lòo ij.»s»*i'.'i»'.u a mooktoMar

Btiitêiaiiio »» «rmeaà^f*» t#
•„:-aj.:r..- «ti.c* í.Íj ri. :.»H«»
l»m »..-•-•-.!«• ur- «4t.»l|!_,. _.,|».l

' -as.»»»..*. , fMtlfi*»^»'* |»•#«*--, tO>
tfivJ »f - r.-.»!i, p» ---r|. O* tf»
pttiailta Cf..*.».-.:»4í-i* gtm

fom í-MífUriilJ *i»i;.»_t'H.tT.,

l^^"'flPl^^ií^Ía__S_Sf^_^BM__! Bffl li.*lÍIitll-Mll-t_lf!_-_..

'"ufflimBMlB ____Pq__B J_ÉáW>_MMRt-Ü'*"" "nB __»-» _E __
S^S^jl 1*«\'|^_CT_________J_[

ff V_J| P^Ik M V 
* <•________ S'''!^ - _&¦_I_wHB^i_P^|Í^í_^JSÉ ''n*---W^'-

. ''. .7 vi, > '-'»rJ^*B?^,,*,^^|Btv\ - ••¦Ij^^íl^fc^—J^*»»

«à4M lida «4» aprotooia ta»i«.-a
...a.VÍ«e i40 l.^acíh »_J.l.|«:.í.a
0*t: 0» o*»* pí4«*0 «.(0p*«««4
«m .*» ¦íiif«ii,i. «* -ii*. »,».
OM" ** A* a .".«-.!.« , <£ !_!..»*•
tia» 4i-«ri*t»*iVa-i*i» agod»», dit-
üMAMIj »'•*•* A ui-»iii..íiu j«t
«.«;-.» «,-..-:.» a* «».j»!«<i--i»í í.ij
«At» f*rn.«fraiittmtflU ioluod»»
tftt,

Pt-ritm *.. um* .-'«» ií»*.*!**»
,'40i#: aptm* ** ata troaram, porattun* intiami».. o* arit*» oaa
.*::..!« .,.- pntruravam antoo»
Utr imporiUti» im» liuinbral to»
«íeitet». apaitcam tm eutro* lu»
farta vario* ,¦..-.-. tmpnr»
unia*. lt'.i<ii»H*t a ainda o4o
fV*>t|»|ÓOa. l ,.«,s . i- a «•: •
lar a* iiâütca* «w*» o<* pr«*t»o;»» art-t™, da lulia «.«««t»» a
tot d» Niol ditanO- qua "oa I
eoropa a prrcl».. ainda ganhar |o íHiiallia contra a fome * o do»
•*mpr*e» :;..-:. .- -.* a ar»
dua luto do« patrtoiM txlt*.

«.".*//;.':'• .-.¦>;¦;> ,-,'i t-, rraoíflrí'* «ta irtroarerd*» «fe uma
, mina Ae tonto 4e narra A* Donett, dai afnaiat a se Pttetieiem
i do ocupatAo «sr «ra (trotai 4 ..r'0*-e ar*"e<d*i d«»a» i-»*Ai»r*.
, a miao em •»«•» firaij» toMo» o f-*r oae» coei roía a soo f-*o*1 ndedi» ptoduitto

tSCSUí IE CMILW
M CONVENÇÃO MUI

contra o rei tdopoldo qut cola»
Ourava eom o* alemão*; a Im»
.'¦¦'< •-•»:»-» r*t4 toda alar».
3-1*4» otvidu ao eonlttio franco
--,¦': no u.z.-.r a .»•-• :-¦.«¦¦•

I Pre-*. »";«:.'»:» titforma qua• Krai-eo namora com o» .>¦¦.-:.
I Uiiiit.»: u jornal fnincé* "Vota

du !••¦...- «acre»» latore ea pro*
|joio* d* restauração da ».¦ i.»r-
'quis na t-panha.

!• •>¦ .--¦ ••, cwiilnuar enume*
rando n4o poucat fonita para o
alarmo daa concltnciaa detptrr*•..« rtalmtnia lnttro*ttadaa no
btm «lar d? mundo, porem oa
pairoclruutoro» da alsaurra jor*
naticiira nfto periencem ao nu»
mero Aema* Inlellgencta*: ;•»«-
¦'¦¦¦¦¦¦ ao ¦-'.-• :., -.lír.-f r.-r• dian»
te de fatoa dcata Indolr. Em
Iroea. «min oa tmponantrs acon
locimrnto* da temana nfto ancon
iram para st allmtnto sullclen»

}>'»ir«.a t'í.:,:_. A i-. ¦« :» !.-:
Hiootriàt»** *ot*»i»ii«!*,'' * fitou
tttòeiKitdu qu» Bftla dt dot* ler»
to* om a» »«*o»rt<r»?« votarfto a
fator da millrt(4o do R*t«tu>
10

tt ..- ."«,.-_ rotor-tar na to>

d<» Senado a dt»ntta'4<i do R»taiu»
to Catrula»*»» qu* a .*:..»,!
ntu **ra pi - i -¦¦- a a raitfita»..i : i *a Iara d«mtirar.

A tmprtAM 4ffltrirana aaitnata
qu» ,,.b;t a ;»..ii»».» d»* lanado» I
ir* Inllulu podanàUMot* o ara-
pio o IndiKUtlrel apoio qua a
opinião put- - amarirana prt»< >
lou 4 •«-:-.-• •¦'r. • ; :.»: j
dt (MS a r:£.,:;:., A I'-r:.»í »
dc c mcfíío o<i« Kstadoa Unido*
adotou uma .-<->.:4.i, eencliando

¦ Hanado a ratitlrar. o quanto
anua, o E*toiuto da* RacAe»
Unida» Tatm tejam o* Rtudo*
Unida»», r ft-." droaja o prr*idm*
lo ¦:.-:.ir. o primeiro ¦,--'¦- a
»::>-: o documento elaborado
na i .:¦ rr- :.-. a* g4o Prancu»
eo. A :¦¦ -rt.»».i. do sr. tüettlntu*
para :r;.r»--..-..'a; '.<• ;»-.-r;.ir.r....-.' . »¦•¦:* •¦ —. Unido* no Consalrta
d* Ikxuranta demonstra a cor*
tm do governo americano no
completo apoio do CongTOsao.
Na liif lattrn* a honra da apro-
var o Bitaioio rabtri ao novo
parlamento.

'¦¦«*»»*«.-»_,_,
. |«..<». < *mj^*Mjm»£êPK*:'*fg*-£--***^^ ' '

^mmrn** 
', , „ , j~ ^-^em** t. a »i,*¥* ffiCi itii.. i »._,.

rSõr^r^,-Vr»-^ry'-^-^a^^a^^ «Ti Wi r^«u»OT«a'iralrar-» aTj».». ¦ iri.ilitri.1,1»»»,, - - --,
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1 _B$^a__i _W_É _K:-" :--''^V^mjk*gÈ
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PV»^_»_^_feà _BÉI ^à^*' | 1__I_K _T O*E---_iyfL____| ___. ..lu BH _K a # wl *t*L.*~*-
R».*r.. r» _flk1 _r3 flra ___ / _.>**""_| ¦»¦ HaB'' -¦ _L^_I B '»9*'4R Ih_B ~BL ¦- ? 1_
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Quando ** l«uto/ara o ComiW *f»fadaal do P. C * na Bahia. »#•*#. faloado a l»»*»»lí
m.i mlitaaAa, relha mtíitaatt Aa* luto* «Io *>roi>ra»*»4do do »*efied<»r

iv"-*».t.-¦ o» varia* aoü-adoi•>opuli»*e* i-runlram-ie n» t-ede da
Llta da !v'' -» '.'-. ' ¦ '- na prl*
meira tetsio . ••.* r --•-. da «rrsn*
de (Vmvrrrçfto Prrpalrtr «Io D!'lrl*
to Federal. E»'tv*ram prr»i»ni»»f.
alrd». rep^-enlante». de «7~*?nl.
rat«V*» «Ia Javrn,.ii1>, <*u!lu*at«. Ae
asiUieni'* ««'si e t*»-r*l»»*»!H de
aluda 4 FEB. F«vam ercolbt-
das dlverra* comit»?**». que Itca*
ram a""*m ro-tiituiiLv*:

DR tnWBLBtAS POtfTICOS
Caio Prado Mc-*clr. 3oto Ba»

tl»ta Ta--are*. Almtr I»-)b»io. Ar-
mMtrio Cot tlnhi e Atlt* Rr-ande.

DE PROBLEMAS DE UPBA»
NlS^fO — «3«-ír N!em*vrr. Pau-
Io c-.-r -.--• Frneito Cnh»*n. Jor-
te P»*rrr!r-». Vtnrlno PS-nol*.

DE PRORI.niAS ntí PAUTíE
Imn Santana. 0~»!io Morai*.

Milton Lobato. Wrbfrtn Ouede»
Prrr'ra e Afonw Prorretl'.

DE Pnoni.EMAB FCONAMT*

iCOS — Arrifri**» CouiT. Hfnrfque'Ctirdrtrr». Ari»t«1!'*.e* M«mra, Al»
•air.iro fkrç.»lrrt do* {MuntOi a
B*nta-i'- o«*-»ri** c»***lo.

D.' PROBf *™t*o TH A«1AUIIB.
TAI« - A. Hm-iío «*e Melo. Ma*
rlt W«»rn"c'< de C**!"*» Ca-I***
Abran-he. P*\*m, Clottoatdo Ne-*¦re* e Jo-»4 Ve*miw.

DE PPOOT 7V»H DE EDUCA*
CAO — Passboal l/**ne. Ua Cor-
ifefa n :•;• D*nta de Brfo. Do--ri-r • i dot Santos e Waldvr
Drsrte.

DE PROBLEMAS DA F.E.B
— A!x T»»'|a*. Alra Palm. Pa"t'i
Orst Joré M-vca^nha» «-" ...-.:>*f>
e Arceltrta Mochel.

Na •*•¦'.» de ontem ficou re-•tnlvláo oue ledas a* Com^-tflei
ac.1--» ref«*rida* »e ^et»nl"ia N>)e.
4* 30 1 ¦ • v na "-'- da Lfen da
Defea Naeton*l. afim d? I*rl»»a*
r»»m oro-tamr-nte os tratmlho/
rr>«pfct'.voa.

O Estatuto das Naoftes Uni*
daa redigido en 8io Francttco
a enviado pelo pretldenie Ttru*
::.-.-. para a aprovaçfio do Sena»
da. tem evidentemente, lodaa aa
prebabllldadea para ter apoiado
a rattlicado. E* •»:.:.-. que de-
pfla A* primeira guerra mundial
o Senado americano se rte*t>u a
ratificar o E"tauto da Secieda-
dC daa •....•>• :-*.-.-::; r. ,:•.: ,•:•¦-. forma a polUlca de : '..-
mento doa Eitados Unido», oo
que se refere aoa assun*. i eu*-xpeui. O espirito de Itolact. :.:• •

¦ tt do Senado era bastante pode»
| roso tambem 4a vésperas da

Confrren-Ia de 8&o iY.ir-.a-:- o
Porem atualmente Inclusive cer-
tos Isolacionista* empedemldra
declaram que ¦.¦•-.'. ?•:•¦ parti-•':'--'-, do* !¦•:'¦ Unido* na
Orgnnlzaçfto Internacional das

O povo acorreu em massa a instalação
do Comitê Estadual do P. C. B. na Bahia

PREPARA-SE O POVO PAULISTA PARI RBMENACEAR PRESTES

Intenta vibração pátrio-
tica assinalou o ato civico
— Ot comunittas, herdei-
roí dai tradições de lutas
democrática! dos heroii
da Independência - Como
falaram os dirigentes dos
P. C. B. estaduais

O Comitê Estadual do Partido Comunista do Brasil
distribuiu aos jornais os seguintes comunicados:

Aos trabalhadoret o ao povo de São Paulo.
O Comitê Estadual do Partido Comunista do Brasil

alerta a classe operaria e toda a população de São Paulo
iom-,1 o fnsidioso inimigo nazi-intcgralista-trotskista. que
procura impedir a União Nacional, a democratização e o
progresso do Brasil.

Ninguém desconhece que existe, em nossa pátria uma
conspiração reacionaria-integraüsta, procurando lançar so*
bre os ombros do classe operaria o dos comunistas respon-

t sabilidado do atentados terroristas, dando um aspecto cri-
minoto as reivindicações democráticas de nosso povo.

O Partido Comunista do Brasil sentiu-se, assim, no
devo da reafirmar tua posição ji bem definida, e absoluto
respeito a todas as manifestações políticas e religiosas do
nosso povo.

O Partido Comunista do Brasil reafirma, alem disso
¦tM posição de defesa Intransigente da ordem e da tran-
quilidade, contra quaisquer distúrbios e desordens que só
podariam, no presentemomento, ser um fruto de ação
provocadora da agente do inimigos do nosso Partido, do
.-¦5*5»o povo « do Brasil.
•^Sjo Paulo IO 64 Julho de 1945.

(a.) Mario Seott
Secretario

M.1N0 AI-OIO DA FAMÍLIA PAULISTA
¦ •' MO PAULO, 10 (da Sucursal) — A Comissão de

txiKepçlo ao Comido, cuja atividade vem ganhando dia
á dia, maior amplitude, pode ji, agora divulgar partes dos
resultados • seu Incansável labor.

Segundo nos Informaram elementos dessa Comissão
truxlliar, a. boa irontada dtis paulistas, a «eu. apoio as cáCi»
eas juttat a generosas ficam mais uma vez evidenciados.

* Com a ajuda dos Comitês Populares Democráticos, e
'dailnúmeros clubes conseguiram-se até agora 550 lugares e
mobiliários em casas de famílias alem de numerosas resi-
denclas vazias, postas i disposiçã odos responsáveis para
alojar os caravanelrot. Alem disso dois mil lugares se acham

j reservados em hotéis e pensões, a despeito de todas as di-
iftculdadet atuais.

j. A Comissão de recepções que proporcionou toda aco-
Imodaçío is caravanas a delegações do interior vem de dis-
íribuir Instruções detalhadas.

!' Todas elas serão recebidas nas estações e orientadas
por elementos daquele Organismo. Por outro lado, está
aando divulgado para conhecimento de todos que os avisos
para Comissão de Recepção, acerca de qualquer caravana
ou delegação devem ser dados impreterivelmente até o
dia 12.

Afonso Dunoso Vita e 0!ga£asa Maior e o dirigente nacio*
nal do Partido Comun!sta do Brasil. Milton Caircs de Brito.

AVISO AO POVO 
A Comissão Central do Comido divulgou o seguinte

comunicado:"Ás 11 horas serão abertos os portões do Pacaembú.
na manhã do dia 15". A Comissão Central pede ao povo
para dirigir-se cedo ao estádio afim de evitar atropelo.

Os discursos serão irradiados em ondas curtas e
longas".

CHAMAMENTO AOS MÉDICOS
A Comissão Médica lançou a seguinte proclamação:
Convite aos médicos — "São Paulo a Luiz Carlos Pre-.*

tes". — Colegas. — Luiz Carlos Prestes, o grande lidei
nacional falará ao povo paulista no próximo domingo, 15,
no Estádio de Pacaembú. O seu discurso abordará proble-
mas fundamentais de natureza econômica, cultural, social
ee política.

Tais problemas náo podem deixar de interessar o mê-
dico. qualquer que seja a sua orientação política, religiosa
ou filosófica. O vosso comparecimento significará, acima
de tudo, o interesse pelos destinos do Brasil.

A Comissão Médica Pró-Comicio"São Paulo á Luiz Carlos Prestes"
Prof. Alipio Corrêa Netto, prof. Rafael Paes de Bar-

ros, prof. Samuel Pessoa, prof. Martins Costa, prof. Rey-
naldo Chiaverini, dr. José Maria Comes, dr. Venturino
Venturi, dr. Joaquim Comes dos Reis, dr. Álvaro, de Fa-
na, dr. Antônio Lefreve, dr. Celso Barroso, dr. José An-
gelo Abateguara. dr. Adão Pereira Nunes, dr. Osvaldo Ca*
valcanti, dr. )osé Auro Bustamante, dr. Ismael Camargo,
or. Waldemar Belfort Matos.

í'0 - VALOR 00 .SOLDADO BRASJLEIRO _NA
FRENTE DE BATALHA"
Conferência do major-médico Alipio Corrêa Neto
na tede do C. C. do Comício

SAO PAULO, 11 (Do correspondente) — Subordl-
nada ao titulo "0 valor do soldado brasileiro na frente de
batalha" o major-médico Alipio Corrêa Neto, que recente-
mente regressou da Itália onde esteve trabalhando nos hos-
pitais de sangue da Força Expedicionária Brasileira, fará
uma conferência hoje, ás 20.30 horas, na sede da Comis-
são Pró-Comicio "São Paulo a Luiz Carlos Prestes".

O major Alipio Corrêa Neto é lente da Faculdade de
Medicina da Universidade de São Paulo e da Escola Pau
lista de Mecidin..

COOPERAÇÃO DOS JORNALEIROS —
/ Grande número do jomaleiros vem cooperando, ati-

«•amante, com a Comissão de Propaganda, Distribuem o
jornal"*») Comício São Paulo a Luiz Carlos Prestes" por
toda a cidade, sobrando o mínimo para esse serviço.

A divulgação do jornal alcançou logo, enorme
extensão.

PRÓXIMOS COMÍCIOS PREPARATÓRIOS
Os Comícios preparatórios da grande reunião de Pa-

ceembú prosseguem com grande êxito, sendo enorme o
entusiasmo que despertam nos bairros onde se realizam.
Os próprios Comitês Democráticos Progressistas têém se
incumbido da mobilização do proletariado e populares, afim
dc aumentar a concorrência aos mesmos. Nos dias 12 e 13
terão lugar os últimos das series organizadas pela Comissão
Central do Comício, "São Paulo a Luiz Carlos Prestes".

Os locais marcados são respectivamente, o cruzamen-
lo dat ruas Moóca, Paes de Barros e Oratório (Moóca) e
oto largo da Concórdia (Braz).

Falarlcr no primeiro |o»-fe Amodo. Rtglnaldo do Car-
«•tw, Jo«4 4* Morala, K*t,<mi C*n*l a Petchool Balgucrclo.

(4 lf'M dlWurwS* Atonao Schm,dt, Hugo Albortlnl,
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SALVADOR. <Prlo Aéreo — uo
conMpondentei — t**--.- r.¦¦; nu»
mo -."::•.- •:<•:.¦> do mais caloroso
rn:-: i.i-nn a Inttalai-fto do Co-
mito Enaou»! do Panldo Co-
munista do Brás l. que teve tu-
gar no satlo nobre da Associa-
cio doa Empregados no Comer-
do.

Os dlrigeti.es estaduais do P.
H !,. i:-.i:-. da sua estada no

Rio rm contado com Lute Car*
l(i*fP.-estes e o Comltó Nacional
do Pa tido Comunista, . ..«tua*
ram que a data de 2 de Julho
deveria ser recolhida pnra mnr»
car esse acontecimento declsl*
vo na vida do grande Estado dc*
mociAfco Por Uso, no dia que
rceorriii ns mnls brios tradições
de lutas populares e pola inde-
;i- r;.!''in í.i, foi que se Instalou n
a dlrcc&o estadual do partido
do proletariado e do povo. E
ot b.ililnnoí, que devido lambem
4 nllvldude patriótica dos comu*
nisto*. Jl se haviam aroitttma-
do o . • ri.>¦:.-.' -.-ir a sua grande
data dc uma forma nova, llgan-
do o honro»o passado a um pre-
sente de lutas e. desse modo, rea-

zando comidos destinados a es-
tlmtilnr o esforço de guerra do
Brasil, tiveram umn novo opor*
tunldndc dc celebrar os feitos dos
lutadores da Inrirpendíncla. de
que sfto legítimos h-nii-íi.. mlll-
úntes comunistas. Selebraras ns
ações heróicas di 'çáo doa Botas.
Antônio dc Souza Lima, do clarim
Luiz Lopes, dc Maria Quitcrlri,
de Bodr go Falcfio e outras fl-
guras de' bravos que forjaram
através de uma luta sem tróguas
a tndcpcndóncln do Brasil, rcu-
nlndo-se numa entusiástica a.»-
scmblda dc massas que enchi»u
por completo todo o grande sa-
Ifto do edifício da As.soclaçfio
dos Empregados no Comércio, fl-
cando nlnda o povo comprimido
pelas escadarias e pela saguão
do edifício E dado que nfio
havia mais lugar nns dependeu-
cias do Palácio dn ma Chile,
formou-se uma grande fila de
populares que, em absoluta or-
dem, e empunhando guardn-chu-
vos devido ao coploso atiiincclro
que caiu, ficou a ouvir os dls-
cursos pronunciados, até que
terminou a solenidade.

GRANOE ASSISTÊNCIA

Mais de cinco mil pessoas cs-
tavnm presentes i: Instalação. A
mesa foi presidida pelo secrr--
tdrl do Comitê Estadual do P.
C. B., Giocondo Alves Dias, to*
mando parte na mesma repre-
sententes do Secretario da So-
guránça Publica, do Sücretaritr
da Agricultura, do Presidente do
Tribunal de Apelaçilo, a toccla
Antonla Mlrandn, figura tradl-
elonal do movimento operário
bahlano. o prof. Edgnrd Mata. o
voluntário da FAB Arlston An-
drade, que há pouco regressou
da Itália, onde prestou serviços
no l.° Grupo de Caça e os mem-
bros do Comitê Estadual do P.
C. B.

Fizeram-se representar, ainda,
o Comitê Estadual de Sergipe do
p. C. B, e cerca de vinte mu-
nlclplos do Interior dn Estado,
por Intermédio de delegações dos
Comitês Munlclpnls do P. C. B.

Tambem se notavam entre ou-
trás pessoas de destaque presen-
tes, o ex-deputado Manoel No-
vais e os professores da Facul-
dade de Medicina Lafalete Cou-
tlnho e Rui Santos, represen-
tantes da corrente que obede-
ce á orlentaçáo do tenente-coro-
nel Juracy Magalhftes.

Um momento de emoçfto na
assembléia, logo no Inicio da
sessfio, foi quando a sra. Na;r
Alves Novals, esposa do médico
Menandro Novals, depositou so-
bre a mesa umn coroa de era-
vos vermelhos.

OS ORADORES DA 80LE-
NIDADE 

drstnvoivtmento pacifico tm que
enirarooa.

i¦:.. ',;¦.:'..:». O u;n'.r :.. Pat-
.¦-•:¦. Bittencourt ir.i a mrrua*
gem «mvIaOa do Rio pelo ve»
terano dirigente comunltu balita-
no .'.-*.'. i;r-, •:::.!, Torres, que
é uma daa tradíçta vuiu do
movimento «iperarto bahlano e
pertence hoje ao Comlld Nado-
nal do P. C. B.

Ao termiiMr entre palmas en-¦....;.'. ¦:._¦ da .»¦..-.:-.vi;..' - a tel-
lura Oeiaa n.-... ..-.r-.i., qur ao foi-;;....'.. em ..'i.v.-r.-¦...••¦ - pela do
dirigente ntOximo do PaMtdo Co*
tnuntita. Lula Carlos Preste», la-
lou o sccrctArio do CornUO Es-
ladual. Giocondo Dias, que tra-
cou a i . i.An política do» comu-
;.;¦-' i.r.i ui: .-. em face daa
demais correntes poltilcas demo-':..::...-. do Estado e dos pro-ti •.-:.. da li.ih a. de acordo com
o programa aprc»:ntado iwr LuU
Csrtr» Prestes em nome do P.o. a

&._ulu-se na tribuna a velha
e querida lutadora comunUia te-¦ ;.» Antonla Miranda, que re-
presenia um verdadeiro patrlmô-nlo do movimento popular c de-
mo-rrátlco bahlano. participantedas greves de 1919. militante do
glorioso movimento dn Aliança
:.*...':, .1 Libertadora, para as fi-
lelrns da qual trouxe grunde par-te da população or-rrarla dos
Mibúrblos dn Bahia onde se acha
localizada a Induslrln do tecidos.
Antonla Miranda pronunciou um
discurso emocionante, apontando
cos operários o caminho do seu
partido dc classe como ún co n
ser scgullo pelo trabalhador queluta polo bcm-cs.ar dn sua cias*
te c do povo cm geral.

O marccnolro Manuel Batista
de Souza, velho dirigente comu-
ni-1.i. membro do Comitê E»ta-
dual. falou dcpoU sobre a cs-
trutura, os métodos e a orgnnl-
zaçáo do Partido ComtiUU, len-
do trechos dos Estatutos e co-
mentando-os. A certa altura do
seu discurso, afirmou: "A exl*
g-»ncla que fazemos pnra o ln-
gresto em nosso Partido é a II-
dclldade estrita aos Interesses do
povo e o accttaç&o do seu Pro-
grama e Estatutos, Já que exerce-
mos severa vigilância contra os
inimigos do proletariado e do po-vo. os provocodores, trotáklsUi»,
qulntacolunUtas, os traidores ln-
tcgrallstas. os que aientam con-
ira a economia popular, os quese põem a serviço do cupiinl
estrangeiro colonizador, entravou-
do o desenvolvimento progressi-
vo de nossa Pátria".

DcpoU que o marceneiro Ma-
nuel Batista finalizou o seu dls-
curso, falou en nome dos Jovejns
comunUtas da Bahia, o estudan-
le Miir.n AI.es. figura de lldcr
querido da mocldadc bahlano, quesaudou o Comitê Estadual c os
velhos militantes comunistas pre-sentes á Instalação do Partido
na data magna do povo bahlano

Finalmente, o prof. Nelson
Shnunn, dirigente comunista do
sul bahlano. falou sobre o pro-

O JULGAMENTO 'bOS FASCISTAS POLONEZES - Okllllckl,
o enviado dos emigrados 'de Londres á Polônia, vara organizar,
junto com outros reacionários, a sabotagem na retaguarda do Exér-
cito Vermelho, libertador da Pátria polonesa, aparece no clichê ao
alto durante o seu julgamento em Moscou, quando prestava depoi-
m*nto Mstt flagrante Inédito no Brasil i da SOV-FOTO, agencia
soeiitio* * foi rtmttido por i«le.r<tdio d* Moscou para Nova York
ÍXVTfVtai, ror «ia *+**- f*"» * *'• *• •¦•«•«>. ttptmiãmentt
por» * *rn*m»ie Pmpulmt*',

bltnia agrário e tobre a stuatâo
dos comunUtas nessa reftlo do
EaUuto.

AcUmado pela a-tlsUnda. fa»
lou por ultimo o prof. Bdgard
Malta, em nome do» anUgo» lu-
ud-rr* da Aliança Nacional LI*
bertadora. de que lot prcsidcnie
na Bahia e tambem na quallda-
do de amigo do Panldo Comu-
nUta. O Prof. Edgard Matta tau*
dou LuU Carlos Preatcs como li*
der i:.-.á:;;<¦-,:.»•. I de todo o poto
brswileiro. dítendo**c na recor*
daçAo doa feito» hcrõicot da Co.
tuna a «*ue o "Cavaleiro da ts-

peranta" Utou o mu o»., üa-
crevrndo*a na Hliioria d Br»-
sll e da America.

Em »«*t.ild» fci ltda * . i :.¦«--.¦-'.. r -¦::-..•. peioa ;:•*«-.
te*.

A inri fOl r:. r ¦ ; :_t ,
hino Nacltmal. canudo pai •.&
a aiaUtenda. dc pé.

Apó» a -r-.-i • foram fttMttdeu mliharer» de a_tB89taitl s*
:•.-.¦._•.¦:¦„-. do Partido oee,cüni
A tsde Ao «.'omite E»u..:.i.;»
liahia adia-ie situada a i.».-
ra de Slo Bento, n. *, I' m
dar.

A CENTRAL COMPROU 90
CARROS DE PASSAGEIROS
Foi ontem assinado o contrato com ama lirmi int\m

Ontem, a Estrada de Fcr-
ro Central do Brasil assi-
nou, com a Metropolitan
Vickors, de Londres, um
contrato para aquisição de
90 carros de passageiros,
sendo 30 de 1.** classe e 0
de 2.**. Dokíc material ro-
dante dentro de 20 meses
deverá ser feita a primeira
remessa.

Custará ele á Estrada,
cerca de l milhão de Libras,

ou sejam, np:o>::r:.¦ : ¦ i
80 milhões de cruzeiros.

Ao ato da assinatura, qm
se lealizou no edifício At
Estrada, além dos jortuUt*
tas ali acreditados, estin.
ra mpresentes altos funo
nários da E. P. C. B.( som
assinado o contrato por p»
te da Central o sr. Alcnci».
tro Gtiimurâcs, e pela Vk»
kers o sr. Walter Fov, tw
representante no Brasil.
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Cortinas — Tapetes
Paitadeiraa

GRUPOS jKSTOKAllOS

A RENASCENÇA
CATETE, 55, 57 E 59

Falou abrindo a sess&o o se-
cretárlo do Comitê Estadual do
P. C. B. Giocondo D!ns, que
declarou instalado o Comitê Es-
tadual. Em seguida usou da pn-
lavra o veterano dirigente co-
munista Valle Cabral, professor
da Escola Agrícola, que leu a
mensagem enviada por Luiz Car-
los Prestes nos comunistas, aos
trabalhadores e ao povo bahln-
no em geral, mensagem cm que
evoca o passado de lutas demo-
crátlcas e populares da Bahia
e o seu presente de lutas pro-
fundamente ligadas á causa da

I remessa da FEB para a cam-
pnnha da Itália, dn satisfação dos
.lossos compromissos para com as

I Naçftes Unidas * da democratt-

II Congresso Brasi-
leiro de Escritores

BELO HORIZONTE, 10 (Da
Sucursal da TRIBUNA POPU-
LAR) — Na reunião de ontem
dn ABDE, secçfto de Minas Ge-
rals, foram tomadas as prbiel-
ras medidas acerca dn reallruçáo
do Segundo Congresso Bra:;llelro
de Escritores que deverá leallzar-
se em Janeiro de 1940 em Ouro
Preto. Como se sabe, no Primei-
ro Congresso, realizado etn São
Paulo, ficou deliberado que Mt-
nas seria a sede do Segundo con-
clave dos escritores. A ABDE de
Minas entrará cm eontacl.ü com
as congêneres do Rio. São Paulo,
Bahia e Rio Grande do Sul, para
a fixação do local e data riu pro-
xlmo certame.

Não irá juiz eleitoral
para Fernando Noronha

Resolveu o Tribunal Superior
Eleitoral que não serA designa-
do Juiz para Fernando Noronlia.
O serviço eleitoral aorá feito
naquele Território pelo oficial
do registro civil, na qualidade
de Juiz preparador, o qual
mandará totlo o material pnra
o Tribunal Regional tio Distrito
JJederal, e eatc, por sua vez,
{("estacará um Juln qno fará anui
ns verificações necessárias, de-
volvendo, em seguida, o mate-

_I^dõ"«araaa" no »^¥«Jdô"dt rlal para o Território.

ARGENTINA — OJornal "La Naclon" comentando, em ilr»
rln 1. a execução pelo* alemftes de Joacph Mortnm. tst-
•nviotHentr» d- "As*o'!lted Pre»-". diz que »» «"t*
crime for conflrmsdo como parec Indicar as lnrrü>
B.i'..i- Oi.-itiau.ia pefá A. 1'., r.institiilivio os mal» us»
prova doa "bárbaros métodos postos em prática perca
nazistas durante a guerra e quo tem sido objcio íi
condenação de todo* os povos civilizados". — (A. P.l«

f••TADOS UNIDOS — O socrctarlo de Estado adjunto sr. Jo****
Grew desmentiu as versões circuladas '!•• que «. Jarla
tivesso oferecido a rendição, expressando que os ali»"
nleos procuram dividir os aliados, provocando uai
discussão pública sobre condições para a rcndlçüi id
Estados Unidos. — (U. P.).
Cinco prisioneiros de guerr alemães cujo entuslaü»
pelo nazismo levou-os a eliminar um caraaradi »»
campo de prisioneiros de Oklaboma, fornm enfon*
dos, hoje. São eles: Wnltcr Boyor, Bcrtliold SeldeJ»
Hans Stlmme, Hans Schomer o Wllll Scholz. Os «»•
forcado» fornm Julgados por uma Cõrle Marcial, **"'¦*
eliminaram seu camarada Joliannes Kunze, cujo e*F*"
rito nazista apontava sinais de enfranqucclmi-iiio- ""
(U. P.).

i't'»AXÇ.\ — Num comido organizado pelo Movimento Nacloul
contra o racismo, o sr. Edouard Herrlot, doclaros:
"Kste odlo antl-semltlco foi um dos mnls desenfreíd*»
que a liiimanltlado conheceu. Varias senhoras, repa»

tríadas Aon campo» da Alemanha, falaram sobre O
exper.enciasnin^drc'ã8l)Tat1carlT«--Tre)«»-
pos de extermlnação". Falando então sobre a lianíw
ra hitlerista nas perseguições aos Judeus, concluiu •
sr. Herrlot, dizendo: "O mais terrível é que essa»»'*
trinas tenham encontrado éco em nossa França. SM
manchas de sangue sobro nosso pais. E' precl«i) 1*'
haja Justiça". — (S. F. I.).
A Comissào administrativa da Confederação tie"1 íc
Trabalho manifestou-se favorável "á eleição pelo «»'
berana, única capaz de dotar a França de iimii C"r
fraglo universal de uma Constituinte plenamente •"¦•
tltulção republicana e social", segundo comonlct**
fornecido desta capital. — (S. F. I»).

INGLATERRA — Os "Quatro Grandes" chegaram hoje t »*"
acordo relativamente a um governo conjunto .1*»- *ü'|
trla, segunod revelaram na noite do nojo fontes oll"
clnis, embora o "Daily Telegraph" não tivesse Irií-raao
:onflrmnção de que a Comissão Aliada estabelecer!! i
idminlstração allaja em Viena, no próximo mé>. "

(U. P.).
- - Um porta-voz do Gabinete do primeiro ministro, «»

Downlng Street ng. 10, declarou péremptorlamente fl"
"não há o menor fundo de verdnde" nns versflei »
que o ar. Churchill tenha tido ou pretenda ter (iu«j
quer conferência com o genernllsslino Franco.
(A. P.).

IUGOSLÁVIA — o marechal Tito, em discurso pronunciado e»
Bela Crkva, proxlm.dades de Belgrado, anunciou oin«
quo serão realizadas eleições gerais no próximo ^
tono, segundo avencla de noticias Iugoslava.
(U. P.).

CC "ii.IA _ Despachos para a Imprensa desta capitai r"n*t
que Guldo Buffarlnl Guiai, antigo ministro d
faclsta fo lexecutatlo por um pelotão de tnzi .»monto.
em Milão, na madrugada de ontem, ás 6.3 "' 

^rinl era culpado de crimes fascistas tendo alilo '" 
J(,nado á morte pela Corte de Apelação Italiana o"

lão, reunida extraordinariamente, — ( (A. '

A Legação Polonesa nesta capital cessou di' M»'

flonnr .depois que o governo sueco reconheceu o
verno de Varsovln. O edifício da legação foi P™T .
rlamente ocupado pelo Ministério do Exterior, at-
seja resolvida a questão da representação iliplnn'
polonesa. — (A. P.). . .,.,|t.

í. 8. — Por decisão do Supremo Presldlum S->^
da URSS, o sr. Berln, Comissário dn Interior, « __
vado a dignidade do marechal da União Soviel
(3. F.,!.).


